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CONGRESSO 
::;'aço saber que o Senado Federal aprovou, nos têrrnos do art. 64, da 

t.::oru;tituição Federal, e eu, Auro Moura Andrade, Presidente, promula;o 
a se;;uinte 

RESOLUÇAO N' 44, DE 1962 

Suspen.ae, em parte, a exe!!ução da Lei nP 601, ao 'Estacto de 
Pernambuco, 

Art. 1o. E' suspensa. por inconsUtucionalida<le, nos têrmOS da decisão 
deiir. itiva proferida pelo Supremo Tribunal Federal em 16 de .set~mbro de 
1960, no R:ecurso Extraordináól'io n" 39.780, de Pernambuco, a. execução do 
artigo 100, parágrafo único, da Lei D9 1.691, do mesmo Estado. 

Art. 21• Esta resolução entrará em vigor na data de sua publicação. 
~;.enado F.gdera1, em 15 de dezembro de 1962. 

.AURO MOURA ANDRAD'<:! 

Presidente do Senado Federal 

I'aço saber que o Senado Federal aprovou, nos têrmos do art. 64, da 
Cons:ituiçáo Federal, e eu, Auro Moura Andt\1de, Presidente, promulgo 
a secuinte 

RESOLUÇAO N' 45, DE 19G2 

Suspende a execução d-a Lei ttP 3, de 18 de fevereiro de 1959, 
do Estado do Paraná, 

.Art. r<•. E' suspensa, par inconstituc:onalidaUe, nos têrmos da decisão 
ctefin tiva proferida pelo Supremo Tribunal Federal em 11 de julho de 1960, 
na Represnntação nY 416, do Estado do Paraná, a execução da Lei n9 3, 
ele 18 de fevereiro de 1959, do mesmo Esta de. 

Art'. 29. Est-a Resolução entra.rá ..... em vigor na data de sua publicação. 
S~nado Federal, em 15 de dezembro de 1DG2. 

AVRO 110URA ANDRADE 

Pre.c;idente do Senado Federal 

MESA 

Presldent-4!1 - Moura Andraau 
PSlJ. 

Vtce~Pt·eaidente - RW Palmeira 
UDN. 

Prtrr eiro~Secreté.r1o - Argemtro de 
Ftgueu·ecto ·- P'ra. 

Segundo-Secretário GHberto Ma-
rinho - PSD. 

Terc,~tro·Secretárlo - Mourão Vlet­
ra - [)IJN. 

Quarto·Se•::retârlo - Novaes Filho 
- PL. 

Prtmeiro·Suplente - Math1a.s Olym­
p!o - P'ra. 

Segu ~do.Suplente G-uido Mondin 
- PSil. 

Terc•!iro~Suplente Joaquim Pa.· 
rent-e ~- UUN. 

LIDERES E VICE-LIDERES 
DA MAIORIA 

LIDI!Il 

vtéE-úDERP..S 

Ltme TeiX1!tra IPTBI. 
Noguoira aa Gama tP'fB). 

SENADO 
Lobão de. Sllveiro. (PS0). 
Vict.onno Freire ~PSD). 
Jetfenmn de Agutar tPSO), 
Guidc Mondln tPSD). 
Jorge Ma.vnard fPSP>. 
Saulo Ramos tPTB). 

DA MlNORlA 

Joâc Villasbóas lUDN). 

DOS PARTIDOS 
OU ~AH'flDO SOt,;J.AJ. 

Ut:MUt,;ltA"l'WQ 

LÍDER 
B(•nc-ctltc Valladares. 

VlC.'K-LíDERES 
Gaspar Veloso. 
Vict.orlnt• Freire. 

DA UNIAO DEMOCRATICA 
NAt.JIONAL 

:.tilEn 
DantfJ E{rleger. 
FUinto Müllei tPSD) .._ 

NACIONAL 
Façn saber que- o Congresso Nacior.al aprovou, nos têrmos do art. 66, 

n9 1, da Constituição Federal e eu, Auro Moura Andrade, Presi<1en1c do St­
nado F{~deral, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N~ 20, DE 1962 

Revoga o Decreto Legislativo n° 13, de 6 de outubro de 193~~. 
que aprovOu o Acôrdo à e Ue5gate, as.s-fnado em 1956, entre os aove1 ~ 
nos do BrasiZ e da Fnwça. 

Art. 19. E' aprovado o D€'crcto Legislativo nQ 13, de 6 de outubro do 
1959 que aprovou O· Acôrdo de Resgate ass!nado no Rio fie Janeiro, em 1 
de ma.io de 1956, entre os Governes do . .; Estados Unidos do Brasil f:' da 
França, para a cxe:juçâo admlmstraciva de questões financeiras e a llqui· 
dação, por me:o de arbitramento, das indeni:::açõ~s de~mia.~ p:;o o .Rr:~~i:. 1'111 
decorrência da encampação das estrada;) de Ferro Sao Paulo-R~o Ql'rnr1e 
e Vitórla. Minas. bem como a companhia PO!' ot parã . 

Art. 2?. Jtste decreto legislativo entrará em vigor na data de sua pu-­
blicaGãO, t·evogadns as disposiçõ('s em eonttário. 

Senado Federal, em 15 de dezembro de 1962. 
A m:o MounA ANDRAD~ 

Presidente do Senado Federal 

INST_'\LAÇAO DA 5a SES.SAO LEGISLATIVA E:XTRAORDTNARIA D.4 .. 

53 LEGISLA'l'URP.. 

conv·cx:ado o Ccngresso Nacional, nos têrmos do art. 39, parágrafo únk1~, 
da constituicão Federal, por mais rle um têrço da Câmat'a dm Depu1,1 hs, 
conforme \::offiun~caclo constante do ofíc'.o n9 667, de 28 de novernb:o r:ndo, 
do Pres~clentc da Câmara do;; Deputados ao Presidente do Senado. p.t a 
se reunir extrao:::d:niriamente de 15 a 3C de janeiro de Hlô3, fa~'o p~1b!iro 
que o ato inaugural da sessão legtslatiya ex~raordinár:a assim cor:'>ond \ 
realü:ar-se-:1 1~· data inicial dêfse pcqcdo, as 15 ho:·as, no f'lcn.::.l'W d..1 
Câmara. 

senaclo Federal em 14 de dezembro ele 1962. 
AURO MOUR.\ ANDMn:r:: 

Presidente do Senado Fedt-ral 

----------··-----
FEDERAL 

Vlr.:E.-Lil:;. ~\ES 
Afonso A 1'1 nus. 
AfrAnio l~ages. 

Padre Catazans. 
UO PAH 111JO fR&UA'UIIS'I 1' 

UKASII.l'.lltO 

UDER 
SaiTOE Oan;.aJho . 

VICI!:-l,Illf.:R 

Fausto Crtt:JraJ 
Ar linde H.orlru:mes, 
Ne!gon M:wul<ln. 

00 l'AK lllJO LlllEBTAUOR 

LÍDER 

Mem de ::á 
Vlf'E-L~n.-.n 

Aloys!c de Carvalllo. 

UO .t'Ai' IIUU .:iOCIAL 
.t'IHHoHES~ISIA 

l.tDER 

Jorge M:1ynard. 
VlCE ~L iDEJ\ES 

Miguel Couto. 

UO t'AU l"ll~(.) 1 Hi\ütl._l.HI.:::Oi.fl 
NAl HJf\,\J 

f.. 'Dfo..11 

LI'10 de Mattus. 

UO MO\-IMI·.~ I O I'U "i.B:\l.UlS lA 
lU~NUVAlHH<. 

LJDEJI 

Paulo Fender. 

00 I'"'R IJJ)O tU·~f'L BLH ASO 

LÜHJ! 
Mennonça ClarK.. 
AIO Ummarães 

RfPRESEN1 AÇAO PAR IIOARIA 

t':lH IIUO StH 'L-\l I:IL.'d\H ll,\ ~H. V 

Pauto Coc!l1o - Anu~t.PIIa~ 

i! Lot:Jao d~ SllvfJI'l-1 t"·~l a 
3 VHctünno Freln~ - i'.-",aJ a1111!'1o. 
~ ~enn.<:tla? !l.rcner - ·'vlar:ll>i•ao. 
5 Elli!Ê'nJO ~;l.l'l'Us - M:H111ll1tio, 
(• 1-lf'tWí'e~ Pltnen\f'l ·- l..'('i\\'!i,, 

7 Ruv Ca1·nptro -· P>ll'aJt•<t 
t~ J l!'ha~ i\1m':tnhflr - '----'l•,..·~tn•HJt:"o. 

4 '-ilh.f'!"'rF P/>rl('](•:- ll.l<lt!Hfi.l< 

lU Arl' V1anna - ~~mnU: s~nto. 

.. 
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11 
12 
13 
14 
16 

'16 
17 

Jefferson AgulBJ: - Esp!rlto Sariío \ 
GUberto Martnbo - Guanabara.' 
PaUlo Fernandes - ruo-de Janeiio. 
Moura Andrade - São Paulo. 
Gaspar Veloso - Paraná. 
AIO Guimaríies - ParanA, 
Guldo Mondlll - !Uo Grande do 
Sul. 

18 Benedito Vallaãares - ~ Ge-
rais. 

19 l'ilinto Milller - Mato Grosso. 
20 Juscelino Kubitschek (Licenciado 

Em exerctcio o Sr. José Felictano> 
- Gotâs. 

,. 
21 Poctto Ludovlco - GotáB. 
"IJNIAO DEMOCltATlOA NACIONAl 

Mourão Vieira- Amazonas. 
I Zacartas de A...c;suntão - r:>ará. 
t Joaquim Parente - Ptaut. 
i Fernandes Tãvora - cearà. 
I Reginaldo Fe>.rnandes - RJo. 
5 Sérgio Marinbo - Rio Oranrte do 

Norte. 
r Jo~o ·Arruda - Parafha. 
J Afrânio Lages - Alagoas 

9 RU1 Palmeira - Alagoas. 
li! IIerlbaJdo Vleltlr-- Serglpe 
11 Ovidlo TetxeiJ.a - Bahia. 
12 Del Caro - Esp!rtto santo. 
l3 Afonso Arln~ - f!Jcenclado l!!Jn 

exerc1c1o o 5Uplente Venâncio lgro· 
jas, - Guanabara. 

l4 Pndre. Calazan~. - Sãç PaUlo. 
l!t lrtneu Sotnhatu:en - Santa Ca· 

tartna. 1 .. 

16 l>anlet Krteger Rlo Grande do 
Sul. 

17 · .M.ilton.Campps - P.,li.(las_(lerais. 
18 João VUasboàs ..- Mt:ltó 4QrosSo. 
19 L:.opes da' ~COStfl - M!i'tó â-'fosso.­

·2Q Co.tmbra aue.oo - Gotas. 
PARTIDO rltÂI'At.Hl~"rA 

' _ BttaSll,Elf>O " 
i . ~ ' 

1 Vivaldo Ltrua - Amazonas. 
2 Mathias ournplo· - Ptuw. 
a Fausto CabraJ · ~· Ceara. 
4 Àrgemiro de Figuelredo - l?arru~ 

6 
6 
1 
8 

' 9 
1V 
11 
12 
13 

ba... . . , .•• 
Barros Carvalho - Pernambuco. 
LourivaJ Font.es - Sergipe. 
LlmB l'eixetra-- Bal'.dB • • _, 
Catado de"Cast:ro -Guanabara. 
Arlindo Ro<:mgues -· Rio. 
MlgueJ Couto. - ruo- áe Janeiro. 
NelSon MaCu1an _:.-l?áranAo 
Saulo Ramos - Santa Cãtarina. 
Nogueir-a dn- GamJ -- Minas Ge· 
rals. - · 

. LicenCiado o Sr. LeOnldlis Mellô -
cPiaun. ijill-; eXerclcíc o- Supumte. 5J" 
Mendonça C~ark (P..W. 

PARi'lllO t.l8EUTADOR 

1 N'ovaes Ftll1o - Pernamquco. 
2 AJotsto de Carvatho .,... · Bania, . 
!I MPm de· Sã - Rio Grànde-~dcr q,ü 

l'Ati-rmo sóvtAi. 
. PROf;JlESSIS'fâ 

1 José Mavnaro - sergipe. 
. . • l ' • f 

PAlH'UJI)_ l'H.ARAl.HISTA 
- NAélONAL -

1 Uno d1:r Matos -- ~~c. "Paulo. 
110\'lt'UE·N'l'Q. l'RAHALlUS')'/J. 

RENOVÍ>D.OR-

l- . P~ulO F'ep.ciei · :- :~ai-t\. 
P!Un'lDO REl"l1Rl.lÇ4NU 

1 Menctonça Clark -.... PlaUl·~­

SUI LEGENDA 

E X P E D I E 'N T E 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR •GERAL 

ALBERTO DI! BRITO PEREIRA 

CHEi:Ftt 00 &EAVtç.O. tia P\JSLICAÇ6&.9 CHttFEl ÕA BE;ÇÂO DO RG.OAÇZC• 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARAES 

OtÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl. 
SEÇÃO 11 

tmproaSG noo otlcinee do Departamento de lmprenea N.eclono.l 

llRAS(LIA 

ASSINA'l'UBAS 

SENADORES 

PSD - Jarbas Maranhão 
.PTB - SatUo Ramos 
PTts - Arlindo Rodrtgues 
UDN - RegmaJdo Fernande!t 
UDN - Padre Calazan.s 

SU<'LENTES . 
~ 

Senadotes 
PSD - Lobão da Silveira 
PSU - Al6 Gu1mará.es 
UUN :-.. Lmo de Matos cPTN) . 
PTB - Catado de Oastro · 
PTB - Lima I'e1xe1ra. 

PL - Aloysio 'd_e Carvalho 

F!euniões às quarta ... feira.s M 16 00 
horas. - Secret,ár~o; c_td. Brf.lgger 

Comissão de Fi~anças_ 

REPARTIÇõES B PARTICULARES FUNCION!RIOS 

Capital e Interior 

50,00 Semestre •• , ...... ., ••.• -ci$ 

. ~ UON - Daniel Krteger - Presidentt 
, PSIJ - Ar:Y Vlano.~:_~.--".Vjç.e.,];•test• 

Capital e Interior 

Semestre .............. . 

Ano ...... eJ e I •• I .... I I 

CrS 
CrS 96,00 Ano ......... -... ··-·--

89,00 

76,90 

Exterior Ezterior 

Ano ·-···~··~······ 
Cr$ l36,00 Ano . .,. .. , ............. . .Cr$ 108,00 

' 
- ExÕetua'das as para o el[t.erior, crUe Serão selnpr8 ·anuais. ns 

assinaturas- P-oàerqse·ão tomar, em qualquet época, pot; sei&. m-esns 
ou- um ano. · · 

·- a'· fim de possibilitar a remessa ciB valores acompanhados' de 
esclarecimentos· quanto là BU& aplicação, s._olícitamos d4em pref&rência 
à remessa por meio de cheque ou Vale ... postai, eDtitidÓ·s. a favOr do 
T<tSouret-ro cio Qepartamento de l.mpreD.Sa Nacional~ · · 

- Qs supleipentos àa ediçõea doa órglos o!IÓlals serão fornecidos 
·aos ass:inanfes sõnl ent-e mediante solicf\ao·~o. · .... l · . 

- O custo 'da nUmero atraJ;ado .serã acrescido d-e_ ÇI1 q,10 a. por 
exerctoto d.ecorrido, cohrPr.se-io m.ais Cr$ 0,50. 

---------------,----. 
Comissão de_ Constituição e 

J~sti~a · 

PSD - Jefferson de Agulat - Pre­
;tdente 

OTJN - Milton Ca~poa - Vtoe-
Pt-esJctentc· ' . ~-· 

PSD - 1 Eugênio Bàrros . 
PSU - !a secastJAo A.rche~. 
PSD - 8 AJO Guimarães 
UDN -. 2 Qv\dlo relxoll'o 
IJDN - 1 lrtneii aohuiâusen -
ODN- - 8· Zacartas_ Assumpc!U: 
OU~ - 4 SérgiO -Ma.r1túle -• 
PTB - 1- Uma relielra 
PI'll - u Saulo Rainos-
R-eónlões: -Qutntas-relras. às_ 1~ ·nora~ 

dente · -
P80 - Eugênio Sarros 
PSJ.J - Paulo CoelhO • 
P8lJ - Oaspru V eliOSO 
PSO - Lóbáo da Silveira 
PSD - Vtctortno .Fretre · 
OUN - lrineu Bornhausen 
UUN - Férnandee rávorv 
P'l'N -. Ltno_ de Mattos 
ODN - LOpes-· da ãósta 
Pi'B ·- Nugu~tra da oama 
PTB - Barros carvalho ·" 
Pl'~ - $a.Ulo RamO! 

-_. Dix·Huit Rosado 
Pt:- ~Mem df: Sà U'P-

PSD - Silvestre Périclea 
P&> - Ruy carneiro 
PSll - Jarbas M~f$âó 
PSU·· - Menezes ·punent-el 
PSD) - Pedro Lud"OVtco 
E'SD -'- Fillnto Müller 
OuN _. cOtmnra Bueno 
til.>N - Zaclla11as ae-. A.ssumocão 
OUN - João AITUdn. 
Ol>N - Milton campos 
OúN - João VUlastiOsú. 
UDN - Del Caro "- · 
PTB ~ Fausto Cabral 
PTB - V-ivaldo Wtns 
PTB ...;,. Arlindo Rotlrtguee· 
PrB - Qata<to· de Castro · 

· PTB - Ltma "tetxe1rB" 
PL - AlOYsio de OarV;lihG. • . -

~;un!Oes:, -QuJntas-teirai_- áS 15 1111' 
ra.s.' ~ . 

PSlJ .:.. Sylvestre Pértcle$ 
PSD __.. Ruy varnell'O. 
PSD· - LObâc: da Silveira 
UUN - a6tibaJao V1e1ra, 
UUN - Afonso Artnos 

.OUN ,_.,.~franto LageS 
PTB - Lourlval Fontes 
P'l'B - Noguet.ra da Oam .. 

Secretário - Renato. dà Almeida 
:.etário: J~ ~ares. de Ollveira Chetmont. t _ •• 

· PL - Aloysio de carvalho t.t&JI 

SUPt.F•ttES 

PSD .:.. 1 Ary \Ttaona 
PS!J - 2 Benedtcto Vallaaara 
PSU - s Gaspai veuoso 
PSU -· 4 Mencze:s .PtmenteJ 
uDN - 1 João VUlãsbOas · 
UUN - 2 óan1e1 Krteger. 
OUN - 8 Sergio Maiinll< 
UUN - 4 Lopes <la Costa 
PrB - 1 Barros Carvalho 
PTB - 2 Llzna l'clxeira 

PL - l Mem de Sã 

-.-
Comiss~o de A~ricl}ltura 

PTB - Nelson Macula.Q - l?res.i-· 
dente 

E'SD - Eugênio Barros 
, Presidente _ ' 

PSD - AIO Gulma.ràes 
PSD ..;... PaUlo Fernanaes 
UDN - Lopes 4a Costa 
UDN - Ov!dio Tel::<elra 
PTll - Fausto Cabral ('f) 

PSD - Pedro · Ludovlco 
PSO - Jefferson . de AW-tla:t 
PSD - Sebastião ·Archer _ 
UDN - DOI. Ca.ro -

Vice--

-

Comissão de Leg:islaÇâo ::;octal 

Pi;e.sidente: 

-Sena.dot Ltma 'l'elxeira 
Vlce·PI'esidente: 

Senador auy -Carneiro 

Membros 
senadores: 

PTil 

E'SD 

Lobão da Silveira· - PSU 
Menez~ Pimentel - PSD · 
Atonso Arinos . - lTDN: ~ 
Aírâ.nio Lages - OD!'l: 

Reuniões: Qu~rtM-telra.s às 16 -~n.s 

i Secfetário: ,JO.S$- Soares de Oliveira 
Dix-Buit Rosado ~ Rio Qrand~ do1.FiJho. ·. 

1iorte. 
i ---

UDN - Irtneu. Bornllause1 
-PTll - Ca!B.do de OIIStr<>: 
PTB - lJma 'rebu~tra 

Lopes· da Costa - D:ÚN. 
V-ivaJdo. ·IJma ·- P:T'P. 
Arl:ndO Roàrigue.s '. ~· P'ta · 

Suplentes': -

~OMISSõES PERMANENli'S l 
Comissão Oire1ota ! . 

, 
·cotT)issijo de Economta 

PSD --Gaspar Vt-lloso ...... Presidente 
P'l'H - Fa\tsto Cabral - V'lP ... -Pre .. Argemito de Figueiredo 

Moura Anarl:lde - ~residente 
G!lbertc Mnrtnllo 

stdente. , 

Mour{lc Vlctrn. 
NoVae.s Filho 

UDN - Sêt'gto MarlnhO. 
OUN - Fernancte~ ravora 
OUN - DeJ 081"0 
OUN -.... Job.c ATt'Uda 

Re1!nlõeá: Qulntas-tetras. -às l6 no, 

'"" Secretâ.rlo: José Arlst1des de Moraes 
l"llho, 

'Comissão de Educação e 
Cultura 

Sci-bastião Archer ~~ PSD_ · 
SP ·estre Peric1es - I?SD. 
E>>gênlo Barros - rsu. -
Oix·Buit Rosado - OO:ti 
Padre Calazans - UDN :· 
Heribaldo. Vieira - 'ODN; 
Ban·os Carvalho· - P'IBo 
lrlJuiiVaJ Fontes - PTB, 
~elson MàcUlan - PTB . 

PSD - =~~:;eneze,s. PiOJ.entel - R.euniQes: Quintas---feiras, à.s .~6 h~, Matbla~ Oivmp!f) 
Ou!dc Mondin · 
Joaquim Parente t9» 
Rui Pa!me1ra ' I PSU - A!O GuLonar;:âe!o 

. PTB - NotrUe!ra õa Garua '"' PL - Senador Mem de Sá - Vlc•-[ras,_ · ' · _-
~ . ~ - PaUJo Fender · . Presidente. _ · Secretário: Qld BrüggeJ 
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Comissão de Redação 
Sérgio Mru·inbo - Presider.te tUDNl 
Ary v ianna - VIce- Prestaetlu: \l?SU) 
AIO Guuuatâes ll-'$.01 · 
Aftonsc Arinos t UUN\ 
Lourl~aJ Fontes tPTHI 

1 Padre. Cala'lsns ~UUN\ 
~ HertbaldO VteJfH j UUNI 
l Ct\i',\dc <1~ C'à~t"ro \P'f\5.\ 
2 Loblo do 1liJveira t PSUI 

SecrNárto 
I rgtsJativo .. 

Sl'lra A braáo Oficia• 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Ot>.R!O DO CONCI'lESSO N.\Cim!AL De; err,bro c' e 1 ?02 2835 

'AB Dl\.i94ª SESSÃO EM 
DE CEZ~fl13f:O DE 1962 
t:• SF.:>S.t.e L1~SiSLATIVA, 
fl,• LEGiSLATURA 

( Ext;·aordináriu) 
SJssão de en;;~rramento) 

·~ ------~ 

15.1 públ;~o 011 autá.rqttico, salvo se ambos 'de igu~>.l ffil\11), !tVbre a sítn.~(H' d0s 
\os conjuges o forem ao mesmo tempo llv.dlital\.:.s. 

-,ou .se o pró!?"ril servidm· ma.nife:;;tar Para suprir a : .. ..:ttnn ? ; .<J· ·d.~ o 
DA t:xt'rt·rsHnrnte e, por escLt.o, a sua ncb.·~ t.en~~~."or .~:.;,.~.e p, ·;c ... ~. , 1 ~ 

faquie~·:!ertct.'"~. coucltlsão de seu !J~u-...C.·l, a,n:·.l·,,· :u 
Com o seiu ::>la,;:órío, q~1e conclui ·er:nenc:::. ::ub-r:;t.·tj•·....., ~ qu,.: ~uda• J., 

pela .C..l!l-:.:~ituc,{"'n~liuacie- d·) Projeto, não tC<Jrou npr:·v.-; .. , P•'··· 1 J n. C·1 .. 
apret;c~1tcu emn,da sub~titqtiva e~-· mi&Jo de COil',:l~t:J'':...o·e ,h•.·i .. ·• l:-:-'1• 
tend~nd.o ~os :r W:n e~. e-m tc1npo C: e' !orme ~e vu i.fi··:J n ·: :-;J~~o.:..rJ ··t• V·.'ll .. 
paz, o me:-mv bcm•iício. I cido. 

P:RESllJf:;~C!A DO SR. MOURA O .1rtigo 1:5 da J....ei n9 1.711, dE·i De fato, parcc;'~:J2'> .:~(:f,:.,l;,o, da.z 
i\.1\'"DRAt;E 28-lO··lr::;:J. {EhJLto dos Funtlonárim;, venta. l·. f'Lc o~ .. ) L!:l ( .n: :·l iA C.m ~ 

i\.s 12 hw·a:- acham~.se presentes 06 Púb~c:c.; Civi<> da Ulliâo), já d~sci- · titUJçt'io e J·•·,•;;·a, 1:. o .·o ; ~:L" e ·'"" 'l 
Sr::.. SHlRrl.>n!s; pJ,nl:l o at.sunro, t~on:·m l ..n 01.lt.~tl3 mol-l inteham.t·ntc tL.,t; 1,os ~ ;: ,:.1.r.~ a 

1--'!IUlo coelho _ pa~lo Fender_ des, }:ois eswt.:oiE:e que, "a funcl~Jná-,que &e s:.Jboldina.u v:-vidot2 .. c.Y:.- d 
Zac:wnc:.s de A~~uNp(·âo- Scbasüdo ria cJ~:ada ter<~. .:::~re~to a li ... en~·a sem m11itc~:'"~:..'>, s ... w .• u, H; r 11.. tn, a \i,.ll dJ. 
-A.rcfzer Joc']1Wn parrote - Fer .. venetncnto ou Iemu . ..1eração, quand:>l dt1erenc .. -:~1') r r , ·- ac .~,.· 111 ·--

nattd"s Tdvora - Mene:.es Ptmentell o ma~:do for IDn1.c:L1tb se.""Vir, er ojfi- 1ma nr.nnu :1~~ ~ l:::>.s cen r- .• u .. 
~ Arv."mtro d;: Fzgue:redo - Jarbas cw, em outro po.1to do ten'Jtóno na- n~d.:wnai.s. 

Pfe .. ' !J-Tawnhão - /!1ll'e'ltre P'(}ncles - cional ou no c«trang ... ro e que e>os~ 1 Às~1m, p:".lr t:o~ ..,1;;;:c, :~ .. , ct:'-' d3 
Jorge JYia!!nard - Ovídto Tetxezra - trndo no !'"'~sl p:lra vnde se jeu a te- 1 nuh'ar::s 11;K lE~r. "-(v;, .. L' J. • tt 

UlJN Zacartas Assumpçâo 
s11ente 

PS!J 

!'cu 
• UUN 

PTB 

PTB 

Jefferson de Azular 

Silvestre Pêricles 

Sérgto Marinho 

Calado de Castro. 
Ar!lndo Rodrtgues (7) 

SUPLENTES 

I
A!oysw de Can:~l1ta :- Der Ca.ro- m_oçii.o, rewn~~·J.r>, iedGel, .o func1o~ tPrHJ~pw c;.e ~.?r-;u .. ·;:nça n., .. ! <1 , ,J .. 
Arv vunma -- ;r;ogu"'J?.ra f!a G<lma- nano uel<:. sert>: k,adv, havc;ndo vasu, l tuaçao Ctita qtlf" n.to ;,·ç .·7J•r· ·n·, cn 
,r.t.o~/ra An~.rad.e- Frcàer:co Nunes- e~quanto dural' nll a sua p~~rmanêll- ,relação ac scrVh.lor l'l\'ll: 
J Fzhnto .ltullõ>r -- Gaspar v_elloso - em. . . \ Po-r outro i;:teio, a remo-7: u t l ma 
Saulo R('.nos -- Mem de Sa. t22). EstaJelece tatlJt:n;l qUe a. licença e cJnstD.nte na nàa .t.tnr.:.ana ao mi .. 

o SR PRESIDESTE; a remuçio deDE.llCeliú de rcquerimen- litar, aiJ p..t~-'>0 4U.:o, em lC:r:<z;e.<~ no 
' to devida.Ihem-e instruido. 'CiVil, o J~::o~un~o ~e upre~tnt.<;. e'l\ ~l!r .. 

A Hsr·a de p;escnÇJ. a.cJBa o cym~ A Comissão de Con.;tnuição e Jud- t•10S a.ilel·ente:õ, Of'C'oirenno dt• ~.uaN 

.?SO - Jarbas Maranhão 

p~lf'Cimento de 2.2 Srs. Senadores. Ha~ tiça ente11úeu aprovn..r o Projeto quan- _I{Õl'5 cV€11.lH"!Jo;, , ... t~.d1s n~\o h1:»t'"·,-a 
venao nt'l.m€'ro :e3al, declaro aberta. a to à sua constltucionalidnde e rejei-

1 

do s~1·v~dor ot. tL~ :.tdtuinis:.f;t·:<·u ..:· n .. 
..sessao • ta r a emenda para que, com o mé.. forme o caSQ. 

Vice V:al ser lMa a ata. rito, fóssem apreciados pela Comis- No -qne tang-e :•o proJeto. pcn.lE>-se 
o sr, 2\l secretârío procede a. são de Serviço PUblico, que tem aü·iN sulientPr que o me :mo a! ~n·k :iü5 P1 ?sidente, 

PSU 

l'SU 

(IDJ.\1 

lfUN 
fTB 

f'IB 

Ruy Cs.rneJro 

.Jorge M.aynard 

Vtctorino l!'tetre 

João Arruda 

Afrãruo Lages 

Saulo Ramos 

Ne-lson Maculao 

telt\.na. da ata da ses~ão anterior, buições espf'ciflca,:;. \pre.ss~po~tos lC;j.'b que n:;re r o re .. 
que t· apro·1a.dJ. ,:,em debates. Assim, redigimos_ o vencido_. g~n:c f';:otu~:1H .. ··lo !'? .~cnidur p11 _.;;co 

Sala das COr>.õt~~C~es, 12 cte_ JU!lho de I CIVll, a.o mc;rno t:nn!1o que Sl.'. cr.:t~ct· na 
O Sr. 19 Sec:·.:tádo lê o seguinte 1$'62, -- Jeftersor. de t..gn~ar, Presl- 1 com o r.-v~rit:J ti~ r.rJru~i~mTu, nu .. 

E}~; .. E.~.n:E.NTE dente. - Heribalrto Vte~;·a. Rebto.c. ·quilo que t:<! r.·~.c a. a 0.e r.u. ão 
- Atn~nio Lageo1. ·- P.uy Carneiro. - 1 

\ fo:nWa. 
:.tensagens do Sr, presidente da Re- Milton campos. - Z:.Obão da su~..·ezra I D d 

pú';:r;lc~·: . -Silvestre Petwl'?s. - Not)ueira &, .. ·Rnt~ o c,~!_·~.:n r;,nn~m: .. p·l:t 
N'' 253 (119 de orig.?m 325), de 12 Gam.~. ~ Lauriud ronte~:> ·- Me lplDv .... ç. ú ou ~·"J'" o. 

\
ae um. de<; autóo;r:·aios d:> Deceto r.e- · '1errtb1o de ,,.u, - ::. ')1• o '! ~, .... 
g1slstP•o l:" lC, de 1:;5;::; '"'i.q 79'1, DF. 1962 ~Jaliw, P~L'.:ol(" ~.r-"!. -· ,1;r,L•r J., •• J ... 

de ti:::.e~:.no _ Ar:--..·actec::! a remes.:)a de Sá · m I sa-:a d2.s c .... m1 ..,, ("rt 2" jl n+J .. 

: N~ :54 !llQ_de c:JJe;'": 32H, de 11 de Da Comissão úe Seruiço P"b nhãP, P~>l:t .... ~. .·: 1··::. e.~ .>. 
fi.euniões: Qu!nLa.s-feirns. às 16 ho· dez:mbro -- R~s itui, açós sa...rtç{to, ( l •1 ll- s.:.:.;!o 4~l.tr ,;., 

tr.s 1
1
d'J.ts df's autt:;:arc.:; re-fr:-rntes ao Pro· co ·~r , .)Jbre o r>rojeto U.e Lei do 
Jeto de Lei da c:·:wra ~9 1J7, de 1962. Scnu.uo n9 1.5, 1'e: ltS2, Qüt m·o•I•e 1'1 ·-c~t 

S~<Jrctarto: Ju~ieta !libe:trc ctos San~ j~~= :s\tH;.~~.~e. o tt1~b::tdl_to a;~ 11sájados ~t[~;:o~~~á~~u~-~~v:;r v~'f3~i~o C?- A C·~m: .. ·c ·:o Pt .:: .. 3 
tos. • 3.• : cur~en ·.-::. e. cre.! o~ vo1t, r :1· :.. ... ~ .1 , 0 ;?:v.· ••1 :1a 

l 1\"f., 2:J (rQ de C.Ti·.;~m 322 1 , de I1 ae Rel~ttJr: Sr. Jar~t::ts n.·.ü:.ran:1:o. co•• .. c-- ·-~ t..··-· 1 .. o '1 

eomhsão de S3údo Pública 
dez ·r:.-l:)ra -· R:':'.s•itui. ~pó$ san~ão ll·•tr~ •:~ 5 .• ;c1.~·,1~.: .. t .e 

'dNs dr3 uu~·_;g;·::-,'):, ref~;·ent~ ... ao PN~ O prr:f!llf:' proj::to, de auí.:;.i.'iJ. do:~:.r ;.~ ,·.. csj t• CJ 

'je:o 1P. LEi fi;:> Cf:r~:~-a n? 1:::3, (jç> l:JGZ ~Hrs~1·a H.;r..:t'or ;~:·y '/iPT.;"I, di'.:;·JC qt:;;: '.j" ...... ~ ~· 1 .: · .. 1 ·,, 
1 

:·.s 
U.lN -· Regm~Jcto fi'ern"nndeE -que den~J.,·:·~· "Pal2.~.Cl A!be"to dc!'·n~n~lU!!i ·"~rrir:c.r x;L.1::1ico C~',tH o·J J,t<-\ 1~;:· ·.'. ,~ 1

,;· •'J', a..~·p.· 
r 1, -!r;~·r.tr. Bn~t'J P::-rel .. t." o eC.Jf:cio onde fun- t::··q:;i..:o L..1 U:tJ~J, c . .JS.1tio co.11 :;er- 'e c: ...... t ·" -f• ~ 1 e 

cJort~ O D"r::l;-:~_r:nto c:: Impr.m.sa vlc!or ptblico ou t-ut;lqHico. _pod:1á1p%rict~t~~~·~ ~; .. ,~H:.L~L:r:.·:~'"~;:!',· ' 9 

Vtc~- Na.ci~"l"'l?l, nP r.~:tü:al F'Çdf':al· ser r"r!•ov:do d.e um. a lGCJlidJde .para I e.•, r,o; 
I i{o 256 <n" de or:...-~:n 323), dê 11 de o"J.t:·.::. stnt f:!U:: a>n:ms (\.:; c4n~u~ .. o.;s o J..:mcnr!a a 1 ·-r· s.r.c. 

l
d 1·~c~bro ~ F'"~':~ui, apó· Sanção, sejt!m ro mt>'-mO t~1~ ... ~.-o. ~;alvo n:;":'"lt:;de \c.., ... _ o 
t!:OL~ C!cs HUtu•~:·r.f:.'3. :-efel"P11tes ao €:~:pl'e'-::::t man:feH":.?. pelo serv:JC::, : t; .t: · _.,; : ·~;_,.) 1· J e .. 
PrOJ~"to dr.> I.r! da ·C~m'lara n? 91, de por etcrito, 'à au~'~1;61de compet':'n- t;ttun J.r:í: -.' J .Ld1 o: 

AJO Guimar:ies 
Pre: lC'.!nh: .• 

OUN Fernandes rnvora 
P~D Pedro t..udovtco · 

PTB Sauto Ra.mos - ~5} 

PSD - EÚgênto Barros 
PCU - JarDas MaranhãO 

I 
19~2. que ~Utf\l':7n o p:>det' EX(;CU~ivo te." i Pnrá• r~fQ UrlH.:o. O rl:.-~r;-t;; r. to 
a abnr, pt"Io Mi<=L~t:::rio da Fazend:t o projeto p1nê. ~· ... n..:J., qu.e c..s KHts ·~t·tio·) .... an:ic -!'-.~ t· •. --·~,1, ror1 ltiHpo 
0 c:récijto P;pcr.:Jal de Crt; R25.2C;),Ql): ete:to.s se ctm.ta:n a pJ.:Ur dL mu4. de p~r~ 7 , f ~r,i-.(.,.r "'1 .I~<~•. 
para ate-nder a desoe.sas da ComJSSj:l' d d c 1 F 1 
ae ll.rparJcõe~" de f'1,,,. •••• o, de 1'· .," ança a apua ~:::a para .til.ra-l 1 -•,.. P f' 

~" " ..... " s1Ua. Emcn· -r r· 2 -·~..o.<->· • •• 
jane~ro e 31 de de,;:.'mbro ele 1960· 
~ N'l !?57 m9 de cri:.em 3~11, de d de 

;oezetnl)ro - R""s+.itul, npáJ>. sanç&v, tim se e::;~·~·<·.:- o 
.~ 'n p.:-J;o;,.içâ-1, :ls­
s- ·u.·lx, Ary Viana: Art. 2"'. \~ 

U UL\1 - Lopes cta Costa 
Ul.lt\l - S~rgto Mannho 
P'fU - ArUndo Roartcrues 
Rt Jrtlões: Qulnt..as·teiras, a.s 

clülb 108 1.\Ut".~l'a!t'>i re-!eT'"DtC'.s ao 
16 ho .. proje-to de L~i cia C:.li!HT:t nt.J 117, de 

1C6Z, que reti'Eca, sem ônus, a Lel nú­
nwro 3.682, de 7 dE' dr:bCrrobro de 1959 
que, e.st.im.~ :! Receita e tfxa. a Desp~~ 

"o pro}i.'to V.,:,? a corrigir ai- <;]f"Jl'J'U r:. .- ,,, 
b .ns l.lOs Vf>l"rl.rtiérnmente de~u- 19CJ. 

"': ... ·)o~Jt;ôt ... d.:-•~: ;L'!­
~."~L de .':...:1 .. \e 

~ecretál'io: Eduar~o Rui earbos~. 
ra.s 

sa ua pnwo. para o exe"cíci1n de 19eo. 
1 Ofic•o n" 2. 791. de 10 d€ de?.embr<> 

C·lmis!~ão de Transpories, d:> ar. Presidt:n~e do Trihunai de C'lU~ 
C - Ob p · bl" .. ~·as - Conwn:ca nne mandou anot~l' 0 o;7lunicaçoes e r as u 1cas. ato Que úPco~.~e do o~creto Legislati-
PSD - senador Jorge Maynard --~vo no 12, de i!H~2. 

Pre.:>idenLe 
rD2"f- Stnador· Coimbra Eueno ?t!i"'~·Cf;r:ts flS. 7<:JJ e 7éY', 

ViCtl· C 1 ~sldente. ... ;JC.. 

PSD - senaclor Vlct.orino Freire CÍ3 ! 2;:2 

man_?~· c anti-_~OCJ.Ols, ?O~ a r.-:- SDlR cl!l.s Coilll ~:~,·~ ~J ue n·J".~:;- .. 
n_lCÇ:lc de serY'd(•res pubhco.>, ea .. bro de UJf"!'!. _ A•f" Q 11) de Cc.,rr~[f1rJ, 
S,Iaclos ~f'_>11 !,e ... ~" etn c0nta a uniáolPrE'Sident~. .Jarh.ns ,''fa:'"(lrll(co, Se .. 
l<!\ t.::mü:1. lat~r. 

O reiM.or oa mal.u;a na Comissão n :n.l . .2-1. .: 
de Consti uiçátJ e Jusw:a, depol\'- de .. 
conSiP,"nar o p.re~eito do art. lfi3 da . E.:tã f':--t\a .., ! ~ ··~·.1 do :-x,J:a.:nt,, 
Con.<::tituiç1io I<'ederal. a~!<~m expres~a \0 Sr. i~ Se-c.- :.:.ric:_ v.~ i prc::.:jrr \ler: 
o seu enV'll{ilmcnto ·óbre o nss· . .mtv:, tura de ro::nnmc".;. o. 

"Creio, a~dm, que devemc.s 11- E' lida :! :,P.. uinte 
mitar ·- e uisLo não haverá r~1aio~ CO""!fJX1CAÇ'b.O 

T v .. -- senador João Arruda 
PTB - Senador Fausto Cabral 

Tes pt 'j·.uzo. n:.1ra a adminis~m-
y ·;ot, D1+~ lJRZ ção - o poG.a ie·;ti, na movi- Em 14 dC' :l~~c.n'bro de 1!:6:' 

Sçnl1or Pre:oictente: D:.J. CG7n.,.,.,·IO ue canstiiuiqão e menta<ão rie M'tts servidores, gR~ 
J~>:t1•u, .~._..':,-·e 0 Prcj-..to de Lei do rau.LLnclo ;.~, ê>ites. não ppenas a 

f1') Sena.Uol' Jefferson de -.,uw.(o n!J 15, tl.e 196:!, que protbe trall=!'.l:l" .':!d<::, ma.3 t Pn)tJria e~~ T:mho ao honra de ro.nun~cn a \iC:-
Aguiar "' .e,,J·.-;-a do sen-..:Jor p,Jolico ci

4 
te.b~!'ti:tde C<s ::· ·p~c.iv..ts !amí- sa E'xccJ(.;,c~. ~nm l'Onhe~;mento d:> 

-~ 10 (~'-) $enl.ld01' Pau1o CoPiho , ·1. . • . • , • U . . lias.'' Scn:~do, c~t cbJd::~nda a"J art. 33 Uo 
t..~o.Jff- (1'!) Scnndor Sérgio 1\Iarin.ho ·'· c,,l [;l-f'ltJ'

1
'

0 ua nwo. ... , ,,, ,; .. ,~~ \n(:·Jime~to It!tcnw. q.tc me o..usen.~rel 
lJD.~[ · i2q SenildDr Lino de Mattos .'f!dél!L;·; S1·. ;r., <;. ... :J.o Vic!m. A ~-~1 Lli;, .t. ..... :,, ro:; ~~e1 ··~~es~ 0 ~c~ dos tra':!a~!lO:- ct~" Cé'~:'. durr.nte al·~uns 
P'i"B -· se1.ador Nelson Maculan 1 . , . . . bi e ...... U:'l.d. •. s .... vt> _' •· p, ·.c~~~ 0 ·r- diDs, para breve Y..D"fm ao estran-

. , O llu:-.frE' F:.:>P!1ctor S!]vcstre ::?Pricl('slrece r:'IJ:lrn" a rr.d::("3C do pro;cto, r.~r oeil'J 
Recre!ário'.' Ronaldo Fcrrcm1 D1as relat.ou o F '"oj~to de Lei n" I5-E2, de ente:-.d\r c 1c o J.ne·.no t::m a seu ob~. '=> ' • 

'RE'U1iõc.s: (~l.Io~,_rtar-;~feir:J.S, à.s 17,(0 autoria U::; ~.PJlf'Ófll' ,\!')!_ \lJana c .ou- je!iVo !im:tndo <JOC:: J"unci:-n~rio~ ci- Ale!:C~{. af; .:. .. :1·: ::--' - Lo:.:o~ ea 
h:Jt.1S . , tros que lJ!'OHJe a rcmoçn.o de SctVldor vls1 q~.<o.ndo, tambem, deve::a dispol', Co~la. 

PSD 
SU.PLfllTES 

·-



·~t~2~8~3~6~-~D~o~n~,i~ng~o~1~6~--~==~~-~-;.0~IÃ~R~IO~D~O-C~O~N~C~R~E~S~S~O~N=A~C~I~O~N-A_L~~(S_e~ç~ã~o~li~Y=~~,-=====~~~D~e~z~e~m~b~ro~d~e~1~~96~2~ 
[o SR.-PRJ;Si~E~TE: nas :. lo órgão oficial ~ por três vê- da advocacia no interior do Brasil onde testadas, em face da jm·Lspl'udência 
f zes. '· a.s condiç.bes são bem diversas dos t:en- er.n têrmo de matéria e ~~ias di ver· 
_...A comünicação será pu b 1 i cada. "Art. :t57. Nomeado o perito e en~ tros mais (;yoluídos do pais. Mus, gências. 

r
'(Pau.sa) • ... tregnc aCI mesmo 'c-.Qpias dos que~itos como se poder~ ver,. decorrem ainda do As alterações do art. 390 (caput) e 

Sóbre a mesa: projeto de lei, que formuladtn> pela..-.; partes, mediante re~ interê~e em fat;ilitar a po.:;tule.ção em do § 2t;o do art. 904 decmTem da 1·evo-
~Vai ser lido. cibo, procejer-.se-á a perícia Indepen~ juizo dos ctü·eitos duqu.::::les que, diante gação· do di.sposto no art. 14.. 

E' liíjp e vai ã. Comissão de dentemente de QU<1lquf!r formalidade. I da espira; inflacionária, não poa•;m Alguns julgados de diterenles tribu .. 
Con.sttmção e .Justi.ça ,o seguinte: devendo- o laudo ser ~-P''Csentado, em fazer face ás de.spe.sn.s judiciais qU::J.rH!o nai.s do pals têm decidido que a rc .. 

-.::artório até 5 fcinco! dias antes ds, não têm o o~.>jetivo.de evitar a etel'nl- me . .:;sa do recurso de apeiaçao à ins .. 
audiêneia.~ctc in>t-rcção & ju1gamento. z;acão d-as demandas ou acún.1Uio de tância supel'ior nfio pode ser su.=;tada Projeto de Lei do Senado 

n9 @1, de 1962 Patágrafo único. Se o laudo J1ão feiÍo.5 nas C()mRrcas. pelo Ebcrivão se o .pogamento das 
fôr apre.sentajo pelos peritos dentro A revogação do art. 14 do Cód1go cu~tas devidas ate-a. audiência c;e ius-

Altera dinJositiws elo Cód·igo ele tdo prazo r}res-Jl'ito no artigo, o jui~ vm1 favmz:::er il.$ partes ,evitando des- tn1ção e julgamento ou de atn.'> l!Pla 
Processo CiVil .;: dú outras proú· far~ proceder flCI t?xa1!1e por um 50 pe6ns il1Utel.i, pois, em verdade, ranc;- praticados não tiver zído efetuado. 
dCncias. pent? de SUO: nonwarno. Se a f~lta .simos serventuários põem na devida Isso estimula o uso de rccm·soz rr::era­

fôr oe llm so dos 1ouvados. considf'- ordem os autos suplementares. Além mente protelatórios, agntvando 0 c:on-
0 Congl'e.:oso N'l.ciu:na1 decret.a: rar-se-ã emnpricta a cUligencia pe~o do mais, :. t!xtn:.çâo de oorta de sen- ~estionamento que sr. observQ nos tri-

. laudo do outro .. , ct b · O · t A~·t. lQ Ft_ea revogado o art. 14 do 1 "Art..· 294 . !:\o des'Jacho saneador, tença, comen o ape:ms a.3 peças ne- unms. pro]e o procura, a.'>Sim. d~w 
cn~1g·o de Proces:~~) ~~~.:ll. pass.·ando, os 

0 
juiz: - ce.ssárias para a execuçào de sentença. ~ritalidarle ao que estã. exp1·cs.::c ·no 

art1gos 82, 15'9, 1St!, n.J. 1 18, 257, 294, I atendera p:enamente a intenção que art. 56, 
890, (caJ]ut) 8€7. ~ 2'\ 9tH, pa-rágrafo I - decidirá sôlJre a legitil:1lda-d~ inspirou o di:;ppsitivo que se pretende A modificação do art. 964, é seme-
1 !O e 9!H., a vi~·r;nu conl a sebuintc I das partes e de f->mt .n:prc.sentaçao, _or~ revog-ar. · ihante ao que se expôs a_uanto ao edi-
1-edação: demmdo, quando for o caso a cita~ A nova redação do art. 82 irá ajus~ tal cte citação. O projeto \'i.sa atenuar 

I cão dos liticon:;orhs neces..:;ários: :ã-lo à síl..twção presen1·.e, por Isso que as despesas impostas às partes, diante 
•;Art. 82. ~4. mulher Ci1.sn.d.a Jlfio po- · IJ - mnndará e n·ü· o antor, den- v n.dvento da Lei n"' 4.121, de 27 de do.s altos preço.<; cobrados pelos jornais, 

dera colhparec~r a jnÍ:<!o sem outorga tro de 3 (três) di~\s permitindo-lhe agôsto de 1952 eliminou em :;rt~nde reduzinclo o espaço a ser ocupado pelas 
·do marido lt!'ls cau:-:as Ittcnciomldas nb que junte p1·ova contrária, quando na iJHl"te as restrições 'Impostas à mu.Llwr publicações. Elimina aind'l a exig·ência 
an!go anterior e, quando ré, deverá contestação. riccnbecirlo o fato em casada, da puhlic:1ção do edital em }ornal da 
.ser citada juntamente com. este''. que se fundou, outro se lhe opuser o acúinulo de serviços nos cartór;o.:,, comarca _de mais fácil :~ce/3SO, na falta 

·Art. 158, A r~<;.ào te:·:'l início por extintivo do pedido; é rato conhecido, vem ocasiom:mdo um de Imprensa na localidade. atendo-.5e 
petição escr:..ta·. r1pr:>sen.tB.da em dua!; ~I! - e . ...:a.n~i,l?al'á _s~ f'Oncorre o~ r~~ ·•-r.ande retardamento nu extnç:to Go~ a que na citação, ato de maior reper· 
vias, na qual, df·ii:n.Ha::!.o;; o:; têrmos do qms1to do legi,nno H'.,eré.sse economl· ':'t1anciado.s, Por isso que nêles .5e t.runs- cussão não é exigido .. 
se~t obieto, .sen1o inàicndos: co ou moral: ~i.'evem integralmente a petlçãG inicial São êstes os motivos que nos leva-

. IV - pronunciará a.o:; nulidades in· e 0 despacllo p~·oterido pelo Juiz. ram ao oferecimento do presente 
I - O juiz 8 qu~ é tl\!"ig·ida: sanáveis, ou mandará suprir as sa· Atendendo às sugestões nx:cbüla.s de m·oieto_ 
II - o nome e o ;Jrenome, a resi- návei:;, bem como, as lrre~ularidades: CJ.lgun:; advogados, o projeto dá 11ova · s·Ria das Ses:;ões. em 15 de dezembro 

-d(~neia- ou domie:..lio a profissão, a na~ V- conhec1~rá 'lo mCrito nas ações redac;ão aos art.s. 158, 169 e 170 do de 1962. _ A/rtinio Lages. 
turaliclnde e o (~.~tad!) eí·1•il do autor e executivas quandu o r6u f6r revel ou Código. 
do réu: 't cont.estaçi\o haja sido apresentada A petiçfw inicial, a exemplo do ~.r:~: 

III - o fato c os fu!Jdnmenios jud- fora do prazo legal, c nas de alimen· ocorre ná Justiea dO Trabalho e na 
d~cos do pedldo~ expo·~tos com clan·za tcs. nas mesmas hipóte.ses; desde que Mandado de s'egurança, deverá ser 
e precísão. de ma!!e!l:>. que o réu pos- existam nos nu tos- o> necessá1·ios e!e- 1 · · M . apre:~entad:-1 em r uas1 VIaS, e o an-

. sa preparBr >1 f3.:1'F~··· '1H!nto:-:~ pura a fix-aç:í.o d apensão ali- dado a :ser extraid() será 0 mais sus-
lV - o pedido, com litH\~ espec1fic· mentfcin. '' 

çõcs; Pmágrafo umco As providências cinto possível. 
~ O Réu nenhum prejuízo sofrerá na V - os meios de tn-ova r.on1 que 0 referidas nos ns. I e II .<:erao deter- . 

t ( · · d' defesa de seu direito por 1s...~ que o nutor pret.t'nde r!<>rnon"t!"!ll' a ,.0 ,·ct~-d·• rninadas nos rés :n pnme1ros ta5 • 1 • ..., ~ "' d ~ t" Oficial encarregado da diligencia ht:> 
do nlego\lo: 0 .Pl'a.~o a que se z·etere 0 ar !go an- fará entrcza da segunda via da iniciaJ 

VI - o requ~_'rimN:to para a cita· teno1· " "A t 890 ( · s ~ devidamente autenticada e da cópia do ção do rét!; r . . capllt\ e o recurso nao 
VII~ 0 valor da c~a~a". pver efeit~ Sl.lE-pens!voda e-xe;u~ão ins- ~~~~~c~~>a,~e~-~l:ada~silri~ e~~!~~ ·~~~~ 
HA.rt. 1G9. A einu,;ão f3.r-se-á por ,.aurar-sü-a por me,o f' ·CRr.a e sen. nomia de tempo. 

t1Dnclado sendo ncl!!'S;:;ãl"io para ,,·ua tença extraída dos :uitos P.elo escrivão 
e ass ·na"a pelo J·,,;, " A inilacão tem dctec·mina.do uma v~ildade QUE' o ufic!rd '"'c J·ust,·ça 1101'\!" · 1 -.~ "' " 

'
1 

- "!\rt 82'1 , elevação dos preços e os órgãos de 
por fé, ao CC'l'tificar a realiza cão da ~- 2o · 0 es,C"l:,:aco· ·,·,·;;._0 .. ~e· r·~· ·o·b·,·,-~·a·d·o• rn1p"ensa 0·0 pai,:c. se vêm forcados ao 
di!i-geneia, s.e o citado recebeu "-otl re-- ~ · · • ,-, '~ "' ~ -· -a remeter os autos sem o pagamento aumento das tabelas de publicidade. 
c usou a se' und~-t via da pet.ição inicial das de.spesas do preparo e remessa A publicaç~o de um edital de clta~CãO 
e cópia do des;n1elw e se exnron, ou bem como, dfls devid~s até à aud~ên- onera de maneira sensfvel qus.1q_uet 
n~w quis ou não pôde ..exarar a nota <"ia .. ou relativot; a atos nela pratlca~ açáo posta em juizo por isso que, f10 
de ciente no nwnd<rrl.o"'. dos r art. 58)._" caso· de citação por edital. os Cl:lrtóno.s 

''A1·t. 170. o mnndiido conterá: "Art. 90~. ····· · ······ · · · ·· ·· transcrevem, na integra, a iniclaJ, 

I - o nome do réu c o do autor e 
n. indicação da:- rc;:;pe-ct.ivas moradas· 

I1 ~ o fim ela citrH.:ão; r~ 
IH.~ o dia, a hor~1 c !ugar dÔ~om~ 

pnrec.Jmento· .... r 
IV - a a's..sinatul'a---db~ escrivão e a 

dcclamçfi.o de o ql1é~ subscreve por or~ 
dem do juiz . .''· 

''A!'t. 178':- São requisites à~ cita­
ção !Joí· edital: 

r - a afirmação do l'equerente 01.1 
__-a ~ertidâo do ofic'ial de ilJstiça 're­

lallvas as círc::mstâncias p;:evis!:a·; no 
n'.l I do art, anterior: 

Il - a afixação do editar na ;-,~de 
do juízo, certifiractH pelo escrivi1n; 

III - a onbli<~<lç:'í..o do td.ital no 
prazo máximo rle 15 (quinzeJ dia~. 
uma ve?. no Ô"~it•) ofieial do Estudo, 
e pelo menos z rdn:~s\ vêzf'.5 em ~or· 
nal local, onde hotlver: -

IV - a determinnçán pt-lo jui7, do 

Parágrafo único. No ca.so das exe­
cu6ões simultâneas uma. correrá nos 
"re1;jpechvos autos ou, quando fôr o 
ca$0, em carta de s:entença." 1 

"Art. 98-1. O edib.l será afixado à 
p-orta do edifícl.o onde tiver sede o 
juizo e publicado :~ (três) vêzes, por 
extrato no qna1 const~ apenas .a qua­
lidade do.s bens e. se imóveis sua si* 
tuação, o prec;o da: avaliação c o dia, 
hora e local da praca, ~m um dos 
iornaít de. m3ior ~írculnçtio. devendo 
a tercti:ra pubJicaç.io ser feita no din 
da venda. o;n da ertir::ão anterior a ê.st 
se no dia da venda não fôr publicado 
o jornal. 

§ 19 nas comnrC"as <lns capitais a 
nublicacão far-se-ã. taiT'JJém por ex­
tra to, uma vez, no Ól'~'fio oficial. 

~ 2Q Não havendo imprensa na lo­
calidade o f.:JHaJ oublicar-se-ã ao me­
nos uma vez, no Órgfi0 oficial. 

Com o objetivo de atender t<:-.1 esta­
do de coLsas, o projete r;\stabe:rcr nor­
mas que limiüu·P..o o .seú' Ct}Dteúr:!o a, 
ao mesmo tempo, soluciona · o caE<o 
daqueles que se valem dos bendícios 
da J.u:;tica Gratuita, dispondo que ~ 
publicação se h.rá aperws nn órgf.o 
oficinl. 

Não pe!].ueno número de jiJÍze~ ::inda 
hoje têrn por hibito subm(!t.er os pPri· 
tos a compromisso.s. desip.Iumclo ainda 
audiências de vist-orias. a'.:Gs abo:ollltaw 
mente inúteis mas qi1e, aló~ do rf'tn· 
damentn. ocnsicnam de.spf'-"~:.s. Por OU· 
tro lado. permitindo o Côf.igo que o 
laudo pericial po~a sel' .9prp_.;entf\dc 
até a a-:.trliPncia. hav(>ndo !"!1otivo rele. 
vante; c.oncorre ortl'8 o ~fiüm1~nt0 fre~ 
qüente da~ 2~1diênrlft..': ~. cn1 eo:-L«e~ 
qüência o conr>:c:dinnQ'nento cada vez 
mais intemo :10-:: Cartórios. 

O projeto p:ocura r:inünar tais inM 1 

Comparecem 
Senadores: 

mais os Senhores 

Vivaldo Lima - Barros Carva1ho -
Heribaldo Vieira - Lima Teixeira 
- Jefferson de Aguiar Gilberto 
?v!arinho Benedieto Vulaclar~s -
Milton Campo.'> Lino de Mattos 
- Pedro Ludovico - Alô Guimarães -
Trineu Bornhausen Cuido Mon­
âin 011. 

O SR. PRESIDR::'\TE: 

Convocando o Congresso Nacional, 
nos termos do art. 39, parágrafo úni­
co. da Constituição Federal, por mais 
de um têrço da Câmara dos Dt>,pu­
tados, conforme comunicação... cons .... 
tante do ofício n9 66'1, de 29 de no­
vembro findo, do Presidente da Câ ... 
marn dos Deputados ao. Pre:;idente do 
Senndo, para se reunir e~traordlnà ... 
ri:unt;>nte de 15 a. 30 de janeiro de 
1911.1. a. Pre~idência. faz público que 
o ato in3.ugural"da se~sfio legist!ati~ 
va extnwrdinária assim convocaria 
realizar--se-á na data inicial dêsse 
periodo, às I5 horas, no Plen:írio da 
Câmara. rPuusa) 

Va.i ser lido o Relatório da PI·e.<;i­
dê.ncia. referente aos trabalhos da 4• 
sess?.o legislativa ordinária, da 4~ 
legislatura. 

Ê' lido o seguinte:~ 

Relatório da Presidência 
Rcfenmte ::~os trabalhos da 4~ scs-. 

sfio Legis1a1iva Ordinária da 4:J. Le~ 
gislatura, de 15 de março a 15· de 
dezembro de 1962 apn~:sentado no ato 
de seu encerramento pelo Senador 
t\~uro 9oares de Moura ~ndrade :Pre-
sulente. \ 

\Será pub!icado em Supi-.f'me.nto), 
O SR. PH:ESXDRV'J'E: 

· )Jrazo. que variará en~re 20 (vinte I e 
€'\J (ses.senta 1 dias e (!Or:-e:râ da data 
da primeira publica~áo. 

§ 19 O edital coniel'á Js "'""'amsitot' 
do:> J.1S. I, II e IT1 do art 170 E-, em 
1·esurno, o prdido com ::;U!ls esp-ecifica­
ções, bem como a nssinat11.~·a do jtüz"; 

~ 39 O prnzo entre n nrnça e e. pri­
meira p<Jblicação dos t"<Ü'?is .c;~r:-1 pelo 
menos. de IO Mez1 tií:ts. Sf- m<i"Pi"- os 
bens, e de 20 Cvinte' <::e lmóvf'is." 

conveniPnte.s, r.ce!erandQ a nFu·chR d-::.t: .~ Prf'.sJdflncia fará dis~ribuir aos s~­
fE>itm; e us"e·:n.tran;1o vm ordenam('ntu ~ nbon.·s Senudotes o Relatório das 
r:!f'lhor Qos proc:>~:.a,o; com a "'tnn•ssd~J atividades do Eenado no torrente 

~ 29 Transcorrirlo o nrazo nuu;cado 
no editaL con.siderar-.:se-á perfeita a 

·citação; 
§ 3Q Aos a:Itos _juntar-se-ão e~em­

plares_ do ôr7-8.o afiei~! e do jornal, 
ou pública forma. on certidão do 
anún<~lo de aue tratn· o nQ TII dêste 
artigo. 

~ 4Q N~s acõ<.>.-;; em qnc o autor go­
zar dos bf'nefkir::." dn ilt~h~a -"!"r:1t11ltn. 
a _publicnç5.o do editJ.l se1·a feita np> 

Art. - ~ta lei entrRrfi em vlcror 
!:l{) rnovE>ntn) dias âpô::: a pub1ícuiío, 
revogadas as dispn:;ições em contrá­
rio. 

Justificação 

ele atos ab~clnt:mwn~e inúteis. ~ano _ 
. l (E' distrt!nndo aos Srs, Senariures 

A scgundct Confctência N::;r~fl-19.' (!8. ' 0 Relu16rzo.) 
Ordem dos Adv:.1gndm=. em =;fto Pau:u. 
no ~u:o de lB'JO. aprovou ~:1trf' Df :ou· O SR. PlU.StD-I·:~TE: 

gestões parQ. a mnío:: cereríd1d0 {11". os sn::. s~>r>adores verificaràc pelo 
Tem o projc.o ua suh;'"netidn f. drH- proee.::..~o jndic;a] que na15 açõe.s . de• Reh1iório, tódas 3s atividades t>xerci~ 

beracão do Senado a finalidade de alimentos nflo contcsts.tiaf:., o .Juiz -,, .. · - d:::s pe'o senado Fed\>ral no cmren~ 
itltr(irl'l.lzir aJgLunns :f.teraç!ú:·.:; llG Có~ ferisse decisão finfll, quando os :• f6 )0\ tf' ano, que loi um dos mai.s produ­
digo de Proce.'lso Civil e qne .~e n:pl'f'- 1hc :t:ô:."em cor.(')n:-r:, n<n·a io dr-o:nacho t".vos. U·tniJro a circun:,;t.âncb ~ctf' qua 
sentam ne('essária;; !lté que. em o:ltrn 8aneadn!·, rlesde que f':d.::n~~em not o s~n,1r:lo Federal prodm~hl t<u1to 
oportunid~Hie. p;Jssa se:.· ,feita uma H'VJ .. autos o-:: nPceEOs-:irio.s ,_.lemen~o.; [lHa ;1 CJH:lnto o.~ nJWs ~mtv,:~t·iores. r--!Jm·a 
sflo integral daquela codifica~:áo. fix:1ç:io de pe·J~fw ~llime,n< !c1 ! fó;,.s.e t~sle um ano de e!eiç:Ses, nc-on-

, 1~." modifi.;&yfeo:; sng~1·idr1s :,nn tmtn o nroielr. ncPihe f'S.~R ~.:·~· .... f-"-,1 e in- tt>c-lmn1to qne ge-ralm8nte prejníl.jca 
! de ob::;e:·vnçôe:-; no nos.o;;o Lrato di'tLm!1G i c1:.1i também a~· ex..:·cutiv:t~ n:·:tl ç{J_/l-, a eflc~ência dos t.ralmlho.s dost-n c~a... 
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0> trabaU1os do Senado foram tão cia todos os Senadores que têm dito1 nome dos pequeno.s part.ídos. As;s.im, 
produtivos em 1962, quanto nos anos oportunidade de perm<mece.1 por al- deve cur.1prir-se a praxe de falnrem, 
ii:1t\'1"iorN., até eom maior eficWncia gt_tm. tempo na antiga Capital da Re- !pt·ime!ro, os partidos majonló.r:os. 
- repito. Devemos con.o;iderar que, pubhça. 1 o PRt'"'IDC\''.fE 
êste nno, a elei':'ào se rrferia à rena~ Louvores e agradecimentos t::un- SR. ,:-; ~- .: 
vuç~ o de dois têrços elo Senftdo e. bém s:lo devidos aos !'ervidon~s de~ v. Exa. terá a p~1lavra no memen­
npe~íl.r düto, a produção foi bem su- outros órgâos cio Servico Público de- w oportuno. 
pcriJr à obtida nos antros anos de signaclos pai·a ter exercício j\mto ao/ verifico que a J11.scn:-§o foi feita 
eh;üJto d!' senaclore3. ) Senado, corno <M do Dera!'tamcnto por Partidos. 

1 
Eu 1950, fo!·am rea!i:.:ndas 169 :ses- 1 dos Correios e Telégraios e aos in~- Tern a palavra •) nobre s,mador 

sões enqunnto que em L932, 19.1: em cionál'iOS da Imprensa N<~cional - Gaspar vellosb, do Partido social 
J . fora~n apresentRdos ;J56 Pro,ie- ! grapde~ colaborad{~l'?s. dos trabal.tos Detnocrálico. 1 
too :le Let: em 1962. 56; em 1958 fo-

1
legislatlvos, a rca!Jzarem em reg1~1.1c 

l'lllll ap.·e~entados 26 Projetos de Lei; de sacrificio pem-.anente uma· o\:.f"a O SR. GASPAH. V~~.L0.:30~ 
em 195<!, l3 Pro.i~tos. Em 1950 fnram .silenciosa e ~f!omm:>, mas sempre (Não foi re~:isto pelo 01 aàon _ s 1-. 

< _;r.o\'ados 14 pl'OJe!o.s do mesmo ano d~votada ':_, efte.wnte, _ S<)b o. c~JIU\11(\0 P.resident 2, esta:nv~ 80 c.ennmo de 
e 12 do ano an!enor. Em 1954 .. 7 do de.s&e moUe.o de .'>€1'Vlflor pubtiC~ qve mais uma jornad~. F'Lil!>~~·~-~-\n"Jm;, na 
llle.st~o a~,o.;.,_;,v ~e Bnos P.n~crwrcs. ~? Dr. A:r;,er,to __ de J?:ntt?.Pi:n~m\~~se.~ão de hoje, a tor::>H> ae que 0 povo 
F~tan1 ;eJ·~:"·"dos -~ ~o mesnJ_?, ano CL!Ja., cons,L,HlCaD. La~uzid:;t_,.n_a .c. brnsileiro nos incumbiU Durante 0 

e L . ., de :tncs rmt~t,oies._ tot-allundo qu~ l,gou o scy rome ~o F.nlDClO do. ano quase a finda1- ,orre~t 0 Co; 1;;.res~ 
1\L .. '< as:::,tm por dt~n_te, t,l)dOS ?~de- Impren~a Nr;cwnnl. o Senado teve a 1-:::o-~acio~\al _ a C<:~~Wa"'~ dus D::pu~ 
~atlS texto? .ae 1~1nten1a_~ubrnet:aa ?o sa.ttsfa<:;a~- de d:n· o;;;:~-,~~~~~-~ il_ :ma tado;5 e 0 Senado F•det~·l _ ('l'itwa.s 
,_.Qn_ado, pw]elos de ·~1 d~ C<llllaHl, colabor~çao ne.:ot.a l'C--~a.J K, .. ,Jrltlv.a.. I d t":i.· ordem \nlur.Jr ·.i..i» .:>Pmpre 
proJdQs d•2 decrelo legtslatlvo, reqne- Meuçao e agr:>.ctecnm·nto eo;ppcml.3 e .o._a n·" 10-·~ .. , . ,. .. ,." , nc· ., ,

10
' 

·· · L · 11 d . d d · d , p. 'd · · como se ..,,) .:-.... J. c· r • .. ~r ... 1Une.1 c:. e:-;co 1a e aUto!! a es, 1n- eve··OS a te.-.,r er.f:'.:, rue c.::> constg-, p .1 .0 a ra
7
,_. p-"' .. ;pu~ rn vüh 

di:::~.ções. . na com ~atisf!u.;ã,) - aos br~lhan1..e::; I m am1e
1:.·acia ·· ;~1 · ... ~':.' ;., 1 ~~~ nã~ ; 

!"'o:·am pror.luztdos, nt'.ste o no, 1 335 compon<>ntes na lnmeada da. nnpren- da. d_e,t~- 0"· · S... e ~· .tq. 1 
discur."OS no Senado. . sa, cornprcende-aào repr.'sent'1ntes rl.;J. eXl.'pstnw~ .. ,., 0 .~ 1 . 0 . 0 ,1• •o· e ' I 

O S, , 1 . .. 1- Ao. · r f 1 . ., o:o , t 1 · or n1.J o-~ :; " q. t ~ -~~ rn "' ::; :~ . .::,~nacorl';,; Ja es a<J <~·- po~- ll!lP en.~A ano .... e.cn.ta e ot: eevt-,N .- b·,sileira 0, -~..·r'vl''O:'- p·.e..,ta~ 
se de· RelfJtono. As suas palav·i·as :I .. sao, pelo cOncm·::.o Ql\? prP:::.t~'1) aos .!. a_çao 1ôimrra d .. " , ', .. u " e 
nai.'> expn~s..<:.<Jm o t·econhedmento~~rabslhos à~{ C:~-~a. na divu!;;J.!tâo dos·do.:> ~e,la, __ ' ,.,"', .. ,,.l" ;,·P~t '\ 1; ,_ 
d .Llt Pl'ef;idéncia uos qne coopera· s-eus trabnlhv"'. ~el~-~.tau.,io, h .. '<;:;;~·-- ~.tn, . .1Jmn,\_ 
1"\m tanto tlantlo se•t 'll'xil'o 11r1. di.. Aa'l"ldrr.:m .. ntos c .lmr:ores t 1:-n''étn ~es.:;arlil .. mEn~e o.,_.o.-.,11 ·• n,.~, ·.C' l 

' • ' • • L· ' ' • "'' .-- • • ' '· ·~ ~a pec1c1euns en1 1el''l 'J..: ao 0'"J'TIP'1-recão do~ iruba!hos do Senrtdo quan- são devidos a oficul'rJ·~d~> e p~,·~·:l~ do " · \ · - · · ·• · 
· - ' • '~ ' ' 1 · · · ·. · ' '" "' to da Rer·uhllca - 1 s1m '11"-.mo es-

t~ ~·)5 clef0'US tmlJalhos: A Pre;:,J-, glonoso b'Xerclto ~· .. rc.wn_a1 '1liC d~-- ·~ , ""· "-"'"' .... ~;.;·:·:.h ·,w' 
1
s ;·1 ~ d:nc11 col":>lgna com pfl.rticulur t"nn- \ ram perman~nte Vl",lhncu\ ,,o pa.ja-~-a d~pe-:o ~-...t ~ ).;-_ l.l.t.:' _,(. r!à 

cão ;: PJaUt-cimcnio.,; aos cli;;n<Y.; c1m-
1 

cio do COil!:!;r~~s:-.o, :.·~cu·a g<>t"~IDLt do: calt~uav~1~, :'e~_f1 <;·;:s q le O f'a -
panb·iros. d<1 Me:oa - os Srs. VH."".!- ~eu _patrhnônto. men~o tl~ ... c\.;~-/'.~~··.~- ; .,. r• _,r~ 
Fresitleníe· Hlli Pulmeiru, 1° Secre:á-1 Nau Seláo e.'>qt;t•r•Jdos fin:dmt:'nte, 1

1 
Se outtc m~··,\•~.n:j~,_t} -.s_ ?~f·a ~ 

no Jl_r~~rm;ro íle F'i~·uri!'edo. 2° :~e .. · o.s repre.'lent::>nt.e" (ia Novacup Qlle \·am~:ll~ -~~.? l\J~.c 1 t!-:;c .. :~~ ·• 1 ~- ~~~o 
crettu i o G:lbrrto I.Vld.rinho, 3\l Seen> I prestaram as~i:::têncta à ildministra. J mim .. : I r<~_t-~\ w e ~ 1.: 1 e. c.·' ·:J .~ .. '.~·<i 
ünio Mou:·fw Vi·~ira, 49 Secre~á1jo i çãn <lo Senau.o a~. ~nlw;f'.o do.'3 pro- 1, do ??velllO,<>!~?· _ .~: .. ;:.o., -':: ~·l:· 1 ~-?~ 
Noval's 1''ilho. 1\l St:plente J,Jath~;c~; blemas qne dêlt's dc;)enc!nm. Nern o fl._ P1_esenç<~. d~ •.. ,e 0 .. t•J 1 0 ...... nnl.o .. 
Olym:Jio, 2" SupleDte Cuido :\·fondi'1! serão. os enQ.erüteit'G"- '<' eper;\rio:s d·~ lcwn~'l.l.p.," ,.., 1 •. - ~ .. _ tu s-
e :~o ,=J\lplente Joaquim P~renle. , cmpre.sa con.~!ru•o 1 a do orêdi 0 n, re- . -?L ~ u;~.cl~.1·e, _.uD. ~ .10Jil de " 

· ' tthc·p· a !'Kt,;,.c•1rl:t 'I " rt"pl·e.~eDttm-Manifest.a .. o aos emifwntes Líde! cs·: 1 sidida pel'? Sr. G·:n,, tal Lll17 de Tr:M t ~( ·· • c: _ c d, ~, 1 , tib i-
Srs. l:enarlOl'P.<o; ltedo -- tao cavalhPiresco e tiío so es o PC?;~.n?. IJ.~ ...• :: ':'L'~,~ ': 

lícito nos ent·cndint-nto;, com o Se- ea, na Vl, •. an-...~a p.t~--- ,t.., .c .. ~ .tos 
Filin~o Müll"31' !Maiol'io-..1: nado _ na:; oporlo:nid~de.::; que b. 

1 
decretos e 1'?~u.am,..,rJ:O:> r :>O•Jr~·tudo, 

João Villnsbons 1Minoria•: veram de p~-ç::.tar ~.;tvicc<> ·,1. ést'3 ')T- ua_indormida cr~.~:ç.\ dç_ que, so .co.n 
E~:n-:dicto Valladare.'> (PSD.l~ "ãO do Lenbla~Í\'0 j a hberdad~· de c:·h-··a .Hh 11•0.~. do·, go-
Drtniel Krieger !UDN!; o A toctos,e- 0 rcc0~~h~citnento da Pre- vernan~e:õ p-ctie f'X.->!.r ;, drttlO<:!·;H~la. 
Barl'os Cnrvalho IPTB): sidência do Ser. 10 'l e do C\m"r~-~~0 · En~ret;::mto _como es· .. ~lJ . .., _ent um .,de 
J\Iem de Sá 1PL1: Nacional. - o :le~lslatura. e -~u.s {) [Jt<-' :J e_:.r:-tdo So-
.Jorge Maynard 1 PSPl: -o Aos Srs. F•tnehJr.{tl'i(l.,j dn Se:tado 'cial ~en;oe:éttJcJ, pí'•fl ~<!hla_ vvz. 
Linc de 1<.18.ttos IPTN); Federal, em tó:b.~ ~-..~; st'.~1.s categOTÜIS, c~mte a r-;.v:;,w r:-l.\!;1:11' cc1.-,1. ao que 
Paulo Fender (1\·lTR 1: uma palavra ri<' :.< ~r, 1 r:lecunento e;-;pe- flze:no:; e . .em .::n.j)·dr.> p t a•:ra::;,. l_an-

f' ao~ ilU5t!·es Vice-Lideres, .':3rs Ec cial. tanto a.os qu~~ P·~riBr-cem a car- ce o s~;u prot.~st.:: }ln 1'-'. a:' cnttea:-: 
"1ado~t~: 1gos isolados qnan:n JCs funci.onár!os mor-iazc.'> e m.!;tH~ v.:-~-;.:~ ::1.JU.,+-a.j,qu.e-

l
de carreira, e ~.>mb~m ao;--:. que t..raba- '"'~- ~levmn ~•.mtra e ?_.•.~:Jt_nen\o. fa:.s 

J~inw Teixeira. lham em rc.g·ünr p··o-lahurl!. cr:ttc,~s, qt·a~·l' SL'l~l~:c•, <:'.1 ~r~l\.{1 da 
Nog:1eíra da Gama Srs. Senadore.;;. ·\:. p,,lírvrc..s Qtw ma f{' de, ::hum, e d_, J·•r.'l'"o~lll't:l de 
Lobã0 da Sitvetra. proferirei. 1, C['lt' dr·:.~m ~·Pl' as ú!tima.s ou.ro.:; .. E prerJ.'\~ o~.f'- s?. cllc, n.1 
Vü:turillo Freire. do Rel::ltório. ni-~~ nc.o cun..,tam por- mcnta1tdud·~ p~:rpw;tt, ·• ;r.·~~ 'CJ. ctv 
Jdf€rson de Aguíar, que o Sr. SecrPtfJ:'iO ela IJre:,idêncüt Pal'l,lmf':l!?. P:1rqur e~:.! " '1 ~·t'rd.t-
Guid0 :\1ondin. 

0
:as exduiu. ,deir-a rr..isUe:J. oa de•norr<t<.:.~. E _ne-

Jorg~~ Maynard. \ Liío-a.s n~:~·.e itt:-;•-'.niA a fim df' que ces.s:'lrio qut> c:'~i.,1 hn-n~m th' 1 ~IH.':, 
Snul~J Ramos Ida Maiori;~) ltiquem incornw-<~.d-.;.- r.•) -~~:!WI':o da 'das fúb<':>:>D<;;. Oü., ......... ,,J.;;,_ !"m ~~~-
Ga~I:at' Vello.~o. iMesa. · ima. q~t;J]{ltl.;r t'ot•,tlt·:llil JJ pooul:H;a1~ 
Alô Guima:fles (do PSDJ. I b1·asildra c,am~~ se:n~"J!'.' P ~.:nt" em s1 
At'l'fuio Lagr.o;. M~nifesto, po:- 11 • nv:1 e c; e forma q11e não e pos->hd !~.( <>;: v,•;-daúefra 
Paàr:> C[tJazan.s (da UDNJ \efustva,·o.s a!;r:JUc'c'lH1c>t1tn.:-. rle.:o:a Pre- 'de-mocrac'!a sem o '? .. :;J;-;.!f'i:;'J. ::1dP 
Fnus:o C8braJ. sictência qo M'L' e:nm:tn~ Sel're~IÍ.rio ~os rf'pre_scn.:n1i<'::. ào P'"V:J ~·:, .'In c1..~ 
Arlindo R~d:·i~·ue.s. IDr. Isaac Bro .... m. ·le-is e~-- f"l'em rP.,fl--',1~ ·. 
Nelscn .M:-<cul::m •do PTB'. A at-ividade f'X('1"c:d.1 pm· f·~sP ex-, St'. p;-~sdf"ntn, t.<"::l11; f-1L' !t•'" ·1tn;1 

Aloy~io de Carva:!w 1do PU· cepcionnl funcinnür~J é ~·1nhccida e relac-:Jo _ € o fd.l'l'; !Jr,n ;,···pid 1:rttute 
M:g-u=l Co tto , cto ?SP'. i admlrnda por t.orio.s o.~ Senh.,res Se- i_ do<; p:·i:1cipa:" ppti,~· ~,.~ "'-~~. :w HWV 
Ren.üvrt-o .1os <>ervidot·e,o; ele C;J.Sa, :1adore.s: Alia o . D!·. B!-.Jwu, à sua pntcnder, d:!:!nit:cJr·•r.l o P.t:-Ll'lun·o 

pelo cl('VOtrrmenrD que :em pô.':'tn no mesgot_nvel cap:•c.rt:nl1 oe ~ob:::dho. 'bra.silejro c S01J•·,·~t .í.1. 2-s·~~ C 1N:I ~o 
de . .;;cmpe-nho do..s :,uns at;·ibuir;õeo;. :uma,sol.ld~ evlttU.t" ..:.:na ~' . .:uda in- con~T"":!'~o :'-l'.lc:0•;'1", n~ "'' .,Jo lr.:~l.->­
Regis\.1' J t>.specud {> devido ao Dire- tell~e~cta · _ . . !ativa qu~~ o!'a flll~; • N iJ \OU Ir r 
to!·-Getal c!a S'E'crctariu. Dr. Evan .. ! E mexcedJvel I?-0.:: c•·mpnmemo do uma l"elac:1o J:eJ·at õo.s oro;E't J." J.~ro­
dro Mendes Viannu, ao.s Vice-Direlü· dever: O ~e~t e..~pu·,to naCl·.Jna:I.. a sua vado.s nP.~ta Ca~a. Q~!ê fo;Jm mu:to<;, 
re,<, NiPall Bor:;es s~·<ll e J~ão M<~nol'l! voca.çao. ~a~~a O.> .)erv:co,:; ?uu:~eo;~· a ~na.s citarei a~Pn.1s 0-'> prini?JfJ:'!Ls, cu­
r:-:~lm (lf- lV.::anos; aos D1retorr'.<; do sua ct.e_dlC_açao r'O Se!udo e a r.~o,osa 135 emrnt;tS .s:<D ns ::.f';;llnte->: 
E -viço ,!\ur:>a Barros Hêgo ( Arqui-- j Col~?lencra, que tem de <;Uàó> respon- '"I~e-~·uhl os d:rp:t.o3 c:.vis da mu-
vo . H~rculano Ru;• Va2' c:-Jrneiro .<:abtlJd_udes. fa.~:em-no um nomrm l'B;-

1 
· t 1 t t • 1 lher -ca~adJ., e- d,l o·u C\S prr.vi-(A.-,.~r•.so.J~-ia•, .1van Palm·!'ir'l (Ata1 r?, Ct~.JO va or_mor:1 il1 e ECt>lH~ e Cl-

tAs:.e.S"lJl"lal Ivnn P1Jlmeira (Atn) Ru- VICO e ne.ste m.-ü.ant~ proclamado por dência;;. 
ben· . ., Pmto JJu8ne • Bibliulc>C<l!, Mlé esta Presidt>ucia, cotn os f plausos de Conr.ecie -ao.s r-;,dl> H~ tu<; apo-.en-
cir, rlrn Sant'l:; Andrncte I Comt-"~üe:;l, tôda a :Yre~:l do s.enudo a estas pala- tadoria inte~ral ac•:; trin:.u u::lo.S 

· d h 'd de servkos. Luiz d{· N;1.s;imenlo :Monteíro ~con- vras .e recon r>Clfl:1ento ao .serv1 m· Compll~mentu a or~aniz.acão 
t8bilitb ·h' I, Cl:l:·Jce Hibriro o•on.:al- imper.avel, a e.".Sa flg,IJ·.1Iabono.sa, que t 

· · t t f à parlf!.rne,nb! \1(' Gc\léTno e es a-vc.s !E::pí:cli::nre•, :.\1aria do Carmo como _um s::Ic:erao.e aP. l~O o etece. 
Ronclon S::traiva , P".~'"'r nl 1. Glória sua Pat.na o.s ma1<' nobres e os mais belece outrns dL~posiçôes. 
Fermmain ~.,~uintela tPub1icações 1 e genero_so~ s~criiício.s de uma aposto- Aprova o Plar:o ).":::.cionsl de; 
J{}~(' Czmpr;.~ Brkio 1 faqui?,raf<:1 1, p ,la!' ~x:sUmcta ·, . ., , , Viação N:::cional. 
!lo:, funclon{u·ios em ger:1!. I (.~l-nulo llem. Muz.o ben •. Palrnas Dispõe sôbre o E.statuto do Tra-

Nfto 11eve -oer. esq:!ccida a 1;nhbn- 1 prolongadas)· bathador Ruol e li;, oneras p:-o-
rnçfio co:-, func10nános que ftcanun I o SR. PACI.O FE~])ER: vidncias. 
no Rio de Janeli'O. componentes do -, 
Qtt:-Hlro Anexo, sob a magnífica di.. !Pela ordem1 - Sr. Presl:ient.e, Dispõe :·t:)'"' ~) 1>-~tatuto da Or-
l'N.;5.o d) D. Maria co-er:1n. 1)8 im~ inscrevi-me para falar como repre- c:em do.~ N::;·_ .;do:; do Brasil e 
port~h:ci;). do:-; serviços dcsempenh~- ~-...'"1tante do MTR, porém neste mo- >e::u1:\ o e>:~:·c.c,J ela orofissJ.-o de 
do~; pm l·.<:ses Juncion3rio~-; têm cifin. mt'nt0 recebo delct;nçi!o de falar em RdY~·~·ados. 

Reg,ula o d.~re>to de ~reve, na 
forma do arl:.D 138 d~ Co:t~sti'.:ui~ 
ção FederaL 

Cria o ccr-~~ih0 C<> Defr"~a d ::s 
Direitcs c\,1 l'•'- .-.'}a 1 hl.rn.a-:1:-1. 

In.stit~ü a C<'Cl: J,\ ()1td:1l • .~e \')­
t.:'lcão n~\::; ci~·u·ms p~lo s ·Jc;T 3. 

prÓporclOl:at. e d . .; ou ras p:cvt~ 
dência. 

Dispõe .S\~.;:·"2 "' me-diç.l.o e .'e­
n1a~·ea"<:flo t' .\'-~·"' 10 ae fi u!Jl1•·­
d<1.des .clél.S H"',J..,~ -cc·tprtdR.5 pr· ·s 
siivicola.-.;. 

Dispõe s.ô:;:i' _,. r:IJ~l i{"o. s ,.,, ; t r­
tidas às ,;~·i.·•r:::a.~ -:>.-; ne I u.:-·l.r. 
pa~·a fL«c:a'i/.1; e ·~one.·a2r 1:1Jt' -o 
~m t.el·;·lt(·CJ'J t: \'C. J':Hl .1 t: . ~~~­
genes. 

Di~2tplinF. c. ''"l~ira.:--:,l Cf' nr;~i­
.tal estr.'l.rl'~ .. ·~-') " .... ~ rl":ne.-~ ·.~ <je 
valore.<; ~.w:,l .. ~..-:~e •• 1'. e ... t ~.1-

tras pro>U•.' ~·J-
E;;;!f'ncle ,. ~ u. _..vp !c.Jf' d·~ .":!)·1-

sent..aGor:.t , :· ···•:·mrt mntuau . .;; 
pO!' C.UC. op J. :·2'/C' Oll 01 ".:<1-

'cã.J, a i:<•n.: ·-: r.< "''IL\lttada n:) ~ 
2'~. letra ' r· ~, 'J•'f 1 Pto t.ün~··J·o 
24.2.19, cL~..:.:..! r!,_ '• ··nbro CÍ' Hi•7, 
que:·r.(ul.;r,. f'•J!Jra:JC'{ .:o 
impÔ.'> lO :-'"-:: ' :> "111. 

Cría, ~lo l .t·~·:.;,r.Pnto !\:J('O­
nal de o:r · .-- · · · t a." ,s,:.;:: ·' --
D :o-LO.C e• f' 7J JJ:-:!·l-
t~o. e o v,,-,·:·r• P·, •v·:n du l't•.,­
sc.1:: ;~: •. ·~.\ : :" ~x-:aJHJnh'ra-. 
rio..;;·:VIen.<a'·~~t ·.·, ~ :::·1. C.' I+.-:\"> p~o­
videnc!,.s. 

m:'n1,<'t:·:a t , " , 
de ;~f)::? , .. 
Lei rl" 3 ... ~:+ ~· ~ -: 
J93l. 

"'"~' 11r>lo orr<.­
- ') flH.tn::~' l'O 

;, ~·a r\.rt. U' :h 
1e o :/e111llrJ je 

D! .... nõf' ;:..{:': .: ., Y ~··nrh rni:ll5-
te"i<~ 1 ~ 

DLpóc ~ô·:rr> !'~:-n:1~ ;::ara g~· 
ranna de~. ·..:..·' ~T. ,f: deposi1 antes 
d('~.., Pst:l-:· 1 ~~-r-:L '-> !Jancilllo:<; e 
<:n~ps.:''':!.'i\· "!' ,..,._~j~-0. e d:'l. Oll­
u·a::; p:·u·~ ·· --~ .. ' 

F.s.t-('.b~·l·"''~' ;:: '·""'·"··,~., mtnin!as ole 
c,.nfó:tll :'t~··~. '" r 1.'.' tl',:bJJ;Ja.n 
em 0 ,tJ.b~'·:-: .•·: ...... ~ r ;.mprci. i<> 

Rr-e.o;;nu ~ L:';VP"<;;'clace do 
P3 ·:R.. e- t' .i. •. :: ··, ~~~·ov!dêrH'i'l~ 

F.Jt:V:.t c-' -:- • .. · • ··.) ,·,J .'\cre fl ra .. 
t<'·;cn.' dr- r' o· ..; ' P ciá out,,l.} 
p:-'H'Hlêt~2!J 

A1ttnri~-:"?. ) P~::'.,_,. I•::.•eutiv) n 
a~-~:na:· c.-.-..·~ t· •• -~ ;·...'\a· ... hos i:t 
acPttnç-:;o ~., r.:.• ·1 ~..~··:.Jl de T8-
rirns AntL ·:<-: ..... ~ ,' Cr-n 'l'C\o e L 
c:m~'itui''.'J c o '!Ü:?açao de 
Coonl:r:•·:J.,J r:. ... t'~-~t·• 

Rr:g·b:~~ a , .. -,,_... :'o l.OH.•;; úo 
P der ~·-~'}l\<~., '.<·~·. 

DpfinA o-. c·.~~, (I; (r-;3.prc;. J::J­

ç,"i., p,):' i\~· .'1", , l-.-.~ml. e d_-,pVe-
.sôlJ ·e <1. .~., ~ 1.'": lc ~o. 

C<>,'hrJ. ,._, .-.~. ~''\Ü. '·" l"mp.·(sas. 
de !' ,n,;nlr 1v :: ;1.:._ c:.urn.-; p:r·\'1-
clcn~m:-:.. 

Cr1a "' ~ ·-."'·~n'"' Cc TJnivc ·:-:i­
d<tc~ dn ~·,...,')·,•·_,,, c dá o•.t'réls 
p;·ovidí'•;(·-,., 

TI'Mhf"l"'"'.l I:'."· ~r~ame1to 
N Irwn~·, C:P (f1' l C:ro ·s:J.neanwn~ 
t;,rl em J:l .• n·.~ ~ ,, (lâ outra." p~o­
Vidência.-:. 

F'i}";J. 0 n'::.- .,-., rl~ Deputado& 
::~or E.st~.r.1 .. ·! Ir : .J:-:cs e dá ou~ 
·.ra.'> p:·cv1d:!. :r~~ 

Tr.w.-.for:r.' o ~P wtamento 
)lacton.~: de .!!:'>'r .. da..~ de Ferro r'm 
autarQul?: ,":"a o f;Jnjo Nacional 
de I11\T:-,!.menro F'errovtário e dá 
<JUt'.'<t~ prv·1o.é-n'·1 a.,. 

Autorin. :J l~n:_•., a C)nstituir 
wna s~~t:-:'.J'it• :: ~ ::·~onom\.a }!l s­
ta, p!:i" ;-tçil~-" -:, ·: ,,e doneminará 
SidNúr',i-<:'a r1 ~ S1nla Catari.:la 
S.A. rsiD~SC·, e .->á outras pro­
\'idên:-..iac.. 

Jm;tuui o rc,itl.V obrigatório ie 
preparo e o!J.,e. vd.:lc,a da.s normas 
tecnica.s no.;;, c!}'::Hr.atc-;; de obras e 
compras do seiv;<>fl. .,,-tblico de exe­
cução dire-t.a. :;c::c;.:Eda. autárqui­
cls Du de cí'.)n '!",a mista, atrn­
vés da As;;;~Cll.;l' Bl'JJ..<;ilei.ra: de 
:Formaq Tecnt-:~1.,; .:! .:iü outras pro~ 
vldência.s. 

·: 
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\ Institui 0 Cúnd:Cntinio nnral do 1 O SR. GASPAI! VELO~;O - Voso;a' mrnto la-<'í·m com que pa""snoos d':o:.S 1 o p:xlid<J de desculpas, mÜito since,.. 
Piaul e ô.d outr;..s provid.ência.s .. E:xcelênçia nf.o p;rcisa agrs.dccer. I c, ~-:5 W!7.e~;, .::.~~n::m~,~ s2m ver veLi.t.'>:l 1 ro, I~or qualquer coisa que, da minha 

Dispõe sôbre a carreira do M:i· 
1
Jusliça não se agrr:lec.e. _ 1 a'lltgos. Ja nao t~-;o à0;:; que {ntl-a!'t parte, lhe.'> tenha magoa:to ou pertur-

.nistérlo PUbUcc do Di.~trito Fe:.! Sr. Pre.o.iCent~, g_Gs~arir _ta.,'n))eL;l de -~ qu~ SttO,. ao Jt:enc.s c_onhec1ao~ d~>S Pado, . , 
<ieraL . 1 fazet·umrt .t.eferenoa e~PfCI<aL fns tun-; . ..__c.na4lX.':'s .an~os t!Jf' ~do. ~ULI-e_,l .. - Na Vlda, na1lament:õ~.r, e comum que 

Distiõe- sôbre a legi.s.lar;ão de ; cicnárim,. da ca~u. ll',p~·es iH ·11'!-l\·.J.·t>.S · Lo aos ~:lt'-ld<Jres ao 8enac.o0 vJ.l-o 1 r·;; per:;sm>s, dt:-ntro do s~~ rempera-
l=lenda.s e Prcvcn~as de qu.:1lquer! nestas ritw.<; fi~mll.S nurcpnt,·., do se-\ L1t:iau~o .:;-t>m ..!U~!.O r nuHca .:.:::~á ct~·.J 1 ;ento·, nem se~p1'e consLgat_n dar ao 

"tlaturezrL ·- ( na::lo ,...a. H( pública, D-1'. tso...·t~ Brown. 1 o ,uf,;:lHile ue a~vmas <iê ~>J-J.-3 ti- rrnt.t~ e. ao conviViú a amemdade q1~e 
Al"!;.era a legislaçãJ elo 1mpõsto e Dr. r<;vs.ndro Mend~s \'ian~:::. 'hllrhs .ii'..tt-13 l"+Pl,_.;fdtauva::. \ue.,CJUI.'lBD"\ mantrr. Eu .sou clps ma1s 

de consumo i:l cl.n. o~íL!"3S ;:;.!'0\~dJn-! o PJ!'hdo 2oc:a! D-e-n.:Jo.-tá .i,-: em V, l!.;i··:. Sr . .r'"lt:.'-!l.•tn.e, ü:'l. oraç-1n iP~pos.?s a ê~;se pt;c~}do .. _.I)êle rr:e 1Je­
cias. 1 falta de p&lana...o. coiu ~ne :wmo."J1~- .metal, b1uncwu t.·Ju.os us L::t.!·~!:l._ ue 1n.!tenv1o e dP.le me couft:"Ss<J, peài:1do 

Altera a legislf.ção .sóOre o :Fun- 1 oeã-los, <:r.óo~sa as que v. 1?'-'.1 ri<m >:lefV1W· l!V.i~l ce, ~t>zt:., ao IJ.';c.lv, ne•e", !>.. tq\los. m>. colf.gas. _que ~e n~~evem 
do Federal de b1étrifieação e dá., ~nL.a h.i~l.\C?. di.-~c s.õlH'_ ~ m-... :miS .• epre.se-ltou too:o u qu.1aw au o 6.:WJ"jimpsl'ti1H'llClil.!-. ?U menor c.o:..·te3Ht no 
out!'<k> provldC1lCiaL .. ) Antes de t.emlina.t, . CY.Pr·.~~o-;;o os que eada u~~.ya~::..:tte. ,·..., ." ,·, 1 .re.to ~uc ~c·~~l el:s dcv? ,manter., 

E!stabelece nar::nn..s para a testl- :-tgn:t:!"-c tren'o.s do pa, ttdo ·1 8.t 1c~.ja Reed.to e;:; L enun!!l .. do, Clt:~CJando t As _.nfr"'ço. s q_ue pot .waso 1C1~ha 
tu1ção de_reC?lta e autortza a. r~-~ d'± lmplfl»"a que .\ie eompm·t•n. t;.t.<ota 1 .e~·srüt.;J.r nJo apc_n,<;) o::.. <U.t~eates 

1
~ c~mLt1do n~~ s_tgl1lf~<:am nunca qu;­

orgr,mzaça-a 1ntf'Jna del.S. rep,-ntt- .Ja.sa. t:OJ.a ~5Jande ~.one-çdu >:: t.r g.sn~ mas rnuuo.s uo., que, de ~o.rn .. m~:.:. bta dos se~hln. ... c.nto~ de ,mnJto bo.n 
;ções arrecad.ado:-a~ e dá outl'as \ae esnírito 111íbLco e •• om '"'!'--tn 1e r.?.-, !üQOesta e ~.nan.m~. se !C~e1am trw flfeto, de mmtoQ T~oa ·e:::.~,-:ma e oe 
p1 ovldêncms. 'not1snw. , Nlutto bem 111r.o ,0 bem. tied1ca.a.os quant-o o~ ue cncft<l. . ! a1wto aprêço. 

Dispõe <.6bte o Códwo Tnbu.á- l'c:hw~) · A rPierencla e:5pecl.a1 que tem swo 1 Dc.-:,eJu, pvl'tanto, Sr. Pres:de~1te, 
rw ·do Dlstrito Federal. · · • · Ie!la ao Dr. Evall!.l!'O M.eno~s \!.anu,~, Q.',le todo.;; tenham ;.1este tJm ae ano 

• • c ~ • • O Sfl PRI:RJJH?,~.;·JT: e Jll.sLa. Como úuerm·-(.eral, rca.!- pos.s.cllicta.oe.:. cte reno..-ar .as esperan..-
, dr. Pres1de11t~, ftz mençu~. rar4.da•-1 r~ ~l- _,_ meru:e encam.a êle a lide~n.w;a uo p~ .no fut.w:" do Brasll'. Confetso e 
rnente, dos pnncip3.l~<-; P.fOJetos. em 1 TI:'Jn_ ·~ j)<t.av." 0 no?re ;:::Mt;;tfhi· mn.cwnaHsiUO cta uasa. Igualmente -reiteJ::.P ·Co .• i.• te. 0 qne muitas \'BZf'S 

-~· ka111itação. nesta Casa, que aqm fo- · M<"m c.;e .... a. jU3-a e, mJlS que JU.StR, nece.sc:;ãna 9 1.1 disse de~ta. Tribnnà, _ qt}e os meus 
ran). .ex~ml~1aC!os e o.:pr?v~ .. ~c;'· o su.. ~HEM DF. Sá: 

1 
.. té i..l'UJ)re.~címíive.l, e a refel·fmcw. pre.s-"ágió,s. ~ão ru' mais scmbrio.:; e 

•. ~'< 

E-;;l:a hgen·a -resenna Jll&t..!Lca plena- _ . . 
1 

tódll especml !lo Dr. Isaac Brqwn. que, ne.ste fin, de ano, lU<'.i.Q ào que 
inent~ o f?-tO d~ O..'i 5::l!hor_N;. Sen.;tdO- (N_ao /Ol rems!o J>P ... O orador\ ·- Sr. r' (t'!'luito oem. PnlmasJ. em tc::1os" os out!'ÕS, Os pariamem.á-
res .:>e sentire].n cn '-i!.ldt:Clu;:~· po1..~ Pi"es1dente, Srs. SenrH;!~)j.'B", Cflbe-me Não pretendia repeür a beleza das re$ brn..::;ll~uo.s ::,.ó pcd:;m vcrdadeírn:. 
cwnpnrvm l'igo,ro.o;.a.mPJlte a...;;~~ t~~·e- a_.honrn Td~. fal~r pelr~ U~.:ão _O:m~-)Vt·ilavi·as com que V_. }ÇÃ'·· t)r, Prc,-,1- mente cont'.ar Jl~ ln:l-~..:erit-órdia. do 
fa dent4ü das ~'>U<E pos;~nuJ~.de~ e c1atu:a Na.ctona. e pelo Part<do ! .. •- 1el1te, se refeLu a esse s.J_.U.'lcJ_m· me;:,. AlCt~ílímv, porque a cmtàuL dQS lw­

. com o e.cut.irp.en.lJ cxa:t.o '1·J _d8ver o. bertador. . . ·~ , ,. . . _ \mo p~l·.que f?rs1:: escl:ita.s, pu~t.:1n·._o men!> que dirig~m e..,;t.a Nação· na o 
ctnnm:a·. Pe1o. prJmelrD, ~ :ul,l.-~f'~. C(~m11 . S~b : pensaon..'>. ~ler~_; ... l,t. 9.ue t3!11bC'm ::- e de m:::Hde a in.sp!ral' qualquer tran-

Se· 0 mtncs avlsâdo dos çríticos do Lià~1 o.a Br.ncade~.,;d9. /4.oit~~ m. 1~?1 r u:1~! 1 \'esse e~. a,ssun prceecmt~. mesrpo J...: .. L quilidade. · 
l'aclamento Bra.siltiro se {!esse fio tra- hOnics.a, e ~?!'-Val1,c:,a~o.a,~nc.Jh;b·~;:·· tro da mn.<taçao tlas mmh<ls_fi1<;'Jt·.t.t. ~'u.e. portanto. a boaàade d-o.s Céus 
balflo de- ;r{J~d!l c~n.:m1\}l. ;:;o arquivos do.s em~~en •. c.s cole[>-.., q1.e- aqu. e:::..ao ctes Ht.el'árias, embont n_ada .-.erá u:w 1 se de;.-r::tme em bênçõ..os sôl)re 0 
desta. cas-a veri.!lc&na o quanto u tra- Pf"'SeUU'<o. . ' . que alcunce plena JUSt.:ça P:I1 l'E'l~- B~·n.sil e ".sôbre tod.m nbs:! (l',fUltn 
rnit:lç.l.u q.e c·~dn: um !bs. prqje.tos c~- Sr Pr~~c~' nie,. e ::& .. n.1p~·2 c~~!.;'ema.. rência e "êste bome~n.... . . v~m.' JV[tâto bem! Pd.lnw.q 
!lados exigiu de intell.gf;nc~::t. de atl- mente dtf:cll a tan·fa. de fuku .na O Sr. RttY Curne,ro -- .Ar~·moo, .. 
víd'itde, de tl.'nbaJho a e amo~' à Pátna. úl!.i~. s_ess~o do.ano_.. Creio qu~. a,.Iém , o SR. 1-1~~1 OE_SA -- ... hse. O SR. PRESIDENTE: 
-e de intérês."-!'! público de caia parla- de <liflCll, e me-I::mr.ollCfl. e mr~~s me~ homem que, _verd!lde:ramente, comove _ 'Tem a p3l.:tt'l'& 0 nob-re Oeni~ 

·mentar. Os arquivos de.-,ta Cfl"sa 5 er- ,ancólca ameia num· ano c.onln ê3Le,· os Srs. S<>nadores e a t~do; .. aqueles dor PaUlo Fe!-,der. Lider do MovtmPn~ 
virão p!'lra ni.oslrar à po::..teri-d.Gde o l que. ma::-ca o ence-ra.ment.? de um.a que o ácompanhv.m. E n:w :;o \.:(..m_o- ..to Tra.ba.!hjsta Rer.ovador. · · 
que foram os homens (J_ue, ho..je, la~ I I...egls!a.:ura; lll_ll!l an~o. pm'l.antó, em ve como_e.-,Liro•JlU porque_ e um e~«'!Jl~ 
-but-am no Séni!-dO Feíleral. Verif1ca- ) que a. dei>pro~wa nac s~ faz, para plo de tód:õl:s as h':ll"US, a l.nsp:raç;1o cle O SR. PAULO :FENDER: ' 
1.La. ainda q•Je eada p:ojeto, dç quE' 

1 

um grande numero· de. c,oteg-as-qu~ri- todos a~ Ulstanies. O D:·. Isaac UVão foi remsto pelo oraaor) _Sr. 
t.mnou conh~cim~nto at.ra::fs M sim~. dos, ap_e~~-s para o e::)!l~VtJ da....; fpnas. Br():wn_ e dos.. hom~n~ q•.te . .f~en~ c~~1 Pl·~.:;idente, delegam-me o M.T.R., o 
ples noticif!.s- dr- 1\::!~·nat· cu~t<Jtl, pO!' · E' dJfWJl _Sr. ~re::<Jtlel}te, ~ tarefa,·. qu~ nao se CleSC~'eL:'l nt;' B.a.:ll~ ::t..p"P:·.•f h 
vf.7.'2S. m-eses de k1.balho fatig.a.n~e, de I porque tanms veze; tem Sl~o e-1n de tudo que wn por ele. E aaquelc-s P.T,N. e 0 P.S.P. a QUfO-"a m .. 
..,~t11dos de ded!cs'í'f!o de ap~·een.sõe~ i cmnprida que, ag·ma, nfw h. a sen. ao \que transfurmam sua v1da - co.:no cu:nbência de !31a:·, ne.s"t'à. oportuui·· 
""" · · · · i( 1 ,. - é 1 i' 'Tr oo>.·• "'""~ tola"" n·nl" clade, representando' um· bl.oco de pe~ 
e - o' e ,ctu·,•idas •. ··'"·'·"~.~ é -com -a.u. r<>en··\ co.mo rPpe ... ~- a; e a. l'::pe~lçao ~ .• ,sem~ '.2-"Se .. , .. };!;Ã'· - nun1 a1.ú.-. ~·~, . 1 

• " - j . 6 qUI'!IlOS f'Hrtko.s. su.o, e com duvms, !:! com temor. qu~ p~e mpuo,ona. ~~!em de n1onotona. B .. ce~d _cló. . .. ·,·. 
0 Senador certo do ·Seu p.apel dentro 'nkl...o .ha como fugtr ao lu~at· comum.· . Reedtto, pOJ:> o que ha po':_lC0 dlZH': f'en::.o, Sr. Presidente, qt1e a p.9.la .. 
de.!=t:l cas3, esturh rnedtta, analisa l e o lugar não t:: dos t.ene-nos m~_is ·~.sôhn! a íncapac."d<~,de do poder d::, vnt, náo -.Qbsta:nre a sua. insuncw1w1a 
cadP.. matérja quf acp.t; surje, pan gratos a l?ercor::e~. Entrétant? n.to palavras para. r~ved.r ~ pensamç~O .. Q pr.ra 2xprcs:c;ar o. pen<><...\mento, na t::.5e 
errJlir 11m pa1•ece•: qHl' náo o envf>r~ me é pos~tv~1 fugrr ao_ cumpmnent-o e, meno;;; ru~da. <1 emoçr.o;, ·' , ~;onhcclcta. de T::llleyra:~u. nao deixa de 
~onhe, nem aos .seus fiU~~1s e que ::,ir~ do encargo, Já porque ele repr~..::enta Os cumprlme1lt\)~ ~e· O-? l,.Udec.men, .'e~· Equéle ir .. st.nunentü muito gTato à 
\m. d,. paracli"Tna à po:..-:arlda.dc. para uma. praxe .saudável qyP. ape.sar de tOS ~ão .s:empre extenstvc.s, de uma nessa -convivência· dom.estica, porque 
q~e, ~esta. se ""Jemb:·o ~-.~;1p:·r d~<; ho~ ·udo. cone.."ípond~ no &é!ltimento de !onn_a. espt>cial, à Taqul;_uafla "' à não há palavra, sem pplhflnie11to con~ 
mPns que pasmram pe-la Câmara Alta cada um de nos, .s.ent.Jmt'n.to q'.l? Imp1ensa. . ,t, ~ celtual. 
do Legislativo: - sêmpre perde qu<imio fXpt'e-"ti<l em pa~ So~ c:,e~·tc.s asp~cto~, ~odem <:!c 1 ·~-."";:~' . Um homem quo- fó..,;.~c co1o.c·aao num 

o Partido social Democrático, ao lavri\s. As palavras, man~lra d(' co- a~so~maas e c~lllJU~alln.-'5 · A T ~yu,'"'. a. mnb1ente onde nunca ouvisse voz hu~ 
ténníno desta 'Legi.slatura, qnet re- munjcaçfto entn· oS b.umen.s. linütarn !l.a e 5· ~o:>sa lffiPtensa _qu,e per~nl.~~ ~ ~n;;.ua des:de cn:lllça, não falaua. A 
te-rir~se também a. Me.-,a q, sta Casa, n~uito ~ possibilidade da comnniu~- dtvuigaçao d~~ .que. c:qu! ~ 1~2h~~e~· pa.!avnt, então, expressa <"l.quems .. wo .. 
p;:>la conduta .se-~eua, tranqüila cem ça~J. Nao pódem ela.~. cc:nnument'= ex~ a lml?_rensa e n a.m~ ~~"' P ' ~ ~- tivaçõe.s próp.r:·· do meto, e poss.o a,;: .. 
ql'e exerceu .suru; fnn('õ.:s e discipli- prun!t· com perfcidlo nem n1c.smu o tos. ::sem Clü os patlnh1~ .. L~~ ?e.lxa~ ,:;egurar qtÍe f2.l3.hdo a mtniw. l1ngua. 
n~n os no:;soS trab:tlhÔ~.- ten"o..mento quanlo 1nnis a emoção. ~·tam de ter '-'ma_ ~e sua.:; uu?oc,:. ~tar~ .afio obst:ante ela '-'r:r a un~ua ponu~ 

Ao Senhor Pl~S'<Ü'Die e a cada um Eis-me. por l&;o, u<>ando. na '11Nli- Import::mt.es, pa.ss«rmm a set t~m:..tlcs gt:êsn, ela é es.sencialmentê a lí11gua 
do:; Membro~ dfl.Mt:f'-.9... o P~rtido sn~ da dft.:> l'1_i~has PC's.sib!Iidartrs ~, por- sem ~o;;, .ou ,pelp Terw: zem c~o.Ta do Hntsll. E;n: o, a pamVJ'~ .tmm~w1 
chll D.emoçr::íticll aptrsenta, ne.-;ta tanto. deilC!elltE>mf'nte. d~ un1 U1:$1ru- ~~51~ e q~te a m,B~ ... nsfl. ~- , n- ~tá eh~iquecicta. ~; con.EufJ<;.tancmcta do 
bota os seus agta.decimrntQ~. E tam- mcnto pr>t•ctt:·io. F.iis-me. v-nrta'1!;o, t1 9mqrofla de ta~ man~~1 a,. s:. :m~l.lla 1 pensamento conrehual do rne1o qu~ a 
béru,' nu. qualidad.e d~ P.ar~tdn m.ajo- re~t,..r-ar .. o qu~ tem si~o diOO. ~"St..t\ al ':da.. ~o Pa_rl~.nento lquy cl~s~: 5~~~ informa. Neste sent!d..O, podemos, com 
ritário. a_gr::tdece a C.(ltt{?et'a.,ÇáO, se1do dito~ ha de &er dl~O hoje e n-o.~ r a, Vl\e,.t;n~~ 0 8 n~;~~ ~·e~on.t~écL- lUl1á cetta latitude, dizer que deptn:s 
qne mmc...1. lhe faltou, -- de todos os outr()::; ~~nos. r ogo, Pb~ ' 0 ~"' y·ue convivet· c<lrp os senhores Sena-
Partido.s com a.~-"ento ne.c;t..n.. casa: a A União D~mocrát:ca Kactonal e ü mer:tQ. .,, "" ~ , d dotes, no curso de urrll'l legi!'l~-ttp: fi, 
União DPmocrática tjadona!, o Par~ P:trt!.do .. Líbert'H-dor. fa?:em ~t·ll~ oo b~1~ndd~ emu~1'"1~e r~~~~~·eo e.~e~~~~- se~- .o:omos capacitados .. a_tinal, de ex• 
Udo Traba.lhist8. Bra.s.Heiro o Partido a~:xutectmenl.o.~ aqm <;>Xpl'€.\;.sos em.t"J•1- con:.i~nada1 5 Jes;"d;~1 3.s dêo:te fim prcs.sar u.UH1. pala\'ra .-,eua-;.orml .1;-; u 
Libertador, ·o Pr..rtAdo Sodnl Pragres- ra de)~lrcr.-.s~~namenl ~- às outr.as llan- de ~e~.são d ··~te "'"i?n 'ct~~ iegisl;tm;a, É', uina pala \'l'a própria u esta Cfls:±. 
slsta, o Movipento Trabalhi;:;ta Reno- cadP.;;,..,~D~~ ,:mtrqs cole-gas. À .l\~1!-"'1 c) ~eu' in~sq·u~c-i-vcl amj~o e ::he- E' -com e.t?ta palavm. que não e mi~ 
v_a.ctor. o P~t~Jdo .R_·qJ~t.l)llc-ano e ,o Par- pela "\r ....... âl. .. ,l.dade , pela af~brlim.d~ fe 'pdlitico. As;:;is B!'U~il, sempre que nha, m:1.s que é do. sena-<lo, a palavra 
t!G9 ':!'rabaihH:t.a N.flclonal. 'F:r!ÍtUl, to- com, ~u'. 

1 
"empr~ sr~ _conduziU, F.Q~ se despedla, cortava qualquer iniclo de convivência fraterna, a palavm 

dr}S . el.es estiv:::::am .sempt·~ ao lado runc1o ràr,~.~ -que co::lt!nu!'n1 0.pc::.ar de diálogo d~zendo logo "Sem pala~ que no.<:; v .n do entendimento() ·com;:-
. da, l~~eran('"a ão ~D ga.;:1;:o ~ êste oo de enqrf'.;dttos em npmero m~r-·c~n- .1--r:.>."·. e in""ipedia que ns dcspedidM t.ante para o enc<'~lt•·o d~ ir:teli~ên­
.5'?flcw:>u par.a as:un c a~ 1n~erc.,,;.<! l.U .. - ?o o lo1!'?r que nunca lh~o:; fm rf!.za- fô.ssJrn turbadas com 9 m::mlfc.stá. ('ia feliz d~ problêm-=ts qu"e noS t~m 
etcmaL . ,.e~do . De1P~ lfnl bom_numero ry(lflt• ção oral de .sentimentos ínümos. prcocuttado. Qlle ocnpo R tribunn para 

Q1wro agrz..d~c,::·!', t{lmbe..rn Sr. Pre~ se~ ~p: "<:'~ntado como modelar na n.à~ 1;\.ealntent.e, sem palavra é :;ue:hor. e:<pl'C'ssa.r d~..,:;~didas e :~gradecimen-
;;~dente, r...os LideH~ ao, diVt'rS:;2 Pa.~·- mtm~!'·nr:a'1 br3s!lep~ I E soll.'..·e:tudo srm palavros p:.trn cs tos. 
t1dos e, ne~ta _he·a c:~lt!!'a-v.:;, a ~o- _Sob. ti.Ss-: J'.l"P"Ct'). .Sr. ~ .. , ..... ldent'.! our. 11r.o re;ornarlio a esta C.f!Sr., n:i Sou um homem otimista. Não po~su 
.d-:>-~· no sin:~olt•n.no ti~:; v;s..w_~ ~l).s P~efer;a: o Monroc à, Brn.süia Lú riov:t L~gisi.atura. sem palavra so-~ participar de te~ore.o:; ou ·de rr.ce1o.., 
L1dere.s ~a. ~'1a!o::1<:.,e .. G..a ):1.~0-:_ta, __ Se~ ';_<'~_<;r: ;nE'tlcJ era.~ .l~mnel"C ~e <o;ervl- bn·tudo porque ser).a possi...-,1 eno;slo .. que, no mtt<iimo, se fundanH"P..tam em 
nadm·es Fllmto n1tuh'~ e ~(m~ v•1·e.$-- a~~.e:.-, 'o.m~~- os 1•,..-•"t>;:; F.sh·e;f~s da b~r a todos numa saudpçüo comum. futuro~ lnc~rtos. Acho a· hDtn -pre­
boas. Que1'0, r,u al:.o. _rh: J~tstlça, em C~.·m T't.\.'nhlP.~n>:o~ nm cnnvww rre- Preferível, portanto, é oue. 0 abraço scntl' digna de ser vivida, com tudo 
nome do meu P$<:tido 1rx.1:·, n:·s.<:J> Qnente ll·tn.<:..e intmw ,Jamalf'l ~'.'>q 1 t!l-- estreito uennita a cada tfm ::-ePdt a o que eia nos traz âo passado e CQrn 
iJ:!stante o muito QUl' lhe_ devx o fll'a- c-~r~i au~mc .. me foi .. grflto nqnPlé ~.(In- efusão cÔr-dial drst.a déspedirlr~. e o àlc;uma cousa que el::~ nos possa tn1-. 
s1l, sobretudo P.~lc Po;!J.into de ;;·:>>:n- VIVIO d0 t.t;das .:"!::' ''01·ns. 'rlí! todo.s o,.c:; scntimf:'nto que só o Bràs'.l trm uma zer do fUtll!'O, Alguma cou.sa es.-sa que 
preensão, dé "'llt01íhtneffio. 'ttm fl'H' din.,< de ~orln.<- r>s. !ll ;;ne.p!·O,. eílm qua~ palavra que eJ.-p1·hna., o .se:utimento não seja o in.suct>;so que êstc .<õe torna 
se po.:rtaram ês·;s do.: ... Po:nens no ck· se toik·s O.<. seNid:1rP,.,, EfetlVR!t'r!r::t.-:- da saudade. maior quando o tenv:mo.s, quando ar~ 
c0r-rer d'~,, trnu'l•f'.f'S 1egi.t.:..!Htlí'% cta a ·trxJm·. q:.t,1 se- qu;- ,,lrnnos rli.àr\a.m~n- Encenando -·e. ae:ora., em nome rec~amos que aconteça. 
Sf: .. s...<>'!o que fin:la ·. i<€' e a toc"os Portí3:;r"~.O.S Gc-rnpn.nhrn estrit<lmente pessoal :.... eu apn~sen.l Acredita no Bn~s1I, Sr. Presidente: ·.o Sr. FF~<1io i_Hiitler- M;:i.to :og-:!:t; ·nas{' a ~1~-::so . to a todos os colegas. aos da ::V1e..'m acredito nas no."sas grandes p~<;.stb1-
.d0çidç a v Ex-,t e-t:l TYl:''; nnnw"" em I &:ta irn_:;-n~ 1 ri}o tH'fi<Jlian~ e m-?i· como aos do Plen:'lrio. os agmdecL tictades de recupcn1ção · econômica: 
no:ne dú SEnador -Joãu Vtl<J:;boa.s. I mó n in:~er.si-dão daj. Ca.'llls do PJ..cltt- me.htos nelo ·om::. de todos re.cei.JL E, acredito nos homens .de Gov-êrno QUe 
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aí es'.ào lutando coa. cii!it:llldaàe;; que! mero de Sena:iores aunwn.e con-s~,m- 1 tal'"cinam, se1uz"m e :eçam {) homem thereram a dc.sun1~los. Todos, d:.nr .. 
;sabunc;: vt:.n Ue Jon'(e, Put, em qut:m ltE'ment'::!. • a u1ua det,ndz.1.,.::.o in~:111.:.:·tá'>el. ~lndc ou !:>~ ent-endendo, con -e,;u;; ~ .'1 
llàO e .ic,to, !Uinal de ccn:\,."i, ~t!co- · Creio .que QIU.Ilo 111.\l..:i lHIUlf'.ú.··a u J Ê lõgico que há e~pi ·itc.':> b::-m fO> \-ctnr or- proJet'Js de maior inU,f . .sJ 
nh.~c,•r J.õ~lpa.rwus,ntJ. f[:milia, mai:> qurnida ela c. A fcli- nu:.d·1s ne•··ns ccmtU1id-l.de-:- ec.·nó~n~- para a. N.J.('ão brasileira. 

~~.";: :..iLE~rmos ào~ -"~!JLS hUHlfllws cir.t'·ie t mncr qtw:~rlo.:.e-:>uJti:.::t por ca.~. que u·c.:rm um.! lle!·:-jit.aned-.tC:e: L""') turlo d1z mu:to alto diz tnn J 
iso.-u.l!llcnre na Hora t m Qlte prn- , ~nultos. I imrudv~l. uma f.ormJ.ç.\ü rrlucl'\c,c J, i bf·:n do P.t!1t:n1::nto Nac1dna;. 
CUl-•1i1U; ,t>:smaiJr n~:;..l.L.!,u<:,, o .... vo-1 Existe na s&'',c"h::.d<> mo•'e.11~ unn sólida, ng-c..JO~:HneDte b t;nan.'t-:. H>. Pl\ Sr. P:-:.>.~àf'ntc, o meu rr.rtJ::!_• .J·· 
çóe._:;, ULh~a oo:·u ~h1Ll!!1..:.L·>~--.tl. cvmH 1 fi<:;Uta sccioló31::' a {.ue PC.~lCO "e faz de no.s, Sr. PrE><>khnte. ~~ üenlu~ o labo JU, moJe-tPnJente, m-3-S :o.: 

a q .... e :-.t h.4 JL·~:a c.,..,~11 . j.>J-a p:..ncu:.~ rcferéncb .. H.efito :nc 3 fcmua cte Lr_a-: complexo t>eonõmico da realid1C:e d0. l'Ot.i.. ;1a:·a qt;t· atlndssimo:. a ê,.e .;._,_,1 
€Xtl.lll,<·o uo:s t.i~b<~ÜlL: 11 u.; wc biJ.O >JPlho. !'Ido existe :r~c:_ln.re.s lna.s. ex1.s .. nJndo, _Pat<t nâ.? :f._dar na rt.d~d::td?(rc::,ullado. Cor:-:rcc.t•rh-me cor.1 1 ~ 
im.r.·.l\.:::~·! • te na secção buracratl('a dls lepat'tl-

1
1do Bra;;ll- e nao p~5-.'<' falar anda, e com os meu.-; culilp:.lnheirC<> Gt. J. 1 ~ 

, .. ,. . .. ,... . . ções públicas: existe n;> oflCll1{1 da _f~- t.alyez, na realldn.dc de Bt'Ssü,, Hm cado. agrarlecPndo a colaboraçao • ,, .·-
E •1·:11 to ~·-~1-ll, Sr. P~l;,•~1tn,l>, tSQ· >Jtica; e~iste no grupo hllm.Jllú ~olJda.lpe:u:; mLnto p~t>re -- m<'s na rt>r_.l(13.- iinu!\c' quJ d·eram n obra Ie~--~la.l ,., 

lar _c _l:.· Ctt' 1 t'~ .• llu.,tl.l:lO~, Jilkl.Jt:ü,.;!a.::; rio quJ, numa vu pú.U:1e~, escrv,u bu. \ Ue do_ mundo 9lll~e o Bt''.:,il {•st'fl_ nn~f- der ta Cnsa. na e.~perança de l!ur , ,ct. 
e C·'Pl•l-0.. ... , q ..... nuo t:t:::. ~ao tuu uv- racOJ, d:àriam:mte, u·aoalharuo n•l ~--;., nao hOU\'C.SM'.' hon~er.-. pr:-oc .. pa(lO:; · -;eja, para nó.s, cada 1.rez mr.is ~:,.!.:: 
ta. ".o~. __ qu.ulúC eles Slo C<Jtilor~I.cauu.; I oavtmenLac:to do so~o; exi~:3 em <iUal.l com .a <,olidarit-da.d<- s. .·ct:!l que E.ll.- !lo. !'lC t:·:JlJ[I.lho f&timulo à pro.:u.~1 · ·~ 
em oo:...· e sas v:.rtuaec; . .:.:..nti€ta'l-l'..o, quer parté onde scrt>s hnm:•n' ~ en- bem ma1·ca1· ainda ma.:s. d·:ntr.) d9~ tl:'lde. 
go~t<.tr.a de c t:J.t, e~1 pr:me .. ::o Ju~ar, ienderem que o trab8Jho na~ e um sua5 emprêsa.<;, a s.ua pa.:;t>U$!-em con10 Ott''i nqul, Sr. Pra.::idente. ni•.' l' 
CClfl.) c.t\'0 do agraG.:-c.m_<.:n~o do ~e-' meio de ganhar fi vida mJs. oue ~ tra-: aiatu::-as up~rceblna.~ t:a mr:ra!id.H;e, ci:;,s , Pila.". por v. E:\.>\. e por ,, 
na~n, ua:. norn~ .quf' !l~~7UP?l C'->n~e- 1 !Jalho é. an~~s ,ctc tudn. -o..1:to sn~--~ ',pública . d,'1~ vt:-·tude.-; pú~:iu.s, ~~lb v qu, nlo tivrram a oportnn.dadc '-' ·~ 
<:e. Rot\.'•JO c:o.::;u:t h,<:.·~:u~~~ht~. E. u :;ma necr-s ... Idaue, a p1m1 ... 1a Pf'C ... .:.~I- 1 que a c.v.llr,açao n(lo se Jus .. ,fic<~.ia. I r-:·.n:pe~Jr ~c~ runc1onãnos rw -in, _ 
~ltur.o p:·o-l.a!Jore acUmLLLO pnr.s. .:t • dade d~ vicltt. , As.<nn~ def.no a mmha P.J~i<;.ív d-.: rto dt rncis ~raduado ao n;.J.r, n} !·' ~ 
lm~pr~.l Qo 8-::.n<_,uo. . Sr. prr.•ü-dente a f:: rrull~ de traba- · trabu.Jh; . .,:ta. Deb:o, em .J,1n<·uo próx!- to, a prü~e 1 p:ar por êstc nc• 0 ~ '~ h.: 

Uomo_diS~lllJlll\' num cc!.l?&io, numa
1
!ho dv senado. ful;c:JJlánc:s e Sen~-·tn?. estR Ca~;,_ na co:H:1~t.;:.o de que a comp.lnlwiro de f.'lucubrc··õe· r 

c.onm.1lü .. cte, z,uma <.O;f.Jl'<"~~l-..., a qua- 1dcre.s, estâ. hoie-. aqUJ prr~rtH~. p~la mmhr:. t.<•-:'t _fCl <.'ntenu._.da r de q·w o l'lab-L•.r!.\f<o 1t;:;i::.:aU\a _ 0 Dr. •;., 
llOade O:> tnwn.Jlw_humuno em ql .. U- 1J encerro de.sla.se•;.-2q L<:_!:-~!:3.t,J-Va. (ill~U patr:ow;~o, o.meu ime!l:'o r:.mor B-rov·-:1. 
quer ~:.etor onde ele c<:;wer scnao · POr um la.pso. Sr prrswcpte, o Re-I a este PaL", n::w N>tH tJm mlllmet:-o ch- o Sr. RllY carneiro _ Jl!nto i'l", 1 
EX~!'C'idü' • 'latórto do Sel1acio nã:; ~lta Chefes de,minmdO_PGt qmllqurr_dÚVO.cl~,·por ycn. . 

1'~· clr..n qnc a d.st.r.-;:;.o t~O.-ica exi:;·lSei'viço que. no meu entcnde1·,_ me-.tur:t. ex1stentf' na mmhu .~wrer:oacL', O SR. D.\RROS CA;(.V.!U.!:Iü 
tE:>,~ mal, ao I!Ue a cj,:;Ljnç:>.o t~ó:lca, 1rccíam citação, embo-ra ?.19 si~nâJQl:c·em qufll~ue-r _d·~~ conocir,nuas cio ~t'- OJ.-·::.P-~·r "nl<:.'ncwn;.!-~o. ,·:-:·.-J; • 
a. di>.! me. a-o emocwnat. aque.~a _dbtm. I qualquer crít.ic;.1 à ccm1.<:":9.•) J)~:·etma nado da ~.ep•tbhca. . _ . . ?,endo y~w m~Igu!had.o Il.l ;q-a .LrJ 
çao que nos 1eva aos uomimos do 'mas sim a rene.nção dL' urn lap.o, 1 O Parttdo Tr.aball!l~ta Nac·r:..n.:~I. ~ ._.-~.. l1l ~.1.1 s.;npl.ctdad~, nv {U , ~~ 
eJeto muumo, que nü!\ leva aos domi. ~ "'-~ . .,, <:. ~I aqui representado pl'lO n·;IJ ·p t--?11'1- !:ie anonJJna.to, ele .;.e scn;..:· á ,. Y. '· 
nio_., da admt.açao h·.,.m~ma, nw, em Quero eonsl~n_Ja.!' LS <1..-.;·•'·.:._;n:;~n~~~'dor Lino dê ~\1:1tO.c; e o :;::<a.:-tid-o 8Jc:11 ':.e1~~ b~l:?:dc e c.o:lfu.::u, ~E D c ~·. 
mat<.'na de tra!ialno propdam.ente ~o Senado. p-:.tr U?,t.al, ao ~h;.~-;:-~~- I:' . 1 Pr-o<rrt>~sl.-.ra. aqui de:e~·Jdo p"lo no-· C"L:<·, da c(! dura da f'.~ .. 1 ., .. ·, 
exucl!v, a..:rerllto no va:o-r l:,ual dt- t .. 1 ria, Sr. qrlando S.:~. _ca .... ~··g~ 1 • 1 ~;bre Sen.:dor .Jor~e ::\-L~y11ard. e o m•11 r:omo q'él.e cu:o...~t:ci.do em ·'c'~l1:1<.'o .. 1 ), 
todo ,nualho que .:.e v:::rtLq'Jt! p<u-a JCmtnr~~raça~ do Pl-..dlO .. ad . ;,e d';vroprlo. con.slgnam. S;·. Pre,Hicn e, _a." mz:.. n:e, na rcé:Edad~'. e ctnq 'f',· t.: 
o bt·m àa colr>tJVlclatie. S"::a 0 ca:;o Sr. Joaqunn aa '?c.s:a,- ~·~ A 1~1 ·:u;t~ ~ -:;ua.!> d-'-~p~d!d;·-" ne.s:a St'Nfín LL';;;.~- p1·1 ra ro pl:lno. 
de :cmb.a.;--no; tlo3 ~.-l-'V.Hdt:::. \Uho., (\a AêrLYtu.'lrador, Sr.·~b .. l.pe, Gofl.l,:>, ,,r.ullrtriva a t-:.cto~ o.s Srn<Jdores, a ~o:.;;c S.· .n::- t•.l.."-"·' P€iSSivci cr:..:r tl:ll 
hwn:nidwe :m qt..:.·J.·rr 1cr cl"<> seton,.Chrfe clJs..Ser .. ·ç-~s l'?_u,:lc\,anc.-, d.o ..).c.!- C\.<; outro.s PnriJà;,s Prlíti.:os, o. toco ... d,~ no.n r'1 aJ Dno -o qu;: P ~O.',\ 

· ' " - -J -t S J'oC•lf':st'~':lP(~~"3e'J.0 1 · · f d !I em ct:J<: ~nuli'>e nos. p.-~~drnJ::; dete:·, ~ nev.o. ~- Cíi "' ... -~- ,:·~ ·. ri·- os uncwn!!L'!l't; e. Jzrn o-o. tetm~- w~<. m c1.~1 p:::.!·a c.:;;,mu:o 1u 
paro ccr~t~t.tr que tt~·:l ;epr;.)ent:JJn SI'. Anton:o P.nto F.}J. ... .:l,. i..p .. tJ • .J, 1 r:-::.rn n~r e:<J:-r·:<•r a v. Ex". (l g•·Jui:- tra1J,_, 't<~Ll e opdant ~- f''t ~ 
gc;nçt-r~. que êles rcprC':scnlam milhões 'li~?.eate e atent'J ChrL>. tta S2';;:n:ança Prr::.identf-' de·-ta C•1.:-a, o r;eu pnJJtll~t;,) rh~m lo n .. o como o 1.:: · .:;1.:•.,) 
ile :-f'rPs ln.:rn'lno.;. Há f1omen.-.; oue tdo Senado, . . . lre.,;··nh<:í':mrn·o. •J!w.o bcu,. /ol!i.to . .uw. r_._r:J comJ o uaualhJ.:1u . .:.c-, ... : 
~fl-l"à~ o sru ~;~tado l'l~Ciro. s~(.::·:.:t~.;:.· Fa;-o é~IE:S_a~,r;:?U:ll.'\:~ 1.~_.::._ pe.;.:.',t~~-1 ll'11l. pa:n-,as). 1 '112.'; {Cn10 o Je~:s . .;t~or: () lr.h'l,r. 
e ma:o:· 1o qu~ a a~. cta: ~.:Ii·.•r·'I An., v~çoS que p1e~ ~"~m a \!Cb .lODLn....,- 0 SR t•p•;;,;:IUFS'l F· 1 de 'OC.Js a.~ hora o; ae lOdr-~ o~ i · 
gelu ~-:J)f' por tod.:t a fl''Il''~r·f'nç.:.; os t:·r.tn·a da Ca.\a , . · '~· •· •· i» l.c1o-.; O.'> une.~. llll11Uo ue:~t. t 
San.o:> d:: Jud••ia, quan~u fi 7 · ram por I .. ·~:-~ nu'u~ ccl::r-;o; n;'tO. sei, c~m~ me Tem a p:1::1vrd C: uc:;:·~. ;-.:'nn~í 1: nH,) 1. 
aqul;~ pC[Uenmo P.:>-:."'! mngE·. Fm urn t,en·:ldO!, a~.·t,n ~o:n.;:B:n·::u;o, Can·a}ho, pc·w P<~:-·Jc.CJ T .1o.1- Hd,rc-me ain!.l.n a$ du.1.~ ,.!11:1 

Bavl•-. no Egrto, um d!.,p~·'i~h·o Ie;a·llnm ouriço ar:·cpiad<'. tlr tl'-'m:}:J.:lmrnt•'.lh!.sta .B;.1.,;:::e.rv. que m:1's (tperam junto à ~r.:;, 
:;ep:.Jnoo ·1 qu-a· o voto ac :t.n pr.:fe•a :emp:e à mo·.-tJ;J, pú!:m cnn '-' '.J!'<t ! ; ·t AGI1ll!..,:::•çao, pedin':to q f' '' 
.,dev~·na nde; tanto Qu:~n 1 o 0 ,., c!e trl' ":10 a c~'n•mrnr-•nr: m:~ te··ho 1 '!PT-! 0 SR. H.\lUtG.·J {"Pn'ALUO; ,:-,.,:o 1 rr•s fun,.,icnánns do t "nf'."' 
zell"t" al;.~~s. !\«o 0 c,:;~nf'r···ario 'l':'7J\ dP (pJe fl;~ e.-n rar:I ~1 111 Que; 11lf'lLS (Sem rellls6o a.o ora(!Oll _ .:3t,1b.,n .·llll, t''' q.H' d.r·el dr.-s:~.< dtH'· n 
aH.'l.tJ:· q:1e nw curvo, lCi'ere>tJ."', diJ.n- rD}e~r..s un an11•;o ptL'H ton, c> V1·0.1. · Prt>::.:d.er:de, ~:;rs. Sc-.r.:,rlctcs Si:!! :11 ~ d:r tP,:: cir- do.s seto1·ps d..., r>d'11:·:··.: 
te Lo >"~' or md.v:dU,11. o \'ilior mrli. l r:.~:~\U certo dr QJC tu; c~1>1p ·.-.-nj,. '.tr;,o :po~erri <>l'.l.:;t'l!'-me da oito:u r;;1 ''ÜC. l'!P Prl•.?.!0 :>o que lf'"1 .o::~r. · 
·vicl•::. L1te se Atil~UiJ>e n:1 twfriaa e ;c:' no !l'.E'll, F:'·:·du lJrteJl!.l'. C'~n :n-: q;w ntuarurn f'Ul yue .,t expnma.dn t1a11 o (Ül Nl'lhe•· ne<-tn í'·,c,-1, ~~ t ~~­
dw:~ ,uL:: pc:a vtd::t f qtl-e H? o::prt .. ~a rLr&r:.::.•· .. énç,a, a !r .. e nu~ ne o'·e,•··~lJB:, •u'll<: cmmrn:~·;, ccle;::::~, rep~·.·~c- 1 .1 ~ UH' n. dona N!non Bomr.' !.'r"l! P' .... 
em tf-tm.s d·, per.s:.nn1ü!a<1e qu;:, em a ào tr:Jba.hi..,mc ~e-m ('.::mJ~tJ,,mo :>dJfl, te~ de Jutrcs pa!·ticto~ pJ;l~•<"Os ;1f,:< na Mrria do Carmo Ro:1don !~ •1 ,. 

U!lin:.a ,tnal:se, repres~nta fllos:,fln;, ou ,fT .::mtPt;co no que p>c .. ··ns •'-<•'UT! Cz.">n. '::::n:l"·'· 
civEizJ.~;,·L.:s. ~xpl!.~,·~üe.~ mn!o~·e.-: ~d·t-" ;;er~rlPo ,.n"! t1tr.n·_és de s~•it.S pa!a.v:a.,c, rle ~ue.s Eh~ .~flr. não ,<;ómrnte t:m x-·:·'1 

Gc·r1':•uno,., Sz. PH.-.d~·rt:-o. cmbo. d:ab2.llll~mn- Jtht ... mcute po .. n9o .{c,e-l expa''-"oe-.s, dt• seus c..ünd:-liu~ ;.r.r.- tie 0'1(.'·,-~, .. 1:>d". d? dJrl"tr·,.. r"~." 
ra H".HlJ P~Pnc'·(J que o n,::1· ~mo; nn dlts.: no C{ln1'1Ill-..tll' bP!lt"o :~n' n<'-1 -;._ q:1~ q:lr.·c .. · p·,:uoo ... tm·:n-, 0 ·~tm':IPm u:n rxernplo dC' c::pr:.·:""! r l 
suo ·-.c,·l:·stia, •1e di?er flU( c. ~:::-a..ld.J 'll''c:.c.t.:t da mar:. mcl..~P• rti.\f'] :,·;..· t-.l~í\~Q'lf~· de. ;:;,· .•. Sen-t:::.J;,s, ~,-,, .... 
d'l -;-, .: C.J :cJ r.•a·a:nte a ;:!:'. t. o de v. :1,Jr'!:1c.e, p;:rq~:c c-xf'r··,t, .· Dc rncc:~c -~i ."l'n::n:'<· .. ::1ollhDtl'.': et~·Jrà ~m :n. 
E:xa. na Prf'dr.''.:nc!u dJ C;·::l, e-.tJrá }.iJil~l('~ t:etdl: o.> lem;._1' :·r r,: ;~n,jü.çÕl~ de fd,nr L.Ul Pa.:-8 0 0 ,t:l. 
1nui•o ·Jf•l r.:J"e·.~nc[:(P. rir, m~!~ 11'1- te, a::-rcd:l..t n•. D:rnr•-_,-,(';'1 t:::.J .1t.~, I.~lr {(~lll:·"!.·.t:'B. Sr. Pr;~:;Jr.;tf. ~::;:­
nuJr!e J.') "1 ni~ r,ulÕ'i.~do t·Jr!':<~l'i•rio e at.~.~· l'l :J fl:c.r,on:l. •· '•J_:'I.I: ~tn v;:.· .. nhntf' . ..; S:·rP~!o:·e;; que e.:;! a. Cu:.a t:a· 
ti.o rr:ci~: diH'l'f'~o ao m:1í.s f'in:ilrn 1; f!'.lt' .;ll::C, enc·.n:Jt' .J:- '('1-.l·::.,'\ ~a .... , lJN< o m·I;,~~''- dD un 1 •. u, dã, .Clen•<l _ 
Senador, :v>'" P~""~on c r\'. Exn., ho c;r,.;; q,.r poderia adnr -'-lt• P.. n •. ~, l.:_;.l .. \ t•.'<"5'), da çornprrr .... 6~ 0 ce torj{,~ o::. 
m,(':n t1e gr:mtl'? e:"J••m''r·;(,Ji., r- d(· Lo-rt..;lontr cnt-·e o pQ,,r ..,_aptr. . .J.-:' . .o 1 qU•! n::J.r tr::balham p.:tra e,f·.a- .. , t.' 

uma CO!Tr'('i-o inv•r:<fn 11l tr:~o d<J j;.S dr:·-SPS tlabal.h.::C·J·,,, d.' rne., l"'Jléo l~:va;· lh':u alw li nome Ctt. le J·l.li•J 
eol..·a p\H.)~kn, c1e uma p~rc ·p•;fio :l?.U. · .E'P{;rr capit.•!Js':::. 6.. P:·e.·;d ·n'c.l r't::(Ü•raí, · '~ 
da com r<'fe:·en(':n a qt•nlr:"er problr- :r:.ü·.~_.. vêzt>::. (lbJ-:..y~i: .. c.y ·e r-ucleJ rL. .. · 1, Não puderei diz~:· mai.~ do q:.l€: .-~qu 
ma ao.mh iHranvo, de um ~e:rtittH'nt:J r.tt\·'''} tr.:tbaJbr::tc;-p., qo~.: ... s: :r:.p ~ I i oi pront:n.::,<-:cto pelc.s md·~ e:1, •nt.., 
de .iu~tir;a a to·la prova. de um f">Dí , p''Im;oo e e.-;quecidO, (l t!·nb<'.11~.~~"' tes <'01!.' . .:.3.~, br:-.. ;i:;r-n:'OL~·e.:; Ga-~· 
r1t.u ue p.·~'1norrin qoc 3t~· f:·~ ~ll"''J: ri,HC'i>na entftu. co~w t;q:1fJ:1 f1 t:: 'Vello~o . ."vlem OP .sa, Po-ulo b'~·cJ 1 
q1lc0Pr~.,id011'''do8('r'doP'H'rtf';,.n ·"r..:-'~:Jnle rlc· in~ermp'lr Pnl.IP ~1:. qr~! ~">oder':'t d1Jtr qlle o senac.o r.n'Ja.: 

V. F.:-:a. foi b.._,m o Dd''nin!"~r:1dor dP •J:1dcm relvindte'lr f> c.' (Jt:-· pc IPm :iJou, QUê o Stnado p1ud!JLW, 'l--it: fur 
q_tw a C.vn Ilt'·:es.'>i!:>.v,:~ ('WI:o ir:''"'~- ,

1
n'ennel a_s rel\'lllci;C"1•;··~":' _ 1 ·.J.:.il ao P·':il>: t a uemoel&C;a <'Je ,1u.-. 

:::;t1ml. nt" e-:o:. tPmpos clnwe1s df.' fnn- · JR .:ntiQ'kl d<·'.q,,_ ll!Jtll•:::. qqe -t ne.::e anu de 1962, e.xptr:uJfllLO.J, 011 
clon";Hnt:J do SenaLo nn Br'l.~H~n. IC'.·'i''.rac:") da ir;dú:<•r,:~ r d, com,._, :r.clhor. pJ.."-,·ut, pot vàth.' ~e 1 '·~L· 

r-.:·.o Pl\~~leiro dr. omnli1·1 Or que n r!V q.w me,ca o ~.::e"u'o XX npR·~n·,' ,Jl·.a~ prov~.~. dCns .~e <;.J nno .. p .. ur­
Srnt~c~o ~t~i.:t uometio fnnrioniiríos 1d!' •'Hfa forma. o wn!:rh d"V ·,Jt.r·\ct::un~;:nt~,·- ~el•J.pre em P~1Hfíe~o 1u -,0 . 
d.e,;'1eCt<o; .;.nos. Acr~ri.lto Q\lf· o~ fun. çõf•· d:-;c; g,rup-os h•J.mrn·•:- tu Svr't- u~:-:.:blllc.i:;.de do no~d) P,:lh-l .• ll>..IH•). 
c!wií!To·- !f'nharn s:[lc~ llfLm,· d0.'' fl'~·lJ- rlo<ie · 1 
vés do tràte~o na u:-;•1 dr infln0nc·tas. ·cu~ro dg:er 0UE' ~ fv:wJ" rc:r•i'.s~í- f'rojF'c~ de nl!:o. projr•o.~ qur ,ltf 
Como fU"\ r as inflnêne\:-i.'>'? ~:::lo um.~ ;·a. '-l''f a funç:"\<• m1lii.· 1· q·,:(' !J •. n-: '.( antr~' 1 P.· 1 "' ~o~ uos~t's tiJa-., n .• .s_,: 
coD:i~Cn..-:iu du. v·c\n. soi'··~L ;-H\o c:>n ~~·ão "1:ofi.c::lonM a•w 0 r ::.ç-fw a-rrn1.l ·~rflnar P·;;·tr !11f'!Vlt.JiHln.- pe .l '" ·' 
corda. contl'dP r~m_a 'te,c.e- d·· quE' a n'sn~n-ra quC' ·.orir.~ r.:::-·•·· t.n;cf:.:!-,o; ~"r S..:LUaor l .. ><1 ~P~' VrllOB·1. tepn-v": "t!·_. 
Prf'..,.ict?.nct<t P ..., -·· .. m·.·.-~â<· n .. retO\' i\, de ~7!1' nrnrvida>' P''H' nma t· n"f..<J 't•··-1 t'.' CL P::rtJ<lo S?ct~f.f.k.nm:r~t~:~. t'J\' 
Ql!f' llliO faf'o, ~ nr>n IPnhc1m t!do l'Í'VPJ <PlE' domina r~ -;-.=ec<.1::J2"s no .. 1fW. qt,. L~n, .. ({h ..tina o o'·'"'' _•1111 
€spirüo de_, · ndH oan'. :'ltncto 1n10'<:1;,,• "' funçãc er ··D(>:n.r9 .'lJ.l vJr,..," ·tn.';., .. ~ d._, €\:JaJ.lllil H,<.~~-
sen">. ~ó a tnll'L,,·l uo S:·nado n .,;<>:·-~ • t':.<t, fotan aq.ll dl.~ctt'Wfi~ e "''ta<~; 
v1ctor C:õl"l-!l-7 d;• h1 ~ 0 ~- útil. O r.omC"m eçonómi{'O 11:b r:...n'l"'l ,.. :'ll"ntrc df' um c!rma dt· rdmprt·f'n a 

Sr Prr~iclrntr.' entt>ndr'l qnr o Se~ '>lilt p:r'ipria n.at·'rl':•:> P. pC'l :11:1'.:: ~->~ 1 e::.<'la··edda ~~sp.!c.aaae 
nado pt·eC"t~a a!'!'nllat· a"- Sll:,l,F'. "'":t.i·:id\\ tranhQ Q'H~ O'\t'('(·a ?. vi'nC? Venre-a 0 Pa:, do t aiJ,,,t.i;'-'u .~rw:d,rtro t.· 
des r. ('omeqürnfcmrmr.·. :1lnda n. c'·s- pnrqnp o me·io een:àmtrç !r.fl!_"C'T) t·Js. 

1 
"H em 'Tlf'll modrsto nomr', tws (Orl 

sita de rriHito.'5 :'uncionátio~. ,T::\ ma:s do f> irt'f{'n;:,àçP!rne-r.t~ um"' fon1e oe- ~~·ttn.amo.: nnm e ... ta Casa t.~.:··Pt-
.três Srs. Eenado:·cs vir[' o rf'nJPor e~tf! rene rle amc;·:-.Jià;Jct(' pt': 1l_!;ra a.m-'ra Wl, com "·'>Sf' 1rrupc de J:.omrn" q,;r 

ca. .. ·a.- Não mais·.serf'mos 63 t 'sim fW lidadF; no "'l'ntictc ctr> nll" \.. hcw;f~n t\('-1 -n'lbet<'lm trr. na.? ff:ses n:•rh rt..;;IJ~1.~ 
na p-;óxima Iegi,~hltura ·xa de .ser mats <olir'ári" rif'1vJ<\P ;.;p· nm C'omp'lr"(=nH'nio mod?l9~ um ... rlr­

Sab"ndo com-n a pop·da-::fo b1·>sl ll'l1flis pt·e.ac•tp~ct·l rnm OF "'of:lm~nb:: nnrbment:n Pxcmvlar Ne:-t: a.~ ··1.':1! 
}.eira. crescE·, é dt: Pren·r-~e q~1e o nú- 1df' .:-eus .sernel.nante.s. uonn:e os htcl'0-" inç0es. tão n:1tnr~i~ nas .t'l.\!le.<l'Jl~ia.s. 

.Sr. :..,tr~:clrnte não me P>J''f· tur­
t·.tr r. {',\a~.:,H> de Dutro.;., ~~· ·r•"l· 11' .' 
op~·r:.;.t<] 11.\~t., CJ.'ifl, Ao <1\J' ·'I v;! 1'11•,­
C>e•:~H. dr. Evandro Mf'),~c~ V,:·•·l:d, 
<Th tt(1 -ido na t'C,9ll(n•l,-. n 1"•' q' l­
d.•! a.·müd··t.r~Uvo ,-to '::--\'n.Jr\o <'t' ., 
n.oLlf-',,r:,, ·('m arr(w•:tl";l (0Dl'~'f> n-
1 ,..i'{_.t· :.1•u;, tokp,a .. r. cte q'.l:-\~1; 1 !(:"'i t"'­

t·! ur: • t' :.·-nbt1m a.,~u:?lr.s q:.:::- lllí:' ... :.) 
~J]}nrrli wcJ,l:-. 

Evandro L\Ie-nclc<.<.; \'J.,J:n .. trm ;1, ·-
O•) pa~:t t·--1< Caca. nP ·"' ',;" rr!t ,!( 1,.:­
ni::,+r,.. n•:, ;"i·mitiade df d ·mo·,.···,: • 

''>\\\C IIH" h'"l iJPITJ a :.f""!~''\~lJ('Ll 1 ·­
; ,):-cc r•_;nm dai" cad.·J 'J.< 1" ~"P <1t· 
r:m lt11 ''QL.l}"r car.,o Qlle trr:l1,1 ft 
ocupar. ~rrfl semprr o n1,.,~:•1: Cl". · r, 
O mt:>~tt:n 11m e-:-:C'!"1Plo !lc r1i:0\ r;;.-. !'u­
:no t,.tJJb''tll nm t•J:€'rn: ·<· d[ c lD.t,': 
dP UH' e.:~nnplo '•· ·:h·n·.\j,,'l~ nrr- 1 lf .. 

,_), que rxf•(· n, f! ..,,j •• intlrn.·.1r.~. 
I Ut •:t:! CHt,\,ltO COU1 {1-, i-;r,1 1\n.T.· S.f'~ 

·',·í;.l, .' q \f' no~ deL..\, llil rc H~lt .. ,! ~. 
~~ tl<-Í•Jl; -~ti .... ~. 

Ali.'"'' 1'!1! 0'1'"0 °np111 q.u· tr:·l .1~1 • 
\. t:-l~f L'lf' nv nn<m,·f •tr tr." .. ,r 

nnn;nl,!10 op1·nnstf' r.Jnqr•,ro,· ·, n 
;""'l~'-.1 •In \n •·11":11 -;,1':,-. f' r;r r')' :n 
n-1'-' ~f' nr•·:r.1r'3 corn :- o11 f'') ·Jr' 1:. 
hPtf' ·;-!n•• ~li I:- Srnh n r·- :\~ · ~ ··\t' •''·, 

qtlf '>,'!0 ,,.,,,,'JpirOF t'!')l'(•rl. d"' f' Ê'~­

("Ífl. f' .. -:.· O· i.·h.f. t.f'·'~•·r·n~ h"'' nr 
QUf J1~VÍI'lr Pl ,,r H 11m:> H:•'l''l ·-b <;':f~ 
Vtt'"'rlo crt"' pndnP ,, -,,'P'Il f.1'1ct1t·\\f'T 
f-'11<:.'0 u :bh'lt nnr mlli~ cir>,:.B·In (l'le 
,pj[l P.lr' Q't!ó!dLif'! ~Ptr•f ,\r\~'\i,,...,•7"'i\­

liVO ,Jl'{lH•!:írlr rJ'I [ p<J"rt!:lt·w., r ua~ 
rfl nf.o C't'f1.1,,~ n torln" 'l'C JH'Ü'''''l'l'e1 
o nomr> rlncnwlf' quC' o~ rh!'fl'1. o Dou ... 
tor .Roch.rt ;">;Taios. 
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TBmbém · devo referir-me an:s. llo- O SR. PR.ESH>E2\ITE: } mt· r: e vermes arruinadas as nossas lução de problemas particulares, atra• 
mrns mais simples e mab modestos. Srs. Senadores em nome da 1\Ie;s!l.. 1 e.speran(.'-as, ~ e com elas também as vés da interrupção de trah;l.llto. Te-

. .ao~: continuas que nos sen'Plll com ~\gTRdE\''' ,, ','. E'xas. u :·cnc..~ • .ou· C.' . .f: 1 n_o.;sa~ llusoes de. tun grande futuro n1os o dever de pen":3ar na solução lm• 
tJ·.-_ 1; ~ !i.i~fação qua·se dt> colegas, de recebemos r.c. administra:;:ão de!1ta pa1a ete Pais. cional através da intensificação do 
compunl1eiros. e que te entn~ias~wm 5Ja:;a du. ant<:! a COlT!3:ate se:o:.são legis-1 Esse é um trabrtlho a que todos n 6s trabalho. Intensificar o tra·balho, in• 
}JE'lüs servlços é/o Scnaào; qne tôm . t· tensiiicar o esfõrço lHJ..cion~l. intensi-, 
nmor a est-.1 CB:sa. que sen~"'m que E'S: 1a lVa.. . . l vamDs s~:·.cha~ados. ~o _mOJ~,t;~to e~ ficar a. preocupação vela. diminúição 
tG Casa lhes pertence, como nos per- Pe.s~oa ... t.l1€X'lfl af!,:redeço aos Se!ü1o~ que ;-nc~namo:. esta se.:.sao le,tdat.lVr., da.:. despesas; urto tem meuo da mt.r. .. 
trtlC!".', e talve2'. mais a êle: qm: aqui rcs Senadores o ap:Jio que emp::e.s.o.- · p:'ECl.samos a~sumlr conosco mesmo~ ção, quando se- de::. tina a produ<;ão. 
P<'.!'(~~lram enquanto que n~·r~ e~~·:tmo~ ram a esia. Pre.:;id~ncia e a est.a Mesa i :un. ccmpr~~11Sso de amd~ ~~.1~1 a~I ~ 'mas . ..,J.o aceita-la, em h.:.,;Jote.:,e aigu .. 
~, .. c. I',<; Dos azm·es eJe•toraJ.s. Nao so ;3em o qual cerLamente nos sel'la: mn a a~l~o .• do.dc do Podet L,_,l.,~atlvo ma. quando se <le.o;tina a (]espesas. 
fi ê:::tf•,<; me refiro como ao'- que ope- 1mp~ssivel ekLivaz:n(mte _traduzir o, ~·do Bn<t,ll. [Olhar um pouco pua o-finferior do 
n~~1 pe!.o.<; corredores: C!l~e opc:>:·um ;~o~ 1 ar;.se1o~ _,de · autorw.·;d~ msc;.tw:,;o~:aJ E' indiõp-e:Eável que isto se f:u;a .. ~aís: sentir quc:ê~te P~i~ ainda. n~o 
~~-va~?Ies ou na. dtr~çao ~do.~ cau.o.:. que <;::,e~bL~~ nos COlc..Çc;tes dos. s.,_nl.?.- Assim .c-::rmo est.nmos todos prontos a !e ape~1a·s um Pats mdu.<;~<·ml- e nao 
Ch> S~,l'1do, sempte piOnto.~. mdorml- res ..... e.Jaao.dõ'S que dese,1am·Ve1 a _ca.~.t &:firmar a autm·idade do Poder Exe- 0 sna nunca. com 0 seu imen.!;o ter­
d:J; pr~ocu~ados. em._no~ ~e.:·,vt~.. a qt~~. pert~n.cem S<>~.:1~J~. respeitadu ~ cutivo e a.autoridade do Poder Judi~: ritório c. a fecundid::rde de suas ter .. 

. or fim, faço refetencJa e.,~JCvl~l ao e en,.w.ndec1d.t no e.-eiclcw de suas 1 c:~hio devemo' em comum realizar um 1 tn3. êle e também uma Nacão a.nTária 
p. ,_.'.·PO dn. Impren.s~, que. l"'OS H!r.ve, ncb:es, de suas altas funções. 1 esfô.'·ç'o de 8 f; 1~acão da ·~utoridade do 'que. prcci•a. de'::envolv'"'r áq,ül; que 
OlJt· rol3born com este Sen9.•io e lhe . l · . · ~· " ' ~ . ~ ' . .. n mniul fôrçll de expre<>~ãc l:\ !"ora. Na a?ert~ll·a. desta s<:.s.sB.~, . t.!ve · Pode1 LPZISla~Ivo, D~~ls l~e. deu_ e reall~a~ um.a ~con!~lllla 
<.·'to todos êles amigo~ de·lica·los ·it•<: ap:>rtuntdade de fJ.zer d1str1bmr o 1 ,.,_ ·t . p d . r t . m .... Is e.:.tt uturada, a r.r.. de í1Ue po.:,sa-
~~·s Sen.a.doJ·~s. co;;viw'.";;} cm~o~,.,~~ Relatc.no do Senado no qual v~~a , J.! "'.e e 0 0 et ql:e. s~ a rrm~· .oaos I mos ter tranqüilidade uara os dias de 
~-· · · · · ·~ ".';'' Excelênc'a verificaráo o ... rabaiho ad- ' 0.~ dJ:JS, e~ ho~as dtftceJ...<: da Vt~a. 1!a- 1 amanhã. A isto vamos se'· chamados· 
~(•m o mesmo entU>;lasrno ele um Se~ · . '-' · C'O"l'l Ct''""'S tmensas te·m-~c "O" ·rcto . t \ ' . d- d 1 . d r , mimstrativo reuliz3do nesta t::a"a. e ' ~ . .' ~ · · -~'"' -. •• ~-• , a. 1sto es amos oerms.nc.ntemente cha-
;:·~ t· e um co ega, e um c.Jm)),l· também a mane1ra como tÜi dirÍ.oidn. ·som·e 0 Pa.ls e ° FD.~s t~m sldo ~alvo -mados. To-do~~ os anoto, ao têrmo das 
•. !~. 1 ~frtes de tf"l'minar, Sr. Presiden- e. como foi dirigldo o c.:mgres.so :"ia- , e~ a sua 9'~d.<:m c~nstltu?wna;_. e~ s~a 'te:>sâes legislat.ivas, fazemos protestos 
t'• d"', . ~ lt . M <"; ,., i cwnai. ; ot. ... ,:n.vubb.:a., ;:..,,. segural1ça :.tO.=. lmes de novos propó.sitos p».ra o ano se-
~., "\? .1es~a nt a .~·-a ... q.uy com u- ,bras1le1ros. por este Poder Legislu·.ivo. in'"' E - . · •• , • ·. ,

1
• 

, __ ,u dmante e1-.ta Legtsladl.L.l o~ tra- , 0 se 00,...,,.,11,1·,. ,,ta s•-,,~ 0 Ie·1·..,1., ""Ta' o" t>n'• os c·'dit . gu -~· ., sao ptote.,c.J.'j smce.o~. l Ih d ~ d t à .... ~..... . • , "'"".... "'..,_,,- 1.~ J .... ~- lr. te os que recece Assim f - 19''(} M l b' ·0 os 0 sena 0 • e que ~e ~o~~· ont tiva, ê-me grato poaer de:::~a.r, como de ~;cu ~menso tr:lbnlho .sõ..o créditos a · 01 em .. 0 · : a" sa :amos, 
{l.·vra d.os ~ome~tos .e dos j 1A:m ... fs 10 t"iz na sessão ante.i"lor, no ano a.e! ,;1·r.>~o im::m.mnente curto, qna~e ine~, em ~9G\,? qu~. ten~mo~~ d:' enflentar, 
~1,1~ .aqUI pa~samo_, onenta~a .. ~o .. t :}m !1961, qu~ a Me~a el~ita por v. l!.;Y.:a.s. t~üz:cn:J:"·~. · :num<~.t-~.Jcheua d~ J.~""ahdad~, p~ra. 
• e1 .h do de _harmonia _que .. t. '.:c~e1 ,za 1reahz;m um~~ admll!lst.racao sujeita a . J mal?-Ll .\ Ordem e , Constltmçao. 
toem_ o esprrHo d~ compreru.o:ao, ur-[quaJquer a"'l{tli~c e resrsfente a qual-) No in~h:.nte em q~e :·en1intmo;; ~1qul-1A..s:<Im foi em 19?2 .. um .a~oH nitida~ 
t.amdnde ~ coleguismo. _ quer crítica ou. investlgacao . .f<'o;nc!'> 

1 
!0 .qt.le era 1mpre.scmchvel para a vidu ment.e de defesa. aa~~ Iru;;.!!tmç.oes e de 

Sr .. PresldCnt;e. V; Ex"~ a r.:1esmo ~oi extremamente ngorosos ilo cumpn- do ~:a.t:il.·<.~ào-nos ape1ns Um créchto ip:·e!)a1'8Gà9 para 196~-1. ~ 
um ??s que rn,tls .. oub .. ..ram defen.aer menta do.s deve es da adminbtrz.ção d;:cw .Dor e.<::,o:e ato. quando os o~1tros[ nO'. ~~ ... ~ "'' . .1 • 

os fmos do Senado, dos que se ptPo~ da. Casa. Extremamente! ?odfrc.~ recebem amplos e quase i:":.. ter- . 9 co. ,-:_le-.:.o Na.c~o:,,I ced~u . . ce, ea 
cuparam realmente pelo bom nome . · . minávfl, r-réditos. ; van~s ve,;es. E_ aqut c~~ue. Rssmalar 
desta Casa. E eu me COJ?.gl'-I~"n\1) 'l:nn Real~"Znmos Obras_ ~e enverga_:J~ra, 0 Fo:";tor Let.i:;lativo tem f ;t , ,, mn wto. I Na mmha :.tusemaa, quando 
tod.os os meus companheJro.;; de labor tanto na recompmlçao do Cdlftci•), E:·a"il 1 ... ü -tm - ~: 0 P~10 me encontra v~. nn. ~uropa, urn jomal 
legiSlativo. pela condutR rle~h. Mesa e, que é nóvo e no qual e~am nec;:ossarra~ , 11~fi,.;n .. r --qu0,_ e 0 

1!? q~c. nao. e 1dem.-~fs publicou uma entre'il"ta minha co­
em e:pecial, pela t:onduta Çte V. Exª' r.ertas adapLações como para a melho- ·~:~-,11 ;·;,0 a~" a ~"~1\·/'dnd lefl 1.nel.d", mentada no Brasil, rc.-;-uJtado de um 

Refi:ro-me também aos n~us co~- lia. dps ~raba.lhos do Senado. Vc.od..:> 'r,.~~" '~ ~ 1"u "'~"a: LI ~ e gr::.ç.as "'~'i t.quívoco havido da parte de q_uem me 
}xmheuos, Líderes dos demais Parti- Ex<;_elêrw1as compreenderàa, ~pe es~:~:o 1f~e._ 1L+~~-J.l~ p .... lmo.àten.e ~o ~ocLr cuvin. Escre\'l ao Settador Da.tllel 
?os, que, gJ·aças a Deu? sempre se .en~ obrà-s vêm _Produzindo result3dos 'i s~~~.j1 · 1~~d .~ lno Po',~l' LTstsLltlVO ,° Krieger e ao Deplltado R~;,.:l Pilla. por­
'ft'mlf'ra;m com o Parttdo\. Trabalh1sta qua~do e::mmlllaren: êste Relatórlo, , ,..,v·l,- f'~"~ .. - c :d\ teln P· 0.ced~do 0~.111 t~l I que nn. EHropa chegou ao meu conhe~ 
Brasllmro, .mesmo quan?o_ penJ?-n(;el]-~ mtell'amcnte ['.qui 1mpr:e~so, como o' ~-~Ll~L;;r;..,.d; co,.r;: . ta~llicon~ao pc,biic~: cimento <JW.~ um e Ot!t.ro 1wviam--feito 
tes a Partidos cujas pa1xoes rr.rt.da- foram todos o;; no~~o.s trabalhos, du- ~~n; '"' .. ~c .. nun~n ° ~os. problema.~ obse:·yacócs sôbr·e 0 fato. Falara eu 
rhls m.als nos afastavam. Com todos rante o corrente &no. o Bet.:Aeo a 2 L1 ;c._o:l~l..ls, que_ v...,m tcpre.sentaHa.o, 0 · ,,.11 ·li'· ,. ._ ... . 
convivemo::, nos entendemo:; e lE'gis- i"'ino6rafia q;1e instalamos p(w:era en~tn:am::nte, mw só uma Cas~ mo-, a_ 1 Jo .. a .::.~a que a :·:1.~,.~ fL Yl61 tmlN. 
]amos. atênder, com eficiE-ncm e sel11J.!ú~ em ~e:re.n?r11L. m~s. aci:nR de tudo, uma i ~co .. :e~2lv.dn,, graça::. a s:,ue~:bde do 

Aos 11?-ens alJxiiiares de; liderança, tempo oporttmJ, às nece.s::!dades {-!!-, va~a rns,!tU1dora da Nação. . :~r:~ 1,es-~ Nadcnal e~ C.floyac1dade de 
no::1 dedtcados companheltns Fau.slo ç-2nt.e;.; e até às n~ce.ssidades ordlnn.- "::-Ih <: . . <: ,. . ~ : ~I.ll c~1t:u. c~m c_n_lma, o problema~ 
Cabral, Arlindo Rodrigues ~ Nelson rias do Senado Fede:al. ar8--~: 1 cr~- ,~er:a.~lme~;,. ne .. te. fnn.,~~ lVJas ~~_era vcrdnwc __ que com calma, 
:rviaculan os agrade:3imentos ,ni::.ns. co- ·,..,,.. . . . ,· . T~:o .... no~ .~·~t1da de asract;cel a _C<..to I tranqml~dade. ser:e,nw:te!e e coragem 
mo amigo e como líder mas sobretudo• 1Ht opmtumdad.e, no n.Jclo da· ,do_ Po.~e.o_o a paz, a Uanqülhdadc, tenha r;Hio rc~olvwo o o::oblema era. 
c.<: ag-radecimentos dÜ meu P!lrt.ido, se.·.~·''i'l.e, de agraclece1 ao funcionalismo r' e~ h"b<:>rür:,dc de que goza no:.so Pais. Y:::·dade também qu.; 3 Àto Adicional 
do chefe, da direção do Ps.rlido Tra~ da. Casa a cooperf..ção recebida. Otl- .lf'~os que manif:i!sf~.r. ajnda nossa. slnborado naq11eles aio~..~. l'ê'3altara num"· 
balhi:::ta· Brasileiro. v1mu.;;, com encantamento, as p:.tfa- e~er"n:.-::> de- que o proxm10 a110 seja, instrumento imnerfelt.J tr.cap:n para 

Finalmente devo 11ma. rcfe-.:ência vrns dos ilmtres Senadores . Gr:.spar ~ n~w_ .squF18 em que no<:so;; problem~1s 1 vn.L: como inst.ru 111 ..,.,:.0 do Govêrno 
àqueles que 'no gabinete <lo Partido Vellc.so, Mem de Sá. ~Paulo FEnder e f ~e~·ao rcsol~'idos P~rque tanto :t2.o de- Dizia eu. então, ~~~~· 0 Ato Adic·o~ 
'J?rabalh.i~t.a ~r.as~leiro mergulha.dÇJ3 B~u·~?s . Carvalho. N~o farei_ n-::.;ta s:Ja:mos. ~as a~ucHe qu~ _nos permita I nal havia produzido u:n parlamên:a-

(}Ja e noite aB vezes. na etabor2.çao opm~m11dade. qualqtJel de.sped1da :.o, 1a· o:-->ortumdBd-9~ ne"Ces~art% para que ··lwlo que ni'io era n" r'n t .· 
de nossos t1:abalhos, lograram na ren- Sena~o~·es que. não regrcs~artto paz:a/P?::.san;ns prutir para a equa-ção ere- Porque havi; .. 1 ::'t .t~me.n ;~~SI~~r ~ J;dade. os êxitos que a. Bancada. pô- 9 proxnn.1. le~Jslat.Ul'a, dauo que nos I t:t•a. dc.c;c~s problema. 'uma c .... nc ·m·t' 1 .~a-~,~en ,-·.

1 
11!LL~ u~. 0 

ri"' obter durante o nno de 19f'2 todos nos reservamos p:.wa isto no 1 
. . " L 1 _ancr,l __ ~·.v l) . .l al_len aus-

'"'sr. Presidente 0', Senado ~,{i en~ perlod~ de 5ess:io cxtt·ao'"(linána c::.n- ::\'fll .. nf'JYet.t::'ntos ~ ~es;;enta e dm~. 1 mo e ri epres.r,de11Chd!:·a!~c-. , . 
cerra1· a sua 4", sessão Le.~i."Jaüv.'L vocada pela. Câmara dos Deputad~, 21. c~nr.r._.n; d1s~e. fo1 wn an1~ f~eum!o. 1 -".::nlw.~no~ fl~ado. ~orn durts ,.dehm­
Saio daqui orgufhmo pelo r::omporta~ começa·: a 15 de jane1 o. Ne':it!: mo;- :n~o ~ ·11~; P~-o que. fol r.etLJZ::Ci:.O HH!.S, ?o:::. . onstliucwn_aL>. cr,n~l.it_an~es: a 
mento produtividade e efim(mciJ du~ t.sute, o que me preocupa não e filiar ""J,r <>(]U!10 Q•te se 1mpedcu que acou·- 1 dlll:lndade. do Pnm.euo JIIHnl~St!"'O com 
onelps' aue me honraram com a sua sõbre a a.dminlstração da Casa, ne.n' tec~.,-~r. O a'lO _de 1963 pre-cisa surgir \a do Pre~tdente ~~ R::.;>:íollca. 
Companhia. Reiubila-me .a atuação tão pouco sôbre o que diz respeito às 1 :H\1 '1 ·' OP:J-r-t:..:::w;iacte de fatos Dovos. . O,· pcderes pre.s.1aenc!uúc;t:1s tinham 
d?sta C.2sa oue n'ão decaiu um milime~ realizações cta ComiEsáo Din·:vra,: O_ p_-li.:'t3··o de dqenen:.scência e•;!1- stdo m.1ntiqos partt o Presidente da 
trono espírito do povo brasilei•·o, an~ ~onsltbstaac.iadas tôd~is n-este Rcin~, 1 r.r-:ilJCft que se venf:ca n:> Brasi: prr-[R::ptblwa e podêi't>.s igu~us ao presl~ 
tes se conceituou cada vez m!lis, não tório· o que me c:Jbe dizer ao;; Sr- 1 c~ 1 "e~· dt:,·an_mE>nte enf:entado. m,·~ denciali::-mo t-inham s1d.) c>·iados para. 
permitindo que a.s exlorações em tôr- nhores Senactores ê que êste ano dr! • CtttJ'[:n<!;>: 1 ~E" enírentado". j u Con~elho de .Mhu.s~~ J"'. Desta du~ 
no do Leg1dativo a atingiSS€111. Tudo 1_962 fc:i um ano ,difícil, foi ;~rr~ a:~o! ~e:1h1 •m brnsili:'.i~o pode concOrdar plicidnde resultara que o instrumento 
i~so devemos à conduta. n~ com~.ortn~ de, gr~ndes tr~?al;ws _em ~on"~~uarao ,em que pros 5tga· ésse prccc-~.~o de de- ~; .;omD.ra }11capaz" L.: produzir os 
menta da_ Mesa do ~tn1.0. RO., .. se- ao.,_ g1ande.s t ab.1lho.=. e a:> Qn:lCtP'i /9'P:>Je,- 2 ~é'~r.rüJ econômica .. Che~ar 0 ... .tcl.os e ... pe.ados. 
r. h ores L.tder2,s dos . dJver~,?::; Payt1.~us dlfrculda~;s de 19~n. O ma10r merlto u~sLathi' em c:_ue ningtlém m·Hs P'~~1 e- "Cntáo. dízia e~1. qc;c, d~ minha par­
e ao~ S1s .... ~enndotcs q1,, aqm fle~ io CongLsso :N::tcwna~. neste ano de ra cP,;t.clEler pelo dm de ima'1hà le, tenho consc1encJ.a. d2 que o ple­
C]uenV:tm o ar:o de 1962. l~ô2, _GJ.~O em Hl6_1, tr;a 9 ?e ter man- Cil:?.,.Z!'L c momenso em que a.i'1ó•vém bJscJto ou 0 refcrenJn a realizar~se 

Tenho fé em Deus de-.1ue 0 senado tl~o m~o.(ln~_.a~ .. mstltmçoes e de~l'j~l mat, :·:-~neser.rará a ordem juddica ~. 6 de janeiro n~o .::r·,ria. e não pode~ 
contlnnarã a~sim. e que >".'~l'ú sempre a..t~lll~l, caL.,on~<~mente, a ,~055\ Ex ) ne.s~2 i'aLS. se êste processo 'l:I).S:>e- r~a ser ,ltma opçno e-ntr~ -pRrla.menta­
respeitado. No dia em ~ue falhar a ;elencms que t.~stdvedof" n~s ...... J'E.; -?d~. 1 g:11'· · .L..Stn teJ~l Ql~e !'e r a P- "'OC't •Pil- nsm- e presidenciaí:smo, mas sim 
autorMade desta ca~a. então não ape~~"' em a 1 u e ~ enslva a~ .m~~ 1 cao pr manHa, e umca do CnJ~,·~.'-So uma deiiniçâo a respcl,o, inclusive de 
a~redltnrei mais n.:t Democracia. pela tLtmç?,e:· DefeDd~!Uo~Jas com ~~Cicd .. B:a.-J.!e .. ·o· e esia tem ~e se•· a no.:-~a um regime que nã oLe~·e um exercício 
QWll ela tanto zela tr'o~ba'11a e tanto com ~tande ... ~tntt~.~msmo, com_ g~~-nd e esn:;r~.n~a: que O Govorno ~b Bn"!sil efetivo no Brasil 

,t_... · d d ~ ' t i.~ vocaçao con.s~l ucwnal, mas nao p:: e-1 :f:lnF:"-:- :ne também ê.5te fato ':'•.\Ir: v a E. . " < • •• • 
c~ ·<1< aJU 3!1 o .a. cons ru '. mos nerfeiçoar a. democracia em lJO:.- , ;. ,. " . r: ,;;,., . l' . .. . , sgota-. e. termma. um regime go~ 

Sr. Pre:::Idente. por tudo Jsso eu me P~i sllR? ,J-ll'J.ç,.v plel~mar. O _B • .fl ... lJ vernametJtGI sem ter s'do realmente 
reinbilo e por tudo is.~o -::a:r::i envai- so "'s. )a. mo u~1t> .-.~Jportar mterrup~oes d~ nrr·v~do t· l o êl é - -
de-cido. ' · Pa!'a 'ês.';e aperfeiçoamento devemos t::ab:· r:''· . Nãc- podemcs. supo!·t~~ " " " c mo e ~ 

Agradeço a todos os meus compa- partir no próximo ano, devemos :Ytrp ~'H1 ·~·.,., 1p·e:rupçao de _atn"dad;>. Ja Faço êste esclarNBll"'o:o porque o 
nhei!'Os a holira que merer.i da sua tir para a melhoria do procP~so de "' __ g,r. Jlct·:~.t:.;o 01.ra a Vld~ n,·ciOibJl con.sidero necessário . .L!, ::tinda hoje,, 
ajuda, do seu auxílio, da sua coiabo- vida. "Ovem~mentnl em nosso Pais. do, ~aç. .,~ 9u:.c de~-xar de tra'1n.Jl1ar u~ em um:l. pRs3~1gem <i e di;,cur~o do se~ 
ração. Espero, como o t:;e:w.(l.o.· Mem proceliso de vida lí''""islativa em n-,.~-.u! J!"' .. "-::'":"t. 9 c..:;e he tem de perllr a to- nadar Lima Tei~;:eira, wn ap;ute do 
de Sá em palavras quase r1e humildaw País, cio processo de"' vida judiciáT":al f.l~:}, ~·:i-".~ 0 t' ':, ~-r~Jalht?.s~m ce~:;· Sena::lor Aloys~o de CL!:·v:~.lho e 0 con~ 
de. que meus compnnhetms me des~ e·n no<:so Pais. · 1'...,_:_~~ r-• 0 d;..Vt'J p~t~lOtlcO de -:<·.n tra-aparte do emincn~e senador Fi-
culpem e me perd.:em, e bem assim . ~ - - I .;:r·_ :Tl1!pt>.r E. SU::i atwJdade. E ';m r .. M 11 
<spero que os que labutam ne-,ta ca- Todos nos nos preocupamo~ .:;OJ.1 n ce v r G·,;•-r.te!1:.e _conde~ados aq1..;el~s m;.~. .u: ~r, em Qt_u·,;::L ~xa . .' o. Se~ 

. d d 1 ct inflação que nos esm•"a e to""os ~ét- '·'E' r..,· ·• ur& 1~rel1t.1rem vu am- nt LHH!I da Ma10 •. ~ d-clamva. ao 
~~ ~~rZ~n~~ra e~ã~ p~~d~ m0~1 p~~'iooe~ bemos que teremos ·(~lw""' tomat ~s p;:~- ;r .... ç.~ 1 ·~.-:: ~.~···r,te:'>·uPcõ.es. · :Sr. Aloysio de Carv:J.!ho np:o compre~ 
~m,l)r> rornn·r~·"nrl<>r meil10 ~.'. U'tluito vid§nciaG- nece~sárias a fJm cc •we .se~ !\~ " :, . ., f,.."':!"'l.Ó'l'l.icn que vivpmo.". r~der cc:mo uma dec!a''l.':<.:O inconce~ 
h~ntJ / M1•if.() b-etn! Palmas). ja es:;a. inflação não continue, ::.o "I) 1:e~ , nC.o te: .c~ c <1.:re1~ é e pensar na so- 1 bn-el .come r.r;ueJa, pu-:::.:>..:.;?e ter sido 
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1elo Presidente do Senado. Res­
,ondeu o senador Aloysio de Cur-

!'Valho que, então, era de agua.rdar-se 
Q.ue o Presidente dQ Senado desse ex­

, plicaÇ{es. 

de pátria comum - o Brasil! (PaZ .. 
mas prolongada.s). 

Suspendo a sessão por dez minutas, 
para que a Ata seja lavrada.. 

.A segsão é suspensa às 14 horas e 
reaberta às 14 horas e 10 minutos 

O Slt. PRESIDESTE: 

.Está reaberta u sessão. 

lento graças ao seu custo, deve-se 1n~ 
tenslíiuar a pollt1ca rouoviaria~ Não 
::.o abnndo novas estradas intermu· 
.ucipai,s q~_;_e ampliem a rede jà. exts­
lentc, porem acelerando a e. euçao 
do ousado plano de ,P.ivimentaç-ãc· ini~ 
...:lado peJo saudoso E.,tam::.ta Pl'O!e3-
::.0l Agamemnon Ma.5a,hç.,e::. e conti~ 
•mado pelos seus sucessores graças ao 

I Senhore sSenndores, todos já me 
' conhecem IJO rigor com que defendo 
esta i:1stHu.çiio do Parlamento. Não 
cede um milímetro nas minhas con­
vicçõe~ democráticns. Não cedo um 
milim~:tro no men aprêço à liberdade 

.. o Sr. 2" Secretário ·procedera. 
leitura da Ata. 

'e aos direHos dos homens. Por isto. É lida e aprovada a Ata. 
neste 1iia d~· hoje, desejo, com as pa~ O SH. PRI~SIDE::'>JTE: 

à <,JuaJ. temos completado a llgaçao do 
.~-tu:ife a carua1·u, apt ox1mauc..o a dis­
•al}cia ecouonuca entle as auas ,;lnn­
.;:ipais Cldades do E~Lado, vencida a 

lavra.s que ora lhe.~ I dirijo! _manifestar- Conforme tive o;~ortunldade de, no 
lhes ~t na e::.peran~r:.. qu_e ~e latente no início da sessão counmicar ao Plená­

~ coraça? do povo bras1l~1ro. O povo. rio, 0 Congresso Nacional foi convo­
bra.sileno dese.1a que, 1ealmente, ~e I cada exlraordinàriamente, por um 

~ to-?1e s ponta do.<: ..-cus problemas ma!s têrço da Câmara dos Deputados, nos 
gntantes e qu~ .-.e vá proci,J.rar ~ flO) tênnos. do Art. 39, parágrafo ún:co l d~ ·nw:tda, ate rncontrar a origem da constituição Federal para reunir,.. 

1 deles. se de 15 a 3Q de janeiro de 1963. 
~ o povo brasileiro quer paz, 0 povo _A .srssão df! ip~talação, em convoca. 
jbra.sile.ro quer liberdade. 0 povo bra~ ~ao ext.ra?_rd:na.l~la, do Congrl!-~ Na­
: oSileiro quer a Dport.tmidade de pro~ ci?l1al, se1 a 1 eahzada no plenmio ~a 
r gredir e de g·:u··nti ·-se o povo bl·a~ Caln:"ta dos p€P!J.tados, as 15 horas 
1 - " ~ · _r · · . do dm 15 de Janen·o. 
1
BUelro_ nao quer ser _e~;naga~o pela Nada mais havendo que tratar, de-

i !nflaç~l!ll, o povo brasilei:o nao está claro encerrada a sessão . 
·de acordo, [~>!Jsolutarl1:ente, em que se (Levanta~se a sessão às 14 horas e 
crie nc Bra.''il um clima de desarmo- 2.o minutos) 

Darreira nJ.tural da Serra das H.us­
~a:s. 

Cumpre, também multiplicar os 
campos ae pouso, para int~nsifitaçã.o 
cto trát"ego aereo-intenoranv. 

De outro lado, a Hç;a.çaa telefônica 
das cidade:; do int.el'ior com a Capi­
Lal, aüavés de serv1ço de elevados pa­
drões técnicos, im1,:llicará en1 1acilita.r 
extraOl'dinàriamente a.s comunicações 
particulare~. e fia vorccer Ia,rgament.e 
as relações comercíais. 

E' o 
Senhor 
nhão. 

seguinte o discurso do 
Senador Jar!Jas :M:ara-

em exploração, trabalhando no com~­
trução de mais 470 met-ros de cat.:; de 
lO metrOs dágua, sendo 340 mf'tt cs 
em alinhamento ao atual e o~ restan­
tes 130 no canal de acesso à tac:a. 
do Bel.:leribe, obra estim~da em 3)1) 

milhões de cnlZeiros, incluindo O!'f 
SE'rviços de prot~ção 1\s praia~ fie 
O linda d~=; acôrdo com estudo· tPcni­
cos feitos pelos laborntô1·1os de Grc~ 
noble e Neyrp:c. 

l't impn~~cindível n coopera1JãO d :J 

Estudo com !l. União, para que o ""Jfl·· .. 
to do Recitl';- de extraordmário t:"~­
nificado c::onómico. come,.-::lal !' r~~ 
trat.égi<:o, sela ampliado, m::-1hota1n 
~ reaparelhado. 

Além do aumento ào númen c'e 
armazen~. ptecisam ser reapar;;>ll;a­
das as oficinas de mafle!ra n ntE•Nl•T 
as necessidades do pôrto e po!"sihll;_ 
t\\r repal'OS leves em navios, ~~erro 
ot~s.<-o inicial para a instalação d~ t•rr­
€stah~.im em Pernambuco. cap!l·~ f'p 
construir pequenos e médios h·nr"" 
1.dequados à navegação -de cab~M1-

gem. 

, nia ou de desorclem ott de golpes con­
tra as instituiçóes. 

O cot·oatnento do :üstema tle cir­
culação das riquezas de .Pelnambu­

--- --- ------------·1 co, e mesmo da reg,iáo nol'd~~tinz. e1n 
DISCURSO PRONUNCIADO PFU) 
s·E:~HOR SENADOR SILVE.STR E: 

) Vimes isto em 19Gl, o apolo maciço 
da Na(ão braü1etra. aos que del:en.~ 
diam L Con~tit.uiçfi.o. aos que defen­
diam o acõrdo mwional. Nós veremos 

[isto p::.Ha o Iuturo. O que o povo bra­
sileiro, entret3nto, quer é que os ho­
mens 1 espomáveis do País pratiquem 
.5empre atos re~ponsáveis. 

l J..<;to 1}Uer o povo )Jrasileiro, isto nós, 
os Sen:tdores ternos realizado e .sem­
.pre nos esf01·çnndo para que assim 
sempre seja. 

TRECHOS DA ATA DA 190~ SES· 
SAO DA 4l'l SESSAO LEGISLATIVA, 

DA 4li- LEGISL..J\TURA, QUE SE 
REPUBUCA POR HAVER SAlDO 
COh!l INCORREÇOES NO DIÁRIO 
DO CONGRESSO NACIONAL DE 
13 DE DEZEMBRO DE 1962, AS 
PÁGINAS 2.741 E 2.742, 3\1- E 4(!. 
COLUNA. 

E' o 
Senhor 
nhão. 

.seguinte o discurso do 
senador Jarbas Mara-

Manifestemos no.'3sa esperança, nos- Questão outra que está diretamen-
sa. confialH·a no ano de 1963. te Egada à e,;punsão geral de Per-

Man.fesiamos nossa. confiança no munbuco é a das vias de comuntca~ 
Govêmo do Brasil, em que êle enfren- ções. 1\. amplidão das nosSas rêdes 
tará os problemas brasileiro;:; para en- 1erroviárias e rodoviãr1as, entrelaçan­
oont-raJ a sua verdadeira equação. do os pontos mais importantes de ca-
Maniíe'3tarnos nossa esperança em ·- f d 
que 0 ·Jongresso bmsil€iro reformula- da regmo, avorecen o o I.1ecanismD 
ré- inteiramente a Carta de ;;uas eon·- das trocas e a circulação de riquezas, 
vicções E prec::oo que façamos uma o 1nten:urso comercl:tl em todo~ os 
re-decl:tração de principio;; no nosso seus a.sp&':.'tos, é indispensável para 
Pais. De tanto andm·mos, muito.;:; vê- o nosso progTesso. 
zes no:; perdemos dos princípios que 1!: certo que .só lentamente as estra~ 
devem nortear a vida democrática das de ferro, de custosa construção, 
brasileira. Quantas vêzes concedemos vão atingindo as zona as da hinter· 
aqui m no;,sos voto::; e a nossa opro- lândia. A medida que elas penetram 
vação 1 pnJg-rama~-; legislativos que na interior, desenvolvendo a rêde de 
acabam de~Lruindo o pensam0nto comunicações internas. novos escoa· 
idoológ.co dn verdadeira democracia douras surgem natmaJmenté para o 
brasilei ·a. intercâmbio comercial, provocando 

Entãc, é mister que nós, a todo conseqüentement-e a prosperidade nas 
lnstant(!, rl!formuleiúos, demro de nós ~·egiões marginais. 
mesmo,., as n'lssas próprias convi c- Em matéria. de relações econôm1-
~ões democráticas e nüo cedamo;:;, cas, a verda-de é que, como assegurain 
pelo cJntrfnio, exljamos que todos sociólogos. "o espaço não pesa senão 
r.umpram aq.tulo que representa a ~ 
vontade da maioria eamag·adora do con1o distancia que r{'pl CFenta e_ co~ 
Brasil, que c realização e Ó aperfeL mo témpo necessário a percorrê-lo". 
çoamen 0 du vLda d;:m')crática em nos- Os transportes rápidos facilitam o in-
.sa. pátria. tercurso comercial e barateinm-no. 

Ao eHcerrar e5tas palavras, desejo trazem necessàr!amente a riqueza 
formular os meus votos por um feliz Pf'l"::! os espaços sociais a que servem. 
período de fü:as. o ti'abalho dêste Naturalmente. os ~ovêrnQb estadu­
ano foi àrduo, que os ilustres cole- ais deverão r.mpenhar-~e junto ao da 
gas ten :l·.:tlU, ncsL.:s dias que ir,10 até União. a fim de e.-;tender a no 1. rê-
16 d~ . n.miro, o merecido descan::.o. rie fenoviária; proRseguindo na ligr~­
Em nor~ie d': ffi('llS companheiro;; d". ÇllO do Recife cem o interior , até 
Mesa, 1ormu.o os melhores votu • ., de , almc,iada meta de ljgaçúo dl ll"'"" 
Nata~ aos rmülPn:r~ Senadorc, e ~s sà capital com Prtrolina. atnrw~s de 
sues fa:mli"~. aa!· Srs. funcionarias Set-rr. TPlhada e Saln;ueiro. A crnse­
e às st :!R 'Cllllílias. e;:;penll1do que o cwilo df'.~se obietivo, dB uma po::trn­
Natal d: lrs~ ~eJa um d!a feli:-> p:ua da de ferro central 5ervirdo a tono 
todos ê~srs lare~. que o Nala: de 1962 0 oé"te pcrnambnrflno. se nfi<::Pra v!­
sêja de et-;'ecanr:n e de alcgri«; que tu\ lYHfl o sul'to econômico c!a l'f'"'oin. 

~toa~frt ~~m~;~.:in~7~él d~n~~d~u~~~ g~~o Aliá". em 1945. Pernamlrwo "'''iT>~-
que, assün, pJ&sam realro1mte numi vn :::ômentP. o 9<l \m!':H na Ferl"r~n'ír 
nar os deÓ'tin1.~ je nosso País. Que «nnnto à e;.rtpn~iio dns Sllfl~ yi'l.~-fl·'·­
haia p'lz, lw.rm.on;n. tranqüBidad~ t'f'fl.<:, rem 1 105 O"clilôm<'>hr"'. , .. v~~r­
dentro de stl8S ::asa.'>. Que Deu.s e:um·- ~?.o Pi'la Clllf' snbiu a 1 ?Oi) ,.,.JiF . ..,...ço_ 

de se'ls Jsre.s. nrotrja .o;em. fi.h~,;., tro" em 1fl54. exc1u\flac; fl" Yh~ ff..,.._ 
guie sets pa.,sos 01iente sPUS pensa. ,.ra~ das u<-!nns acnrn1·~>iro~ "'l" 
menta~. ag:as,:llhe os seus c0rações f', ."'illd:< mn~t-ra a· urecariNhcte 0· fl1l1-
prlncipa .ment ~ não faça desaparecer I i•f'f" '"'rvico. 
da a1ma de cada 11m n ff. Gue prPCL'-a Pn.-rl11. r~o hdo r'!P"~"~ li"'·'l"·i~ ,..,r_ 
ser inde~;tn.üivel no:; destino:; da gran- rcvi:hia. df> descnvolvimer.:., ~ ''1PJr~· 

PÉ:RICLES NA SESSAO DE 10 D:.~ conjunto, e o pórto do Reclle, o 
grande escoadouro da ptoduçàa de 
tôda a An!a, pórto êste que sem, 
tem ocupado uma po.5ição privile~Ü­
da na República, pelo movimento dab . 
nnportaçõe:; e exPortações. 

• DEZEMBRO DE H'U32, QUF SE H't'7 · 
PUBLICA POR TER SAíDO G0\1 
INCORREÇõES. 

O SR. SILVESTRE PI~RICLES: 

(Dê o segu1nte discurso) Sr. Êste pôrto, com ;;>Ua,) águas reman­
çozas e tra nquila.s, é na yerdade um 
dos mais antigos da Amér~ca, fUtlCio­
nando desde 1548, o ano provável do 
aproveitamento do seu ancoradouro 
no. tural. Apesar disso, sua moderna 
exploração comercial f, recente, ele .. 
l!ll6, havendo o govêrno da União, em 
19.0, transierido para o de Pernam­
buco o contrato de .sua ndmimstra­
ção at~ 19:H, quando foi vronogado 
com determinadas alt!!raçoe:!l. 

Em 1920 ocupava êle o 39 luga-r 110 
movimento g·e1 al de importa.ção e ex­
portação, a.Jós os do Rio de Janetro 
e Santos, hem como o 49 luga.r lla 
entrada de navios. Em 1955 êle rnan­
tinha o 59 lugar na Federação com 
a entrada de 2.936 ernbarca,çoes e o 
6g no concernente à ·tonelagem mo­
vimentada, que foi de 1.924.6"1 tou. 

Atualmente o pórto do Recife tem 
não só um significado estratégico, 
p@rém econômico e comercial de p!'l· 
meir:l ordem, representando assinado· 
do' papel no desenvolvimento comer­
cial da região, senão rie todo o pais. 

Entretanto, malgrado a obra lm~ 
portante que se tem realizado em nos­
so pôrto, muit.o se tem a fazer para 
o seu reaparelhairtento e modernJza,.. 
ção. 

o Problema de assoreamento res­
smge com certa gravidade, por que 
já os gnmctes transat.ânticos e pe· 
troleiros se acham impedidos de n· 
tracar na capital pernambucana, o 
que impõe a dragagerr. da bacla do 
oôrto nu mvo!ume estimado em cêr~ 
ca de um mill.ão e c_ui~hentos mu 
metros cúbicos. 

De outro lado, é t:~rnbé:n iudl.'ipen­
sP'i·el imprimír-se malor rapl1ez e 
facilidade na moviment J.qõo das mer~ 
Nl.dorias, com mr1iores dJBponibilida­
des de locmrotiva!'. traton•;, emuilha~ 
delras e guindastes móveis sôtJ.re ro~ 
dns. Torna-se tünda necessário a 
tlQUisíção de um rrbcc[l.clor para aten· 
.~er aos servico.o: de nt~Praçãc e de&a­
i t·:tcaç3.o d8~;· embar.:'::tÇõt>s. afora o i 
"Qurlro de Outubrc'. 01 E'~E'ntement~ I 
em reparos no.~ e.<:bleiros Co ~111. jàl 
huyrndo o D.N .. P.R C. r'"'ccmrnc'n~ 
dv na Holanrta. um flr , .n~\. HP n'lf' 
rlt>ntro em b··eve entr:tr·l rrr a+iv:r:"'. 

de. I At11a1menle, si'gTlnll'~ ir,:.--n"·,.,·.,..· 
d(" tr!-cnico" ?.nb;·>z"~d,-..~ i' df' ':' ;:-<v\ 

r.12tros lineare:.. a e::~nc~c do cal~ 

Presidente. nobres Senadores, na tWi­
ma Conferência Interparlamen :u, 
t'eulizadn nesta capital em outubro 
e novembro findos, e_.provou-~•e, nnft­
nimemente, um "projeto de convcn,:fi.o 
sôbre as medidas a serem tomadas ro 
campo internacional contra os cu 1 ~"}a­
dos de enriquecimento ilicito no exel'­
cicio de runc;ão pUblica. prejudicial l'O 
1nterêsse público''. Foi autor 1o pt'o­
ieto, com vários considerandos c ci+o 
artigos, o Sr. Gonzalo Barrios, n­
presentante da Venezuela. 

N-os debates, o representante <í.Oi>. 
Estados Unidos da América sr. T31 ... 
madje, declarou ';que a m:iior pl'O'<a 
de confiança. que possa ser dada a 
uma pessoa consiste em elegê-la Jwra 
um pôsto de alta responsabllid:tõe oo~ 
lfticE.. Isto era necessàriamente v~~I­
dMe1ro, porque os lideres dos govl'r­
nos oossuem jurisdição sôbre a virl3, 
a liberdade e a propriedade do 1mro. 
:tste é um encargo que náo pode F;er 
assumido levianamente. Regrn- (\X n­
má.tica e fundamental do direito l'Jn 
toda.<j as p?rfes da terra consist.e t·m 
que o indivíduo não pode benefiC'if'r­
se do seu próprio crime. um dQs prin­
cipais propósitos da União é o de 
ajudttr o desenvolvimento das tnsti ui­
çôes dtmosrâticas. o projeto de con­
venção é }lf!tfeitamente adequado, 
porque o enriquecimento 1 ilicito do 
funcionário público mina o sistfma 
democrâti.co e destrói a confiança no 
mOdo de vida democrático. l!: da 
maior importância que se tom,~m ro"­
didas fmedi[<tas e efetivas, em tod1:<:~ 
os casos. O ponto de vista do pro.1e•o 
da convencão é digno de apoio. n1.·11~ 
aJnda apresenta aspectos que exil',e n 
est-ndJS mais ·:r:prof1mâados" 

Faz 16 anos. na Constitti!nte de 
1946., antecinP\-me a esta provldênf''n, 
r::~lut.ar. no ã'11hito nacional com wrn. 
emenda aditiva, nestes têrmos~ 

<Lendo) 
Em c-da adith1, 

('Onde con• ier: 

Art. gy 

Nu . . . . . lt admitido O ronfi~~ 
co nos casos d...: enriquecil1H'"1!CJ 
il'.cito, por inflnêncin ou h. cu'·ta 

dE' car~o pÜI)JiCC', rllltarquin"- e ~r­

ri<>l'!ad"." fip f-'1"0nnn;ifl mi~t:l. nn~ 
t(l .. H''" f' D::!a fnP1Hl. que a lPi 

T:lo. ;-:!'' r1" ,l)til tie J!=i46. - Sfl· 
Vt~stre J•,\rfc·rs. 
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•. ]U 0 t!.1tca-c:iio I ~h··flê.~iO PJI' pe<:voa idónea e "Capaz, r 
. _ . . d n esclz.rr ;crá <:Ompletctmente os fatos e 

. Ja t'.\li'ite urna {.-':>pc-cH.' ~ _c:J .-!to}, e,:.filr;::!sts. 
!~s.cu .. u uli'Ch..- p:;.,y.v .. h.{(!t._l~•r:- Volt .. ndo aa f'nriquccimPnto ilícíto, 
ll..:.:nJ.-:_:. a aplc:ns:.o u: o_J.)e~{'. tlt<H'et 0 "l;iá.ri.) ae _&~lagca;)'., dil'i6i~ 
ll" . .r.. ·-~'-' pau a_ fab.u.:,.ç-,.o {; 'lO ')elo Sl' ~lUDiZ F'atcf\.0 U9. trevo-
In·- :;c:.a .nl:-;a, a hltJJtecu w~.~! •! ' • • • • ., 
r, .'".- .:di•;i e:;..!:'t!l.TC-ão dr- b.tns orl- ~? ,tase: em. que c Sl. Amon de M,..lo 
U~1d'..:.s de .pcculaio, ou 'Contrat-a-n- oe·suvern.fiV<'l Al~go;:..s. 
àu 0 desv!o ·para 0 nJ.o pag.1.men- Em prluH~~ro lt1Z&l', tratJ.-:>e de uma 
U· d:} irr.p::nws. qar!irin_ha,. atriG1ü:ia ao ?rofe&"'<)r 

n Emenda, portanto. não c,:;ns- Guedes cte \1irand~. 'mestre Uu:;tre de 
tH:t!rá u::na novidade jU:rídíra. v . .,rL.:; gÍmJÇÕ"s. Tm quatro versos sa-

P~l' outro lado, nãO se me afi- tírlcos, ~ Juvenal, ela pinta uma si­
l41.•Ja l'azoável e .humano ê,.t~e O& trs.çaCI~ 
e::.pi(~·~os dolm:os, explorador~s "Vendedor de apartamentos~ 
do., S-eus contemporAnecs, enrt~ As tmLS venC:as são boas ... 
(jll.'ç!:lm ilicitamente .à cw:ta do 'I'enho cá pre.~sentimentcs 
suor alheio, dos .sofríment.cts dos Que. veudl:":·:is A13.gO:?;;!>''. 
cid.ad$-G.. de boa-fe, dos ..sactifl- - -
Cios daS faffiilias cujos filhoS não ._ Vltertornwnt-e, <'l.o meúno Díàrio !!e 
se podem, educar ou mon-em à Alagoas con.$ta um artigo Repto ao 

mmgua. ·- raro, do qual. ;:or ser lonzo, escoUw-
Vem cfa antigüidade, ·-do:; dias rel ah~uns trechos. -

reli1otos da Civilização, a justa _I;Jeclara o artiÉ'o, em rela-ção a Ar~ I 
l'epuJstl nos que, Ct"iminoSa: ~ ·1n1- twn: . 
qUamente, vivem de csperfezas, "Qua~e nü::guém qUe ruantenna 
1eoupie-tando-se com o t.rn.tn'l.lho ou inície negócio;~ com êle, eSCl\pa 
dos ·outtos. Infelizmente, a no&~a de !:.Ua tehtacu.ar capacidade de l 
expe'riê.pc.ia política iá conta tem xoubar o próximo. -· 
alguma-s . flguras que se (mqua-

1 
A sua grande oportup.idade na 

dram_ nesta. feia tãrefa.- · •.• ~ · · vidã, poréni, foi o __ Go.v .. êrno óe 
__ Po~que na o ~e pode com.preen- Ab.goas. Eleito Goy~·nador, . em 
àCl' que. um llld~viduo pobr?, ao má h(:n;n, habou-se todo ·ae·ma.cq-
assumtr o governo_ de urn .E:<>ta- bnL satisfação. Como àquela P~,l::-
se I:etire P_êre enrú1uecidq, c-mil• vá· .sonagem slnl~:tra de conhecido ro~ 
rios rriilhões de cruzeiros. . m,ance, p1anE-.Jou, meticulosamente, 

A consciência do povo empCr· com fabulosa "plctora· de detalhe~. 
breciào- requer um correth-.o co11s- . -e- aJ<::a:t-o, para àhr o. '·golpe" de- 1 tituctonal para os traficantes da finitivo. 1 
fot·ttma pública". o campo --pensa-va - em. ri-

! • ttuí.ssjmo pan as operaçúes de alta 
· NQ Plellâ.r~o da Constituinte rEioue· malandrager2 ,. _Comissão de Es~ 
rl: ~t1ç~o riominat, para. a · eme~da t.radns de :W~geltl, . Setviço de" 
e ju.stífiquei. oralmente a matéria~ ,\gu.a.s e F-"-gÔ.'>to,<:: de ~~ceió, t~r._. 

Apesar da açá.o. contrár:P. rlDs lide~ 1-.n . .s do patrJmônio- público. j07-'"lS 
l'e': da_ mairnh:, e m~n:ll'l~. j(' eutl o, de azar, tu-elo Jsso d<?si;J~rtou-lhe 
fu1 vepcedor Et o. _dlS})O.HlVo ·consta- na. m""Dt-F> dl)-<>nPá 3 oPsessão da. 
d.a ~s-.sa 0<JUstitu1çao, a.rt. 14.1, § 31, fortuna. rápida e ccilo&;i-al. - · 
in tme: · · , Até úma \'iagem jlO» _.(!:~ta-dos 

1' A· lel disPorá sõbre 0 Sê·.Juesh-o e Unidos tQra projet.ad~. e. e:xecutl!da. 
o perditn~nto de bens,, _n0· ca-so dó temerm<o de mn assassmato qU{'; 
en.riQuecúnehto Hicito; po"r ~luêricia. lhe rR~irn.Sse em vida a g1'andf' 
tlU com rüuso de cargo ou fuu~.Jv IJú~ · obortunidade. De sua imc.ginaç:ln 
blica. ou do emprê;o mn n-ti<W . .::l-a- au~ ttiórl-Jlcta, conio a de <'~rto; perao-
t-irg:utca". . nfl.g.ens do~t-oiewsk!anos. n-;:..o sapo~ 

Obnte dar_ tn1n'.la vtt:kl& de .e:l~-9-o, ãeria, esperar. ·lucub:rações diferen-
(} a-ra.sn. ls anos depol&, tot:nou-se tes. · ~ d •1 t.--unbém 'v1tor1o.so.. no w~rax: inr--t·:ll.a.- Oe p:x-se ,-o Govctnl') e '"1 9fOM. 

- let·on tt cab~ os seus plano.<: ocul-ciom'!1, ô, vista do ~rojc-!.'1 d~ toowt•n- tos.. _ - . 
-no a- que -me Teferi-de illldo. na. ú.l- Nl1nc.a tUenos de 12 ltl11hf".' de 
tima c,mfer-ê-nc_ia; InterpBrlamentar.· áúzeirâ~ er..t.esourou dos jogos de 

Mas .. r~aJ~ra .anml, urrn tcmfJf>.Sta· r..zar . .Chamados a (lep.nr, Cs.tlec~.o 
de de lama ..t.sf!Xtª' .a: qp;mão :: úbUca- e Ferrão d,ro.cla.raram - na earütcía 
.ors~H:'ira.., Nã-9 h-ouve, pr!l_prJHtne'lt~:. que entregaram no irmão do Go· 
ele:çõ~. cm:re-h!~. em 7 de outub-.,.~ verDa.dor-. tPen'~-'mentf', - Wt'le.nto~; 
'Pfl~":-<ldo, em todo o nQ.'>1>0 Pltis.:o mas, mil ç-:o-:.n..:.~ir{\:;-, P.:~se dinhelro rell-
_:w l~.r;:J.te. ce-rt..·-..s regJõe.s, prrp >D<'.:f'!'ft:~ • gio~1neute. ia para- o bolso de 
l'"m a fra.urle, a corrupcão e o" lndi.;. Arnon. •J 

1ad~·f,o. Só mna das tranir.olin~1- 1 Jo.s.i? Luc:_n·u ~ciíl.ranhão, que se _en .. 
gens dC'. Arnon, a da m ... -rco. r<:!n- 1 ::ontr:wa nay_-uelc lc:::a1. 
deu-Ille, na cpoc-a:_23 milh:'.t€s. l"oi 1 A •,· ~.á;íd"" ;., 0 ,·1·.~"'!"a 0 D•· .C~'ll-
a aas f·lmO'a · rvlJl"" Fa]:o;"S IH.' · •• po-, • .,.. '"" .., ....... • • ·, ,..._. 

' • 
1 

"> ''"" • ,...._ •• ,o· "'e'x'e'ra rêtwil"u a" nntomo"v"1 
medt;:;õ~ Const.a. nliã~. jo pJo-: ~ ~ ,J._ • •• ~ _ • _, ... 1' '~ '"'"" • <.: 1 

c<.:-<-.o -o. documznto em- qu~:: -.l en- ~;s.s_t"' .. Po.~m, n~o ~-t ttndo,- po~- hrrvc~ 
genhcil o da .:.;-ubconüssao , 'la CLR , ~.do C,l'\u;ad.t> JLlo ~au <::al'nlg~ ~-r· J~ 
nep-ou-s~ a apúr stm .as~tnRtU!'"t 1 .ennl Gu.ma;acs, qlle •• e n.pl-OXJmava. 
cotU a. df;'Cl~l'3ç.:o àe que· 1i.S fô~ ' Fm da rio m.::r.12-nto, smgiu· o' depu--
lhas de mediç-õer, c:ram fat.o.:~3 .. ·• t.1do 9's~.cs ·bb.r_s~D<:Q par ú·it~ á0 lHI­

E prossêr,ue: ; ·omvltcl rtc1mu. al1tcl.:do e -petas cost:1s 
. Jo (.'!'Cbld{.l1ie do c;:ixa EC"OnÔmic-a. e 

''C!tr.::>nt.J> rouonu o Sr. AJ·n..c:n_du .<li.- e- .com ''0<' af!úsda: .. Vire--Se;... fi­
Melo ern .Silll tiV.i'-tra_ P<'~' ~aJ:1r:·n lJe- .bc)' dE\ ... :··· _E ao mts...no .tcmp0 d~"3-
lo, Govêmo de no;;sa terra? ' J,"'.;ll.n. dO.:.., L!'<l.:S nas cestas do Dr. 

Cãicuio::: de .seu~ amigos 1ílJJ.s tn~ ..:c.r~ttWS -re.::("itll.· · · 
timo~ nwstrnm que êle 1e..-m.~ d-e - .&8-te t:orr.aGo de-_ surm.::-='S... logou a 
AJagca~ ce1·cu de lGO mi;ht.e-< de~ .c'p_,)d _;1:te. co-nduzi-a só"bre ~o 'revólver 
crqzeíros,· sunipíados, e!U numa- ; .~o-.s?t.: ;..;r~smt', num impeto -de de-· 
JJras fl'Rud.ulea.:as, ao bom pnvo , fef& in.~tinhvs.: · 
de A <-tg.J.a~. úat o "Center-Snop- 1 Ccin1 nffi saf:'-não, o ~r;.10.;noso re­
pmg'', o Hotel Avenida, o Eri.flr·Io j1 ti1'ou a capa- e Q.eu n;;;t•n.mente-.ao _ga­
v .. a 'il;~nar;a, os telT{!llOS .do Jar-I. tflho, Gom rapidez incrivel, e por vá­
dim Botânico e. no qne ~ _ptop~ 1 a 1 :-1a5 v.S..::~s. 
o_ depósíto que ftz nn~.es aaf- e;eJ. l B"'::1.ncl=1 !-i·ll:l vítim2 i;:.~·o:d.rn.d)l, ~.ra ... 
ç~cs, no b:l~co da SUl~, ~crn •.• ü- 1 vemeont.e· ferida, o. crinün_o:::o, empu-
nch, de mms de 500 mUhoes. ) nl-.-mCo o- H:;•ólvg-r, talibi'e 45, -foge 

E termina a arti(J"o: 1 em .d.l'ecão ao Pal9.t~o Velho, pene-
- "' ;; . . tra.ndo- :QO Hot-~1 Parql_\e, já .send..G nes-

''Q.Go-verna.dor Muniz l''a~;·"o .lá\ se mom.tn.t-Q. ~~e~uido p_eló deputado 
1ançou um. re{lto ao Sr. Amo:J: de Jnsi Luy:mil .!.\fara:n.Qf.o, qu0 adiante. 
~elo: cada qu~l faz ~!?a .d.ecJ._ard· 1 i.stg na, l_'?;:~{'a dos P-almares, 0 pren-- .. 
c.ao :~êDs .... erg_~art-Ono, ~QQI e-p 'deu, conctuz!ndo"'-o at-é a 1.~ Dele,..,.a-
.Alagoas, para que flque pro\<'ilCW ; c:r.. Auxili<tr. '' · · ""' 
que- Muniz Fale:io ê um homr·m ! D-j~:'ltf>: do w..nósto~ sD. a v~tCranice · 
p~b_re, e_nquanto Arnon<;c é ,;uJ?:l·: :.delituo.~a- pode~·á _lradu~ir a sem;.tóriá. 
m1honá-r~o. sem -q~ pos~a e.t..P!•(_R_t ~~·e Ax:-.tcn. e a tt:;?u.;_açc:-o de Oséias. 
a n.n:;.unm a..s on3ens de su~ fll~ ... t Compr::~. e venda- -de votos - crimen 
tuna, cada um com procuras-no ~o i i-nfam.ta.é.. _ ~ 
ou~r.o P"ra ~az~r as mdag-~ç~es .~ 1!1 Invoéo 11 n1emória ta.léntosôl de Sa-. 
Ql_.l~ser, tnclush e em con_La.. burl: IUstio, quango -~alocou na bôca. -de Ju-
catias.. - · - · g\lrta· o -sn~orn.,rlor p'r - 1' ' 

O repto continua de Jj-é.:' - ' _'? ,"~-:''""' _ -"' -~ce~€nc;a~ as 
_, ~ -- - pà)avra.-: pmfcttça_,s .. refH·mno-~e a R o:-·· 

.~ ·claro __ qu:e €sse repto nunca foi ma: "Cict~de venal, e que nEo ia_i'f.ifirá, 
aceit-o por _4.rnq-n. _ ~ _ , 

1 

a pen~:!er~ se acllal' um comprador•·. 
·E a mais d-o~l, .. o..;ã de tU(lo lSt'O e ._. . . •. , • 

que 0 dispo...,itivo da ConstituiçãO s-6- ltste ept~odio _h1S~onco· reveloU o. co_'"!' 
bre -0 enriqJieclmento il5c.H.o, apEM-1' m~ço... dp. 4e.'!ffdê~_;--~ _romsna. :QUe os 
de viola :lo canS.tsu. t~m€-nte, alnda não fno:..~?-"· hom~-qs pt:.J-l!c~. na atualicbde, 
foi Cumprido. nes-te 1Paí.;. · n)~:·•J-~;:n }\m ·pouco .so.Ire a no.~sa pl·ó-

Mvs n Arnon l1f'o só lhe faJta o j;>l'li! ·G_ccn. .. ê"'1t.a e 1e'Uhrem-se do iruor-­
sentiin~'ltO de J!l'Ob~tiõ'de, .sen.ão ta.tn- · tal TIUI .C~~·)c~.-QtL'lncJo E.G~ntua.m que 
Mn. o s-eilt:irllc~to de n.ed~.:lr .. - a n-n..~a cns~ er?, sobretudo~ mor.:,J. 

A:lém de lançar t~mllfas contra __ fa~ t P~::u~:--.t-o __ A~u.-:~1 c.c;~i.a:::, indiv-.l~Uos 
míl~<-.i:. nmi'<-os con' ra amlt:OS, t;ar .. ltJ-

1 
a-~armaJ~ ,tr:-c. ?ll.ctt:m oc.upu cadPltas 

po11, _a:ti.;!n~o n~.;· ~~.c.;r:.~ê ,,o ,_-:~ . '": t:J.o T'2r!;~ent_o .. oz nos:scs. bra,·:_os :~~r ... _ 
(J"oas, d(s a~-""ssm;:os de l''rancwco Li'" i~ento.J uas li'w.·çru;. A:rma-:..n.s, _e~{f"~daos ma Jo;_J _._~_~-.d-~S, JOC:.o Bê 1 L:.-?.o, -.C a- j llCrltl-._11;;,_ ~ :\0 re:p:;;lidcs. p'}l"' 1n .. l"!!gihili­
val' Fialho, Frf.n6:.-:: .. uiD, Joaquim :ae-- clade constituciD:l"l:-Ü {:lrt. 133l, . · 
zende, ~Ii'l-;lí's ~ixe:m. j ·o-~ h ti cw"' -.· Je! · d : · :. ~- · ' 

A tts·'"~e'h {v>~ .. te últ:.rnn .o matador ~:e-., ... • 1"' - e u.q., m-a o; •- e1. 
!}f0~3& Ó~r~':.5ô;· híllr.ici~-~ virias vê.- ·i'iap P~~ ... ~!"''llO<t.·t'Or O~ltro ~~do, ~~ue· 
- ffO'P•'"o A. :uT ·ar-rtdttrnt>nte aiié 1 a- 'lni~t.!_ç,, _t?.n:b~ru dói 1:'1ULo. a~..\r-
... ea, f'~ <L, "-'- , U<. "--''" ~... - ' • -et•r•u•' . r.o• , .... <"~ •• ehorml'!•do de 
h"'i""~ de te11c'Jro..~ j•npuuidr.rl". oh:'!-ll •·· • ".:...·- • _ ,,co:;, .. ·• ~·. -
deCen -á. ~est-jcs m":J.ife:.:.os de At:lc-n, uma .Ca:L.<.'strofe.· 
que queria ('HT'HIC"Jl' a Caix.a F:xm.j~ .Mz:.r_t'fest.a-:se,' pois, multo grave a 
mica Federal das mã.ea da honra:la pte:::ente situnção cto Brasil. E' um 
vitfmf\-. • e~temWo a Reyolq_t.;ilo de -1930. 

Eu tnesmo, acomp:::..nll<?.do do Sr. Ur;;:e um rc;.~téd!o. A prudência e a 
iJTlo - cn-rripra e venda~ de votos-. ·, 

. Se ~ mor-al, o 'Qíreito e a lei aJnda 
V'!:W.elll alS'\I.Jna COls'l D4:'.';ta-- t.err-a. e85 '\S 
~1ei.ções; -por vtct.D EJ:t}R~!:!.B_m::-.-1 : gtJfl.e 
raHzr-do, estã-11 -ev'c'len-t:.emcntt nulas. 

João _Ctisóstomo de Pari~.. estive. just1çr-. ill::.iiúa!tl, a meu ver, esta snlu-
E mais adiante: d1as untes do assas.sínio, corn. o então ~ão: - ficariam prorrogados o.s man .. 

, ' 1Quando, poréin chamado a de,. Mini~tro da F<Izti.Jda, Sr · Hm~ácio- da. tos dos atuaÍ.'(, representantes~ do 
pot na Políeia para prestat· contas Láfer, pugnando para evita! a cri ... povo,· até que um ri;oroso mqué-l'ito 
do dinheiro do~ Jogos, o que fêz o minosa demissão da Campos Teixeira, apuras<;e os crimes e os cri.miriosos das 
Sr. Amon de Melo? Com aqaela Ten"-ttndo expl.lca.r o "d-eltt.o in'.e-xpli~ eleiçõeS de 7 de- -Dutubro findo, com 
desfacatez ·do..'i Iilatg:lnai& de ''con~ cável e hedícmdo, Osé!>ts Cardo.:;;o, d:s- -as -conseqüências de direito. Feüo,isto, 
tos d€ pa-cos" e de outros "con- crnulo evolu>Qo, d~ia one o h~via per· ilas eleições_ qUe se segui.s~em. o Êxér­
t.os"; afirmou que durante seu go- petr::tdo para. vingar-':'e da morte do cito flscaUzaria. o pleito, . çonform€1 
vêrno combateu o jõgo. S{'U pai,· João. O"'..rdo..-'>0, f!!cinora e la- acon_t.ec-eu dépoí~ da,Revolu'Ção;Q.é 1923, 
. 0 meihor caJ,U~o pÔrém. de SlJa!' drão de caval-os-, s~u prOfessor na .s<:n- no Rio Grallcle do Sul. E·bav-e-rá tem..: 
atividades de .g.a}thnbancó Joi a co-- da da nJrversidade. . . po parai a l'eforma ·da Con."-tituiçãoo 
mis.o:-ão de EStradas ._sie a.oct'lgem; · vou ler um _t:rechq da ''Gazef:.;3, de no_ citado artigo 138, A~pirant.{O.'! a. 
.Ali, 0 atual niiliardàrio caricc'a e Alafroa-:;:'', de- 81 de maio de 1951, en- Qficial, suQoficiais, subte...'lcntes, _.sar~ 
maghata dos arranha-eéuR. cons- tão dirigida pelo Sr. !viuniz Falcão: gentios c rtlunos das esicol::l.S mUita.:: 

Lf'~·a.nto ~a n1inria.. VG?, no-._ Se::1ado -
eompasto de nom.ens -de Th"'m- - para 
q·l~ a Pru;lamenro. o Bt{"J.fl~J e- o Mmt~ 
ti~ -on.çllm -a verdade ete-rl'l:a: ia.dr'ées 
e assnstlno'i não _..podem -s-er sennctnre'i' 

_nem deputQI.dos -,... parcel~s. da so'b~·· 
· l'?cnla .nã:Clonal.- Ser!à -o_ :Ie<;ptmP..;;;,deto. 

ro, o caos. o :nm- t1a n-ossa Pátria. 
t.iwltarei.-. a. mLnba exp!'!s.lt;'úo, em 

])art!cuhr_, ao K;taa.o a que pertenço, 
.>\lP:;oas~ · -- ~ .. - · 

-~ globa. -glortosa- 4os Ma.techalS, 
eujR honra.- a.trav~a· os s:lculos, -;- ro:­
.auziU tambêm, infelizmeme,- um caso 
teralógico Calabar, em . cuJa. 
maldição _há rebentos pestileneials. 

Já na remota antiguidade .afii·ma.· 
vam os roinarws, sõme o subürnO: -
arúnen tntàmibe. Pois· Arnon Afonso 
~de Fa.ria:S M~o e Oséin.s Cardoso Pais 
- de~cendent€.:i de GR1aQ~r _ um 

't~:atrllo e ,Q outro. ~mprega.d.o.. com·· r 
< pmndo votos, corr6nroendo ele!tores ~ 
:}p.cónsc1el_\tes, pratlcaram, sem qual- : 
_t--.ouer sombra de dúvida·, o crim-e1t in- 1 
tamicte. . . 

De 1ndic!os ve_ementeft resu1:a. pro?~~ 
"tt1ena. e, na espécie, hS.' ~nd!cios ve- r. 
e~en-tt.ssmr0S. Um inqué!'itf po-trl'n:·o, 

' ~ ~ .. 

trulu sua caverna. de A1i·Babá, , "Como ocorreu o cr.imo ~E;s ·~ensino superior·- _genf.e boa e 
s.peUas com uma diferença: -o- la- flimest-a -.não p:it;em ser esnwgaidas-
drão era .um Sô e não admitia_ os O fato se registrou. âs 14 horas e 30 -Pelos_ A1-nr:11tü e Osé}as, qUe mfculam 
'
140" na participB--Çáo. dos assaltos. nünutos ... O Dr. Luís C!llltDOs Tei- a terra c cot·ropem a vids. ·, 
Para i.nter\'ir diretamente nos n(!. xeír::t. hêvia ·chegado· há poucos ins-

. gócim da CER, criou uma sul·mo- tante.s de sua. residf:ncia, à. rua Epa- Nem se diga qu..-: l:á coisa hov"a na 
mi.ssão que eHminou a autoridade minoJtdas Gra--ciando. em Pajus&ara, sugestão ora apresentada.· 
dó Dir2tor Geral e imnediu a. fis- viajando nunl autcmóver de proprie- . Concilie-se a ConstituiÇão com 05 calização das obras, E quando o da de rlo deputac1o .José .Lo--pes Du-arte. 
Diretor Geral pretcnd.su, face nos diriAido pelo .iovem Luiz Lopes. filho fatos. e. bem as.<iim. consultem-se vá~ 

_g::-flrdf's e.s'cândelos: deter a fú.rla drlOUele ·na:riamentar. rlos. preceites· do Código El~itoral. 
- "alibababeft:a" do magtJ;ata c"a~ rram'oém no mesmo •. automóvel vi- Mru.t:rá-se evident"S a nulidade do plei-

l'ior..s, foi dela~ !1umàfiamenLe nham o Dr. Meü·a Bastos e o jol'· to de 7 de outubro pa.ss•s.do. Ninguém, 
cuspü:n. a palavrões e sob a amea- nafista Luíz Macedo. em o5á consclênpa, poderá. negar a com­
Ça. fie um revolver 45. Isto, por · DP.fr()nte ao orádio dn. A.<>sembléi!l P~.a _e venda pc votos, a ft_'"'~dc, o lu~ 
sinal ibe valeu aquela carta, a cé- Legislativa, sr.ltou do :automôv,el o. dmr10, que n~l~ p~evaleceran'l., cem os 
lebre c,trta. a ineôtrtoíla caita, em tl.ep~tfudo José Lopes, tendo o Dr, mil e um ftl'bfzcJOs das almas dolosas~ 
que o ag-redido çll~'\. 9 Sr. At·- Campo:-: Te1,..-e1ra deixa<'lo tambSm q_ Naéla, neste, mundo, consegue obs:. 
lli.>.!T rl~ Me1o ·de meufiM~ g ~l~ • ttuto para conversm· com c deputado curecer a veraade. 

/ 
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Sr. F residente, solicito a V. Exa. se 1 Há três anos, ou pouco •nr.ki. um rogatórla. :Mas. sOmente .~m 29 de ainda. teria a dizer. Estou ialan<:!o 
digne dar conhecimento do apêJo que patrício nosoo, o Sr. Hato~tiu Juliv janeiro do ano .seguinte, ~quêi"e juli: em nxplicação pessoal e o tempo re­
ora faço ao eminente Sr. Mimstr.J da H.ocha Guimarães, perdeu a e.::.pôsa que, no cumprimemo do ,)e1 .. dever, gimentalmente permitido esta ex• 
Justiça, no s:mtido de que Sua E:xce- também brasileira, a Sra. ~IUJ:tha claml:l.va por medidn.~as dP;J~.,a.., de gotado. Agradeço os apartes recelll .. 
léncl.a êetermine a apuração, em rlgo- Ofélia Mog·Jia Guimarãe.'>. St>nào a no;;;.sas próprias autor~dades, 1 ecel:;leu dos, o que revela que, se dispusêlhle .. 
raso inc:uérito, da compra e venda de falecida ctesccnd·~nte de 'l 1 '!.!el1tlno.~ a. comunicc:.ção do Itam~l!:ll:.i, pe.o mos de mais tempo, pc:vlena.n':.ls 
votos, fraude e corrupção, durante as solicitaram seu.s parent-es que tos~ e o~icio nº. (41) 01, d~ que '1 A Dü·e<.·- atingir tôdas as facetas dessq, Colo• 
últimas eleições de '1 de outubro fin- ela .sepultada no jar.igo da fa:nilia. c_wn Nacior..al de ~l~:acci·.>n Argea-

1
ro.<;a ocorrência que se arrast.a por 

do, pri 1cipalmente em Alagoas, in- no Cemitério de PCS[l.das, C:~p:ta, da tma, em lH-12, notificara a l!:n:J~la!~ qua.sc quatro ano.s. 
clui11do o enriquecimento ilícito de Ar~ Província de Missione~. O 5r. H a- xada Brasileira que ~ôra deelara-:Ia : . ~ • . 
11011 i.fcnso de Farias Melo. E também roldo Guimarães aquiesceu ao pe~ 1le~al a p{•rmanênc1a naq1.1ê~~ p1üs l A ma.mfestaça~ do Itamarat.J, re• 
tome S.m Excelência acatadas provi· dido, fazendo embalsamar o corpo do.:; menort·s brasJ1ew>s, berr. como tCentemente publicada, ern nada SJ. .... 
dências, junto ao Govêrno daqu~Je Es- da espôsa e trP!'lSíportando-o em se- expnado o pra:m de 10 dtas pa-;:a I tlMa2, tncluswe porque faz crei :t te 
tado, p, ra ql:e êste eí;c.lareça quais os guida para a Argentina -;.:;-snn. pro~ que 0 pai das refenda.: .. ma~ça..s pro-)o Sr. Haroldo Gmmarães ~ de~mt':!· 
crime;; 11i cometidos por Oséio.s Car~ cedeu, levando cons:g·o se11s t,rês f!· v.dencJasse o egre~$0 da~ mesm 1s, ressat·a do assunto ou que !.crHl 
do.:-o PrdB, os em que foi julgado e o~ lho..s menores: Jorge Al!Je:·t·), Cntma sob pena dE· ~xpul.sãol E J .• tüz Ho- usaào outros mews para o retõ:·no 
em que ainda não houve julgamento, Beatriz e Marina Martha. I cha Lagôa prote.sta no v 1m ente ~1m- dos ~eus filhos ao Brasil. rudn I::-so, 
E:nnanco l'equerimento. à Mesa :::oli- AP?~ a inumat;ão, os p:lLente.~ C!él to ao Ita:_nara~i contra aq·tHe \\bsm- Sr. Presidente. ne<::essita SPr ~'..Sela .. 
c1to mas a V. Exa. a fmeza de Ct>te1·~ f&lecwa manife:;,taram 0 tese1o de Ido de t.res cnança::, expul',BF e se- rccido. apurando-se ,-esprm:::~bflicw-
111IrWt l remessa de meu discurso, que as criança.s ficassem "=":11 c:u?. qt1estradas ac mesmo t-empo. en- des. É lamentável, entretanto., qve 
como j 1stificativa, ao eminen·.e Sr. companhia por alguns dia.s ~endo Quamo a nossa embalxad,1 <:e.:+:ll<> o teopo não permita pro . .gse~uir r.c) 
Miru. tH da Justiça. atendid~ P'elo pai. ~ste "f'e~"f".':s?u 

1 
"t;~? saber do paradeiro õa.s cr.~~n- meu discurso. 1 ao BraSil, letornando a .Ar=?;~nt,na ça~ ... Trago a.qui a minha .sol!àe.r ec\f­

alguns dias d~pois, a.nt.es qu,.. term1- O Sr. Vitorino Freire _ v. Exa de a êsse pai que llá tanr.o tempo 
na.sse o pra?A} previsto no pa>:.sapvr- dá licença para um a.?a:V:' sofre, privado da presenç.a de SPhS 
te. Entretanto, uma surpresa d~loro- O SR. GUIDO li.:IONDIN - Pois filhos. Quiz, entretanto, Pelo menos 
si a lhe estava reservadi:. Não viu os não. nrotedar cont.ra o comnona..men:o 
filhos. Atenc1-eram-no os pJ.rentes O S1". Vitorino Frr>!re _ fi'oigC' que das autorid~des arg-entina~ face its 
dizcndo~lhe que seus filhos t.rm,anan qbe V. Exa. esteja dt,cut.i·.1d 0 e;,.>t'.S cartas rogatorias que lhe~ !.~r~m en· 
rnmo ignorado e que não ·c::r1·p:::sa- fatos Estou perf-eitam~n·e ;:;o·lrtáTlü dereçt:_das atra~és do ~1m' f'•lO <as 
riam aO Brasil, ~um .,..e!fP'Jr'!". 0 Sr co~? V. Exa. Ê venronboo;o G'l~ 0 Relaç::~es ~xt.enores do nns.o;r, pni~ 
Haroldo Guimarães C'OID!Jl"ê"f:'n'if'u e Jmz de Pousadas, na >\ne-nm~" te- 1 ~ ben~ assun .contra a. e~~ranh.a .: 
situação na sua gravidade St-u.s fi- nha determinado a oerda io pá1:·io •mexphcâvel frieza da D<?N~ Embal 
lhos haviam .sido s·aquest~a..du.s. eJs podP.r com relação a. menores bras1- xada ante um_ fato df (hr;lio ~ r?~ 
que são êles herdeiros :fe imen1'a li"h-o:::. que ôeveriam ser ro!n:t ri&."".~ t:anta expressao sent men~a _ n :.­
fortuna, A cupidez dos oarf'nte.:; 1m- e .estiio ret.idos ile;2;almen~e na1 .. jl..l~lt· lizrrll:'rtP, a~an?ã conc.luir.t!J?" f~.,c:J~~ 

Conc1Hind1, Sr, Presidente, permi~ 
to-me l'•;pcâ1· uma sinte.se vibrante do 
Gen.:-ral Góis Monteiro, em extrato fi­
nal, nuna 01·dem do Dia das Fôrças 
Armada;; v1toríosas, na Revolução de 
1930: 

' 1A Pátria é eterna, nos desígnios da 
ProviàCr ck'\. O sotdado deve serv~-lo 
e amá-bJ, em qualquer situação ou Jan .. 
Ct'. dentro da vida, no .sacrifício da viR 
da, e ak mesmo além da vida". (Mui­
to bem) 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SL'\.fH:),R SENADOR GUIDO 
MONI:IN NA SESSAO DE !3 HE 
n:rZE:,iBiRO DE 1962, QfT'.J:: SE­

.RH I'UBLJCADO POSnRIOR-
MENT~. 

O !:'\R. Gl'IJ>O MONDIN: 

(Para uma explicação pe;;.::oal t 
Sr. Pre:ident~~. era tntem;J.o minh!:l 
30 vir à tribuna encaminhar à Me.í9 
um p::d.do de informação dirigido 
ao Sr. :vlinist.ro das Rela(;.t)n_s <i'.xl"e~ 
riore.c: sêbre um caso que ~stâ co­
movr-ndo e apaixonando a Naçfto 

pelira-os a tamanha vilanl9. paJ.S. Incl•1q·.e as l10S">i1." J'tr,..nda1e:> <;;o ano l~15latlvo. ASSim na:) <"\~:::.t', 
' · rleve-riam tomar providênr>;~s parJ ~·o~tanamos à tribuna pa.ra pros.'_l!~ 

com o coração confran;i··Jo. o Sr faztor' f"es.sat essa si~na 4:ão. ~mr r.esta campanha, antes de tudo 
Haroldo movin1enton-o;e ime!lh~'\.~ o Sr. Pau.lo Coelho _ o nohrE de to!.a.l solidariedade a :1m P"1 ~ 
inente iunto a autoridad"'.S brn;;;.1Pi- orador permitf' um apar'e') I QU'f'm . queremos que res~ltuam C'·.' 
r as e argentina:~ .. em Bue:l;)s A h f'~. o SR. GUlDO MQ'!''DlN _:_ Poi~ Hlhoo que lhf' forem soiW~f':rl-"! 1 'f' 
~ada conseguindo, voltou <!O Brasil não. ro•11lac'os. Nossa voz há de Pnr0n ':tr 
e começou, então. c:ua pei'et~'.if!::t('"( o Sr. Pazdo Coel'ho _ ne iai .... eco em meio ao nohre ))O\'V ?.1'-J;E>.nll-
iunto às autoridades brusi~eir~-". en- nobre Senador, dnas cart 1.s E'P,fl'61 no e os pais de_ família da "\l~Ot'o<;f': 
quanto, simultáneamN''e. contmtavA ria.<; foram expedidas oe'a J•1sti"a Nação amigfl farao côro .. onos~o nH• 
advogado..s argentinos para agh·em no brasileira. tmut atraw•::: :in l·l·ri"l"'- ra que um pai hrasHeiro I)C's-~.n rr- .. 
Pais vizinho. ti. no sentido do retõrno dos trtis cupl.'rar SE>US três ir.ocen•es filhos. 

No Rio de Ja.neiro. proc·lron <.' •1tl17 menore~ ao BrasiL As a'Jtt,,...]rtad>"s 
de Menores, na ocasião o Dr R~ha a1·g::nt.lnas, enr.retanto, não disnen­
Lagôa que, vivamente im-:Jrro;.<:iO.'ll· saram a mer.or considet·a~i'l,"} à$. <'ar­
do- com o fato, tomou ~s devida::: tas rogatórias que, afinal. df'"'nrrl"m 
providências junto ao nosto 1\'Iini.<;- de convPniD.'i que há telll')"l'> ma.nte­
tro das Relações E:xterlor~s. mos c:om o pais vizinho e que fr:~arr. 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

Atos do Diretor Geral 
Houve. Sr. Pr('sidl'."ntf>, inr.h;sivr a recent-emente renovados. 

interferência da Interpol. e:n face o Sr. Vilorino Freire - o uotr.e · O D\retor,Ger{ll. por desp::tcho de 
das alegaçõe.s de que as crL-l:r:.>Ja$ não orador permi-:.e outro <l'lart~? .11 de dezembro de 1962 deferiu o l'f'­
era.m localizadas. quando o que se o SR. GUl'DO :V!ONDIN - tJt..v~- querim·mt'::l nº 22~-62, d.e Carl<Js Bra­
pedia ao no.sso J!:mbaixador :1a ~r- tei com satisfação. g-a, Aj•1dante de porteuo, PL-7, em 
g-entina, Sr. Agnaldo BoJi+rf'<llJ Pra- O Sr. Vitorino Freire - Ache ou e que rol i-cita contagem. de temp~, ~e 
~oso, eram imediatac; pr•vJ:CP.n('ia~ 0 Minlst.i>rio das Re::açõ~s Exterir.- 1>f'l'Viço prestado à Rêde FerrovJal'la 
iunto ao govêrno argentl!10 para n res do Brasi.l deveria eXDf•dü uma Federal S. A., num total de 946 dias. 
localização e r-:tenc;ão ilü.5 IDP.Wll'P.S nota enérgica e públka às a·;.h..trl:-~ ~ Abonou. de acôrdo com os arts. 160, 
e sua entn~ga ao f;!:ertitor, t1..1 urõpri'"t df'.s da Argen·Jna. Se att~ ~ convoca· item 11 e 3fJ2 do Reg-ulamento da '<t>­
Embaixada do Bra~il em BTJf'n"c: Ai- cão extraordinária do Gonvres!'in r· cretaria. as faltas abaixl dt.sC'rimir>a­
l"es. que os traria r'IP volta fl.r, ~~·r.ts'l Ministério das Rel~ÕE'S ~~--~riO""'~ dns. re~erentes ao mês de n{)vembrO 

vou ler um trN:'ho de rf'oCrtR.'::!f'!fl não tomar a:; providê.nC'ias QHF .s:ir de 1962· 
<;ôbre a atuação do illiz "R.rwh;; t M·i'la m11:entemente l'eclamadas. que sei - àe Renvlnda Maria Soares, iiena-
lunto às demais anto1·idatie<> brasi- constitua uma Coml.'.l.são t?dfa:~r.enta • tora, P[. 3, no dia 22; 
leiras para melhor ('Onfii!PrR:r flS lcte Inquérito para aoura.r a.nc:e "t} -ele Hugo de Carvalho V1el1'~ A.'1-

a vida de fatos: ''Em :;!9 de af!ôsto trlP 19~!.ll ]carro está pegando" dentro do na~ ·xlliar de Portaria, Pl-19 !lO dm ?8; 
com o ofício nq 2346, en~·lav? nma 1marati. ! - de Edlla. Maced('l R1be1ro, T~qu1~ 

Entretr.nto, como ontem o Depu­
tado At el Rafael assim procedeu 
Junto a<' Sr. Ministro alud1d~ e, 
gntes ainda o Deputado Vasr.cmc~lo.:; 
Torres iormulara requ:erimento sô­
bre a questão ao Sr. Ministro da 
Justiça, deixo de fazê-lo (11);· desne· 
cessário, eis que as pergunta.s encn~ 
minhadaf por ambos os Deputa.dos 
se- convenientemente resO·)ntirl.:Lc:, 
acolllerão precisamente as infc>l'nta­
«:;Õ('-S que desejo. E neceS$-H.o. ':>r 
President ~. .tão apenas como repre~ 
sentante do povo, não apenas f'OnlC' 
Senador da RZ:plíblica, mas parr.icu­
la.rmente como pa.i, solid!.'i.rio e-'.'m 
uutro pai que amarga, há t.rês anos, 
um drama. 

E'st.á em jôgo o futuro e 
três crianças. 

Em poicas palavras. eont.o o fato. 
se é 4ue os Sr:;, senadoresi não vêm 
a.comnanllando o seu desent'01ar 
ntrav.C.':> [lgs iro:unas dos 1ornais p.rin­
cipalment~ do vespertino carioca 
11Diário õe Notíçias'l que vem -pro-: 
movendo uma nobre e h'Jm3.nitárta 
campanha no 1;-entido de que o Go­
vêrno Ar~.enttno restitua n um pai 
e ao no.,~·o Psí.o:;, três crianf'a~. t.J·P:r: 
patri:-'o::. npo:<:o~ que foram ~eques~ 
tt·ndru: naJtnêlc Pais. 

carta. rogstória de bu:o;ca f' aprJ;>;:'n~ I O Sr. Paulo Coelho -- PN'~CI ~s~ 
1
R"rah., PL-3, no dia 29. • 

são que, tarn.smit:'ldfl nela H.amfl.rn- clarecer a V. Exa., noOre SenariO"', Abonou, ainda, referente ao 1Tif'~ de 
ti ao nosso ~rpbaixador Jifl:'l'l n!!:ir \que da A:rger..tina têm vn11ltl po1 dezembro, as faltas abaixo di!'rnmi~ 
.iunto ao Mmistério das Rf'lnr6P.s part-e dos par1mtes das ~T'>l"l.Ça<:' se~ nada~: . . . 
Exteriores e Culto da Ar~entlna. n~n questrada~. propostas de 'ltl~~ro cin- - d~ Beatnz B~·own, Oflt1a1 Lr-r.:b-
prorh.lZiU o menor efeito. N"n~·n-nPnt.P co e até seis mil dóla.res '9l'f (1.la~ lativo. PL-8, no dia 3. 
em 24 de setembro do me:::mo nn<" para que o pai cesse d-e ~ ...... ram"i-:n..o: - de l':1-a:ia Riza Baptl.sta n:t!"a, 
o juiz Rocha LaQ;ôa <:.olic~ttl'1 en~,.. O SR. GUIDO i\.10NDIS - Rá Ofocif!J Bibllote{'árla .. PI·-3 n" cha ~­
!;icas orovidênci8s de no<::.o;0 embnf- ~sse e outros detalhes esrabro~l'l~ Strl'f'l -nia do Senqdo f'?~f'··d f''11 
l!:ador -- Qlle aind<"~ f>. 0 '"'H·">~r1(l ert' nessa h.istiiria mPôi~>v::~l. ·n~"- h,,..,.,.~ ! ,., (ip rl•">f'mh'~'o OP HJ~" Mm"1fl' i!a 
no~sos dia..<; _ ~r. -ao:itr:'"~ll "P"<l'"'o<:n ~~velmf'ntP. não poderei prfl'"FE':!'liT Carmn nondon R. Sawwa, Diretor de 
- para que fizesse cumpr!r a rnrta na minha expo .. 'içâo qtwn:lo tanto •Pe~soal. 


